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LITRO PRIIÜIRO 



A HARPA DO CRENTE, 



A SEMANA SANCTA. 



Der Gedanke Gott weckt einen 
furchterlichen Nachbar auf. Sein 
Ñame htíisst Richter. 

SCHILLBR . 



I. 

I iBio o sol entre as nuvens do occidente, 
Já 1á se inclina ao mar. Grave e solemne 
Yai a hora da tarde ! — O oeste passa 
Mudo nos troncos da alameda antiga, 
Que á voz da primavera os gomos brota : 
O oeste passa mudo, e cruza o atrio 
Ponteagudo do templo, edificado 



A HARPA 



Por maos duras de avós, em monumento 
De uma heran^a de fé, que nos legaram, 
A nos seus netos, homens de alto esforco, 
Que nos rimos da heranca, e que insultamos 
A cruz e o templo^ ^ crenca de outras eras ; 
Nos, homens fortes, servos de tyrannos, 
Que sabemos tao bem rojar seus ferros 
Sem nos queixar, menosprezando a Patria 
E a liberdade, e o combater por ella. 

Eu nao! — ^eu rujo escravo; eu creio e espero 

No Deus das almas generosas, puras, 

E os despotas maldigo. — Entendimento 

Bronco, lanzado em seculo fundido 

Na servidao de goso ataviada, 

Creio que Deus é Deus e os homens lívres! 



II. 



Oh sim!-^rude amador de antigos sonhos, 
Irei pedir aos túmulos dos velhos 
Religioso enthusiasmo, e canto novo 
Hei-de tecer, que os homens do futuro 
Entenderáo; um canto escarnecido 
Pelos filhos dest* epocha mesquinha. 
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Em que vim peregrino a ver o mando. 
E chegar a meu termo, e reclinar-me 
A branda sombra de cypreste amigo. 

III. 

Passa o vento os do pórtico da igreja 
Esculpidos utobraes : correndo as naves 
Sussurrou, sussurrou entre as columnas 
De gothico lavor : no orgam do coro 
Yeiu, erafim, murmurar e esvaecer-se. 



IV. 



Mas porque sóa o vento? — Está deserto, 
Sileucioso ainda o sacro templo : 
Nenhuma voz humana ainda recorda 
Os hymnos do Senhor. A natureza 
Foi a primeira em celebrar seu nomc 
Neste dia de lucto e de saudade ! 
Trévas da quarta feira eu vos saúdo ! 
Negras paredes, mudos monumentos 
De todas essás oracoes de magua. 
De gratidáo, de susto ou de esperanca, 
Depositadas ante vos nos dias. 
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De fervorosa crenía, a vos que enlucía 

A solidáo e o dó, venho eu sai^dar-vos. 

A loucura da eruz nao morrea toda 

Após dezoito seculos ! — Quem chore 

Do sofTrimento o Héroe existe ainda. 

í!u chorarei — que as lagrymas sao do homem — 

Pelo Amigo do povo, assassinado 

Por tyi'annos, e hypocritas, e turbas 

Envilecidas, barbaras, e servas. 



V. 



Tu, Anjo do Senhor, que accendes o estro; 
Que no espaco entre o abysmo e os céus vagueias, 
D'onde mergulhas no océano a vista ; 
Tu que do trovador á mente arrojas 
Quanto há nos céus esperanzoso e bello, 
Quanto ha no abysmo teiiebroso e triste, 
Quanto ha nos mares magestoso e vago, 
Hoje te invoco I — oh vem ! — langa em minha alma 
A hslrmonia celeste e o fogo e o gepio, 
Que dém vida e vigor a um carme pió. 
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VI. 



A noite escura desee : o sol de todo 
Nos mares se atttfouw A luz dos morUN», 
Dos brandoes o claráo^ fulgura ao louge 
No cruzeiro sóiuente e em volta da ara : 
E pelas naves coiuocou ruido 
De compassado andar. Fiéis acodem 
Á morada de Deus, a ouvir queixumes 
Do vate de Siao. Em breve os monges, 
Suspirosas can^oes aos céus erguendo, 
Sua voz unirao á voz desse orgam, 
£ os sons e os ecchos reboarao no templo. 
Mudo o coro depois, ueste recincto 
Dentro em bem pouco reinará silencioi 
O silencio dos túmulos, e as trévas 
Gubrirao por esta área a luz escala 
Despedida das lampadas, que peudem 
Ante os altares, brujuleando frouxas. 

• 
Imagem da existencia ! — Em quanto passam 
Os dias iufautís, as p9|ÍKK)es toas, 
Homem, qual entáo és, sao debéis todas. 
Cresceste : — ei-las torrente, em cujo dorso 
Sobrenadam a dpr e o prajito e o longo 
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Gemido do remorso, a qual lancar-se 
Vai cora rouco estridor no antro da mor te, 
Lá, onde é tudo horror, silencio, noite. 
Da vida tua instantes floresoentes 
Foram dous, e nao mais : as cans e rugas, 
Logo, rebate de teu fim te deram. 
Tu foste apenas som, que, o ar ferindo, 
Murmurou, esqueceu, passou no espaco. 

t¡ a casa do Senhor ergueu-se. — O ferro 
Cortou a penedia ; e o canto enorme 
Pulido alveja alli no espesso panno 
Do muro colossal, que era após era, 
Como onda e onda ao desdobrar na areia, 
Viu vir chegando e adormecer-lhe ao lado. 
O ulmo e o choupo no cahir rangeram 
Sob o machado : a trave affeicoou-se ; 
Lá no cimo pousou : restruge ao longe 
De martellos fragor, e eis ei^e o templo. 
Por entre as nuvens, bronzeadas grimpas. * 

Uomem, do qué és capaz ! Tu, cujo alentó 
Se esvái, como da cerva a leve pista 
No pó se apaga ao respirar da tarde. 
Do seio dessa térra, em que és estranho. 
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Sair fazes as moles seeolares, • 
Que por ti, morto, falem; das na idea 
Eterna durado ás obras tuas. 
Tua alma é immortal, e a prova a déste ! 

VII. 

Anoiteceu. — Nos claustros roseando 

As pisadas dos mongos ouco : eis entram ; 

Eis se curvaram para o chao, beijando 

O pavimento, a pedra. Oh sim, beijae-al 

Igual vos cubrirá a cinza um dia, 

Talvez em breve — e a mim. Consolo ao morto 

É a pedra do túmulo. Sé-lo-hia 

Mais, se do justo só a heranca fora; 

Mas tambem ao malvado é dada a campa. 

E o criminoso dormirá quieto 

Entre os bons sotterrado? — Oh nSo ! Em quanto 

No templo ondeiam silenciosas turbas, 

Exultarao do abysmo os moradores. 

Vendo o hypocrita vil, mais ímpio que. elles, 

Que escarnece do Eterno, e a si se engaña; 

Yendo o que julga que oracoes apagam 

Vicios e crimes, e o motejo e o riso 
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Dado em rcsposta ás lí^rymas do fQbíío ; 
Yendo os que nuQca ao infeliz di$£^ram 
De consolo palavra ou de esperau^a. 
Sim: — malvados taoibem haoHle pisaj^-lbyf^s 
Os frios restos que separa a térra, 
Um punhado de térra, a qual os ossos 
Destcs ha-de cubrir em tempo breve, 
Como cubriu os seus ; qual vai sumindo 
No segredo da campa a humana raca. 

VIH. 

Eís que a turba rareia» Ermam bem poucos 
Do templo na amplidao : só lá ne escura 
De afumada empella o justo as preces 
Ergue pió ao Senhor, as preces puras 
De um coracao que espera, e nao mentidas 
De labios de impostor, que engaña os homcns 
Com seu meneio hypocrita, calando 
Na alma lodosa da blasphemia o grito. 
Entao exultarao os bons, e o ímpio, 
Que passou> tremerá. Emfim, de vivos. 
Da voz, do respirar o som confuso 
Vem confundir-se no íerver das pracas, 
E pela galilé só ruge o vento. 
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Em trévas nao ficou silenciosas 
O sagrado recíñelo : os candieiros, 
No gelado ambiente ardendo a custo, 
Espalham debéis raios, que reflectem 
Das pedras peU alvura ; o negro mocho, 
Companheiro do morto, hórrido pió 
Solta lá da cornija : pelas fendas 
Dos sepnichros desusa fumo espesso; 
Ondeia pela nave, c esvá¡-*e. Longo 
Suspirar nao se ouviu? — Olhae! lá se erguem. 
Sacudindo o sudario, em peso os mortosl 

Morios, quem vos chamou? O som da tuba 
Aínda do Josaphat nao fere os valles. 
Dormí, dormí : deixac passar as eras. . . 

IX. 

Mas foi uma visáo : foi como scena 
D'imaginar febril. Creou-sc, acaso, 
Do poeta na mente, ou desvendou-lhe 
k mao de Deus o íntimo ver da alma. 
Que devassa a existencia mysteriosa 
Do mundo dos espiritos? Quem sabe? 
Dos vivos ja deserta, a igreja torva 
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Repovoou-se, para mim ao menos, 
Dos extinctos, que ao pé das sanctas aras 
Leito commum na somnolencia extrema 
Busearam. O terror, que arreda o homem 
Do limiar do temploás hoi'as mortas, 
Nao vem de crenca van. Se fulgem astros, 
Se a luz da lua estira a sombra eterna 
Da cruz gigante (que campeia erguida 
No vértice do tímpano, ou no cimo 
Do corucheu do campanario) ao longo 
Dos inclinados tectos, afastae-vos! 
Afestae-vos d'áqui, onde se passam 
Á meia-noite insólitos mvsterios; 
D'aqui, onde desperta a voz do archapjo 
Os dormentes da morte ; onde reúne 
O que foi forte e o que foi fraco, o pobre 
E o opulento, o orgulhoso e o humilde, 
O bom e o mau, o ignorante e o sabio, 
Quantos, emfim, depositar vierara 
Juncto do altar o que era seu no mundo, 
Um corpo nü, e corrompido e inerte. 

A. / 

E seguia a visao. — Cria ainda achar-me, 
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* 

Alta noite, na igreja solitaria 

Entre os morios» qae, erectos sobre as campas, 

Eram ha pouoo um fumo que oadeiava 

Pelas fisgas do vasto pavimento. 

Olhei. Do erguido tecto o panno espesso 

Rareava ; rareava-me ante os olbos, 

Como tenue cendal ; mais tenue ainda» 

Como o vapor de outono em quarto d'alva, 

Qué se libra no espado antes que des^a 

A consolar as plantas conglobado 

Em matutino orvalho. O firmamento 

Era profundo e ampio. Involto em gloria, 

Sobre vagas de nuvens, rodeiado 

Das legióes do céu, o Anciao dos dias, 

O Sancto, o Deus desda. Ao summo aceno 

Parava o tempo, a immensidade, a vida 

Dos mundos a escutar. Era esta a hora 

Do julgamtento desses que se al^avam 

Á voz de cima sobre as sepulturas? 

■ 

XI. 

I 

Era aínda a visao, —-Do templo em meio 
Do anjo da morte a espada flammejante 
Crepitando bateu. Bem como insectos, 
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Que á flor de pego pantanoso e triste 
Se baloü^avam— qua^do a tempestade 
, Yeiu as azas molhar ñas aguas turvas, 
Que maruIhandosussttrraraiÉ---surgeni 
Volteando, zumbindo em dan$a donda, 
E lassos, vaó p^msar em longas filas 
Ñas margens do paúl, de um lado e de outro; 
Tal o murmurio e a agitado íncerta 
Ciciava das sombras remoinhando 
Ante o sopro de Deus. As melodías 
Dos coros celestíaes, longinquas, frouxas> 
Com frémito infernal se misturavam 
Em cabos de dor e jubilo. 

Dos mortos 
Para va, emfim, o vwtice enredado; 
E os grupos vagos em dístinctas turmas 
Se enfileiravam de uma parte e de outra. 
Depois, o gladio do anjo entre os dous bandos 
Ficou, única luz, que se estiráv^ 
Desde o cruzeiro ao pórtico, e feria 
De reflexo vermelho os largos pannos 
Das paredes de marmore, bem como 
Mar de sangue, onde inertes fluct«assom 
De humanos vultos Indecisas formas. 
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XII. 



E seguia a visío.— Do teiBjdo á esquorda, 
Méstas as faces, inclinada a fronte, 
Da noite as larvas tínham sobre o sólo 
Fito o espantado olhar, e as dilatadas 
Bagas pnpillas Ihes tingia o susto. 
Mas, como zona lucida de estrellas^ 
Nessa atmosphera crassa e afogneada 
Pela espada rubente, refulgiam 
Da direíta os espirítos, banbado 
De inenarravel fdacidez sea gesto. 
Era inteiro o silencio, e no silencio 
Unía voz resoou — Eleitos vinde ! — 
Ide precitos ! » — Vacillava a térra, 
E ajoelhando eu me curvei tremando. 

XIII. 

Quando me erguí e olhei, no céu profundo 

Um rastilho de luz pura e serena 

Se ía embebendo nesses mares de orbes 

Infinitos, perdidos no infinito, 

A que chamamos o universo. Um hym&o 

De saudade e de amor, quasi inaudivel 
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Parecía romper desde as alturas 
De tempo a tempo. Yinha como involto 
Ñas tufadas do vento, até perder-se 
Em socego mortal. 

O curvo tecto 
Do templo, entao, se condensou de novo, 
E para a térra o meu olhar volveu-se. 
Da direita os espiritos radiosos 
Já nSo estavam lá. Chispando a espatos, 
Qual o ferro na incude, a espada do anjo 
O morti$o rubor mandava, apenas, 
D'aurora boreal quando se extingue. 

XIV. 

Proseguía a visSo. — Da esquerda ás sombras 
Anciava o seio a ddr : tinham no gesto 
Impressa a maldiccao, que Ibes seccára 
Eternamente a seiva da esperanza. 

Como se vé, em noite estiva e negra, 
Scintillar sobréis aguas a ardentía, 
D'umas frontes ás outras vagueíavam 
Cerúleos lumes no esquadrao dos mortos, 
E ao estalar das lousas, grito immenso 
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Sabterraaeo, abalada e déliitiatei 
Ineffavel coi^peiidia de agonias, 
Misturado se oaviu com rir do íoferno, 
E a vis3o se desfez. Era ermo o templo : 
E despertei do pesadelo em trovas. 



X:V. 



Era loucura ou sonho ? Entre as tristezas 

E os terrores e. angustias, qae resume 

Neste dia e logar a avita crensa, 

Irresistivel for$a arrelrntoanne 

Da sepultura a devassar segredos, 

Para dizer : — Tremei ! Do altar á sombra 

Tambem ha mau-dormir de somno extremo I » — 

A Justina de Deus visita os morios» 
Embora a cruz da redemp^ao proteja 
A pedra tumular ; embora a hostia 
Do sacrificio o sacerdote eleve 
Sobre as vizinhas aras. Quando a igreja 
Rodeiam trovas^ solidSo e medos. 
Que a resguardam co'as asas acurvadas 
Da vista do que vive, a mSo do Eterno 
Separa o joio do bom grao^ e arroja 

2 
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Para os abysmos a ruim sementé. 

XVI. 

Nao I —nao foi sonho vSo, vago delirio 
De imaginar ardente. Eu fui levado, 
Galgando além do tempo, ás tardas horas, 
Em que se passam scenas de mysterio, 
Para dizer : — Tremei I Do altar á sombra 
Tambem ha mau-donnir de somno extremo ! » -* 

Vejo ainda o que vi : da sepultura 
Ainda o hálito frío me enregela 
O suor do pavor na fronte ; o sangue 
Hesita immóto ñas inertes veias ; ^ 

E embora os labios murmurar nao ousem, 
Aínda^ incessante, me repete na alma 
íntima voz : —Tremei I Do altar á sombra 
Tambem ha mau-dorinir de somno extremo ! » — 

XVII. 

Mas troa a voz do monge, e, emfim, despertó 

O corafSo bateu. Eia, retumbem " 

Pelos ecchos do templo os sons dos psalmos, 
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Que em día de afflic$ao ignoto \%it . 
Teceu, banhado em ddr. Talvez foi elle 
O prímeiro cantor que em varias córdas, 
Á sombra das palmeiras da Iduméa, 
Soube entoar melodioso um bymno. 
Deus inspírava entSo os trovadores 
Do seu povo querido, e a Palestina, 
Rica dos meigos dons da nalureza, 
Tinha o sceptro, tambem, do enthusiasmo. 
Yirgem o genio aínda, o estro puro 
Louvava Deus somonte, á luz da aurora, 
E ao esconder-se o sol entre as montanhas 
De Bethoron. — Agora o genio é morto 
Para o Senhor, e os cantos dissolutos 
De lodoso folguedo os are? rompem, 
Ou sussurram por pa^os de tyrannos, 
Assellados de pútrida lisonja, 
Por prefo vil, como o cantor que os tece. 

Tmi. 

o PSALMO. 

Quanto é ¿rande o meu Deus 1 . . Té onde chega 
O seu poder immensol 
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Elle abaixou os céus, desceu, calcando 

Um nevoeiro denso. 
Dos cherubins ñas asas radiosas 

L¡brando-se, voou ; 
E sobre turbilhoes de rijo vento 

O mundo rodeiou. 
Ante o olhar do Senhor vacilla a térra, . 

E os mares assuslados 
Bramem ao longe, e os montes lan^aiB fumo, 

Da sua mao tocados.* 

I 

Se pensou no Universo, ei-ío patente i 

Ante a face do Eterno : 
Se o quiz, o firmamento os seios abre, 

Abre os seios o inferno. 
Dos olhos do Se&bor, homem, se podes, 

Esconde-te um momento : 
y¿ onde encontraf ás logar que üque 

Da sua vista isento : 
Sobe aos céus, trani^oe mares, busca o abysmo, 

Lá teu Deus bas^e achar ; 
Elle te guiará, e a dextra sua 

Lá te ba-de sustentar: 
Desee á sombra da noite, e no seu manto 

Involver-te procura ... 
Mas as trévas para elle nSo sao trévas. 



DO CB1SNTC. 81 

Nem 6 a nóite escara. 
No dia do furor, em vao buscaras 

Fugir ante o Deus forte, 
Quando do arco tremendo, irado, impelid 

Setta em que pousa a morte. 
Mas o que o teme dormirá tranquillo 

No diá extremo seu, 
Quando na campa se rasgar da vida 

Da? iHttsSies o téu. 

XIX. 

Calou-se o monge : sepnlchral silencio 

Á sua voz seguiu-se. Uma toada 

De orgam rompen do coro. Assemelfaava 

O suspiro saudoso, e os ais de íilha. 

Que chora solitaria o pae, qne dorme 

Seu ultimo, profundo e eterno somno. 

Melodías depois soltou mais doces 

O severo instrumento : e ergueu-se o canto, 

O doloroso canto do propheta, 

Da patria sobre o fado. Elle, que d vira. 

Sentado entre ruinas, contemplando 

Seu avito esplendor, seu mal presente, 

A queda Ibe cborou. Lá na alta noite, 
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Modulando o Nebel, víanse o vate 

Nos derribados pórticos, abrigo 

Do immundo stellio e gemedora poupa, 

Extasiado — e a lúa scintiUando 

Na sua calva fronte, onde pesavam 

Annos e annos de dór. Ao venerando 

Ñas encovadas faces fundos regos 

Tinbam aborto as lagrymas. Ao longe, 

Ñas margens do Kedron, a ran graanando 

Quebrava a paz dos túmulos. Que túmulo 

Era Siáol — o vasto cemiterio 

Dos fortes de Israel. Mais venturosos 

Que seus irmSos, morreram pela patria; 

A patria os sepulten dentro em seu seio. 

Elles, em Babylonia, aos punhos ferros, 

Passam de escravos miseranda vida, 

Que Deus pesou seus crirnes, e, ao pesa-ios, 

A dextra Ihe vergon. Nio mais no templo 

A nuvem repousára, e os céus de bronze 

Dos prophetas aos rogos se amostra vam. 

O vate de Anatbot a voz soltara 

Entre o povo infiel, de {¡loba em nome : 

Amea^as, promessas, tudo inútil ; 

De bronze os cora^des nao se dobraram. 

Yibrou-se a maldic^ao. Bem como um sonho 
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Jerusalem passou : sj^d^ grauclez^a 
Sementé existe em derrocadas pedras. 
O vate de Anathot, sobre seus restos,. 
Com triste canto ^eplorou a patria. 
Hymno de morte al^ou : da noite as larvas 
O som Ihe ouviram : squallido esqueleto, 
Rangendo os ossqs, d'^i^tre a hera e musgos 
Do pórtico do templo erguia um pouco, 
Alvejando, a caveira.— Era-lbe ^llivip 
Do sagrado cantor a voz suave 
Desferida ao luar, triste> no meio 
Da yasta solidáo que o circumdava. 
O propheta gemeu : nao era o estro^ 
Ou o vivido jubilo que outr'ora 
Inspirara Moysés: o sentimento 
Foi sim pungente de silencio e morte, 
Que da patria Ihe fez sobre o cadáver 
A elegia da noite erguer e o pranto 
Derramar da esperanza e da saudade. 

XX. 

A LAMENTACAO. 

Como assim jaz e solitaria e queda 
Esta cidade ou(f,'ora populosa ! 
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Qual víiíva ficou e uibutam 

A senhora das gentes, 
Chorou durante a noite ; em pranto as fóces, 
Sósinba, eu,tregue á ddr, ma penas saas 
Ninguem a consokMi : os mai^ queridos 

Contrarios se tornaram. 
Ermas as pravas de Síao e as rúas, 
Cobre-as a verde relva: os sacerdotes 
Gemem; as viígens paludas suspíram 

Involtas na amargura* 
Dos filhos de Israel ñas cavas faces 
Está pintada a macil^ia fome ; 
Mendigos vao pedir, pedir a estranhos, 

Um pSo de infamia eivado. 
O trémulo anciao, de longe, os olhos - 
Yolve a Jerusalem» della fugíndo; 
Vé-a, suspira, cahe, e em Inreve expira 

Com seu nome nos labios. 
Que horror !—ímpias as maes os tenros filhos 
Despedasaram : barbaras quaes tigres, 
Os sanguinosos membros palpitantes 

No ventre sepultaram. 
Deus, compassivo olhar volve a nos tristes: 
Cessa de Te viagar I Yé^-nos escravos, 
Serves de servos em paiz estranho. 
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Tem dó de nossos males! ^ 

Acaso serás Tu sempre inflexíTel? 
Esqueceste de todo a nagSo tua? 
O pranto dos hebreas nSo Te commove ? 

És surdo a seus lamenlos? 

XXI. 

Doce era a voz do vdho : o som do Nablo 
Sonoro : o céu sereno : clara a térra 
Pelo brando fulgor do astro da noite : 
E o propbeta parou. Erguidos tínba 
Os olhos para o oéu, onde buscava 
Um raío de esperanza e de conforto : 
E elle calara já, e aínda os ecchos, 
Entre as ruinas sussurrando, ao longe 
íam os sons levar de seus queixumes. 

XXII. 

Choro píedoso, o choro consagrado 
Ás desditas dos seus. Honra ao propheta I 
Oh margens do Jordao, paiz formoso 
Que fostes e nao sois, tambem suspiro 
Condoído vos dou.--Ass¡m feaecem 
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Imperios, reinos, soJíidSes tornados U . . 
Nao : — nenhum deste modo : o peregrino 
Para em Palmyra e pensa. O brayo do homem 
A sacudiu á térra, e fez dormissem 
O seu ultimo somno os filhos della — • 
E elle o veio dormir pouco mais longe. . . 
Mas se chega a Siáo treme, enxergando 
Seus lacerados restos. Pelas pedras, 
Aqui e alli dispersas, ainda escripia 
-Parece ver-se urna inscripcao de agouros, 
Bem c^mo aquella que aterrou u|n impio 
Quando, no meio de ruidosa festa, 
Blasphemava dos céus, e mao ignota 
O dia extremo Ihe apontou dos crimes. 
A maldicgao do Eterno está vibrada 
Sobre Jerusalem! — Quanto é terrivel 
A vinganca de Deus I O Israelita, 
Sem patria e sem abrigo, vagabundo, 
Odio dos homens, neste mundo arrasta 
Uma existencia mais cruel que a morte, 
E que vem terminar a morte e inferno. 
Desgranada nacáol — Aquelle solo 
Onde manava o mel, onde o carvalho, 
O cedro e a palma o verde ou claro ou torvo, 
Táo grato á vista, em bosques misturavam ; 
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Onde o lyrio e a cecem nos prac|os tinham- 
Crescimento espontaneo entre as roseiras, 
Hoje, campo de lagrymas, só cria 
Humilde musgo de escalvados cerros. 

xxm. 

Ide vos a Mambié.~-Lá, bem no meio 
De um valle, outr'oi'fiñie verdura ameno, 
ErguÍ£Hse um carvalho magestoso. 
Debaixo de seus ramos largos dias 
Abraháo repousou. Na primavera 
Yinham os mo^s adomar-lhe o tronco 
De capellas cheirosas de boninas, 
E coreias gentís tra^ar-lhe em roda. 
Nasceu.com o orbe a planta veneravel, 
Viu passar geracSes, julgou seu día 
Final fosse o do mundo, e quando airosa 
Por entre as densas nuvens se elevava. 
Mandón o Nume aos aquildes rugíssem, 
Ei-la por térra ! As folhas, pouco a pouco, 
Murcharam-se cahindo, e o rei dos bosques 
Serviu de pasto aos tragadore$ vermes. 
Deus estendeu a mSo:— no mesmo instante 
A vinha se mirrou : juncto aos ribeiros 
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Da Palestina os plalanc» frondosos 

Nao mais cresceram, como d'antes, bellos : 

O armento, em Tez de relva, aohou nos prados 

Sómente ingratas^ eq)mhoeas urzes. 

No Golgotha plaaatada, a €ruz clamara 

— Justifa! »— A tal clamor hórrido espectro 

No Moriá snrgúi. Era sea nome 

Assolagao. — B despregando um grito, • 

Cahíu com longo som de uftt povo a campa. 

Assim a heranga de Jtidáy oiztrV)ra 

Grata ao Senhor, existe só nos erebos > 

Do tempo que }á foi^ é que ba passade < 

Como hora de prazer entre desditas. 



XXIV. 

Minba Patria onde existe? 

É lá sómente ! 

Oh lembranga da Patria acabrunbada 
Um suspiro tambem tu me has pedido; 
Um suspiro arrancado aos seios d'alma 
Pela offuscada gloria, e pelos erimes 
Dos homens que ora sao, e pelo opprobrio 



Da maís illústre das nagoes da térra ! 

A. minha leíste Patria era tao beHa^ 
E forte, e virtaosal e era ofaerreiro 
E o sabio e o homem bom acola dorpeni, 
Acola, nos sepulcbaros esquecidos,. 
Que a seus netos infames nada contam 
Da antiga honra e pudor e ^teriH^ {bitos. 
O escravo portugués agrilhoado 
Carcomir-se Ibes deixa juncto ás lovsas 
Os decepados troncos desse arbusto, 
Por maos delles plantado á liberdade, 
E por tyrannos derribado em bre^e, 
Quando patrias virtudes se acabaran), 
Como um sonho da infancia ! . . . 

O vil escravo, 
Immerso em vicios, em bruteza e infamia. 
Nao erguerá os macerados olhos 
Para esses troncos, cjue destroem vermes 
Sobre as cinzas de héroes, e, acceso em pejo, 
Nao surgirá jámais?-^N§io M na térra 
Cora^ao portugués^ que mande um brado 
De maIdic(áo atroz, que vá cravarnse 
Na vigilia e no somno dos> tyrannos, 
E enveneaaT'-lbiea o prazer por noitea 
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De vil prostit!ii(ao, e em seus liaficpietes 
De embriaguez langar fel e amargaras? 

N5oI— Bem como um cadáver já corrupto, 
A na(áo se dissolve: e em seu lethargo 
O poyo, involto na miseria, dorme. 

XXV. 

Oh, talvez, como o vate, aínda alguin dia 
Terei de erguer á Patria hymno de morte. 
Sobre seus mudos restos vagueiando ! 
Sobre seus restos? — Nunca! Eterno, escuta 
Minhas preces e lagrymas;— se em breve, 
Qual jaz Siao, jazer de ve Ulissea; 
Se o anjo do exterminio ha-<le risca-ia 
Do meio das naques, que d'entré os vivos 
Risque tambem meu nome, e nSo me deixe 
Na térra vagueiar, orpham de Patria. 

XXVI. 

t 

Cessou da noite a grao solemnidade 
Consagrada á tristeza, e a memorandas 
Recorda^des : —os monges se prostrarami 
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A face unida á pedra. Á mim, á todos 
Correm dos olhos lagrymas suaves 
De compuncc^o. Atheu, entra no templo ; 
Nao temas esse Deus, que os labios negam, 
E o corafao confessa. A corda do arcó 
Da vinganga, em que a morte se debrufa, 
Frouxa está; Deus é bom: entra no templo. 
Tu para quem a morte ou vida é forma, 
Forma sómente de mais puro barro, 
Que nada crés, e em nada esperas, olha, 
Olha o conforto do christao. Se o calis 
Da amargura a provar os céus Ihe deram. 
Elle se consolou : balsamo sancto 
Piedosa fé no coracao Ihe verte. 
— « Deus compaixáo terá ! — Eis seu gemido : 
Porque a esperanca Ihe sussurra em torno : 
— Aqui, ou lá. . . a Providencia é justa. » 

Atheu, a quem o mal fízera escravo, 

Teu futuro qual é? Quaes sao teus sonhos? 

No dia da affliccao emmudeceste 

Ante o espectro do mal. E a quem algaras 

O gemente clamor? —Ao mar, que as ondas 

Nao altera por ti? — Ao ar, que some 

Pela sua ampEdao as queixas tuas ? 



Ü 
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Aos rochedos alpestres, que n9o sentem, 
Nem sentir podem teu gemido inútil? 
Tua dór, teu prazer existem, passam, 
Sem porvír, sem passado, e sém sentido. 
Ñas angustias da vida, o teu consolo 
O suicidio é s6, que te promette 
Rica messe de goso, a paz do nada I — 
E ai de ti, se buscaste, emfim, repouso, 
Nq limiar da morte indo assentar-te ! 
ÁUi grita urna voz no ultimo instante 
Do passamento: a voz atterradora 
Da consciencia é ella. E has-de escuta-la 
Mau grado teu : e tremerás em sustos, 
Desesperado aos céus erguendo os olhos 
Irados, de través, amortecidos ; 
Aos céus, cujo caminho a Etemidade 
Co'a vagarosa m§o te vai cerrando. 
Para guiar-te á solideo das dores, 
Onde maldigas teu primeiro alentó, 
Onde maldigas teu extremo arrancó, 
Onde maldigas a existencia e a morte. 

xxvn. 

Calou tudo no templo : o céu é puro, 
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A. tempestade amea^adora dome. 
No espado inumenso os astros sciolillanies 
O Rei da crea^So louvam com hymnos, 
NSo ouvidos por nos nas profandezas 
Do nosso abysmo. E aos cantos do Universo, 
Ante milh5es de estrellas, que recaoiam 
O firmamento, ajiwctará sea canto 
Mesquinho troYador?~Que vale urna harpa 
Mortal no meio da harmonía etherea, 
No concertó da noite? Oh, no silencio. 
En pequenino verme irei sentar-me 
Aos pés da Crnz nas trévas do mea nada. 
Assim se apaga a lampada noctarna 
Ao despontar do sol o alvor primeiro: 
Por entre a escuridSo dea claridade; 
Mas do día ao nascer, qae já rutila, 
As torrentes de luz vertendo ao longe, 
Da lampada o clario sumiu-se, inútil, 
Nesse fulgido mar, que inunda a térra. 



A voz. 



É tao siiavQ fm* hora, 
Em que nos foge o dia» 
E em que suscita a lúa 
Das ondas a ardentía, 

Se em alcantis marinhos. 
Ñas rochas assentado, 
O trovador medita 
Em sonhos euleiado! 

O mar azul se encrespa 
Co'a vespertina brisa, 
E no casal da serra 
A luz ja se divisa. 
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E tudo em roda cala 
Na praia sinuosa, 
Salvo o som do remanso 
Quebrando em furna algosa. 

Alli folga o poeta 
Nos desvarios seus, 
E nessa paz que o cérea 
Bemdiz a niSo de Deus. 

Mas despregou seu gtito 
' A alcyone gemente, 
E nuvem pequenina 
Ergueu-se no occidente: 

E sobe, e cresce, e im mensa 
Nos céus negra fluctúa, 
E o vento das proccllas 
Já varre a fraga nua. 

Turba-se o vasto océano, 
Com hórrido clamor; 
Dos vpgalhSes ñas ribas 
Expira o v9o furor 
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£ do poeta o fronte 
Cabria vea de tristeza ; 
Caloa, á laz do raio, 
Sea byrono á natareza. 

Pela alma Ihe vagava 
Um negro pensamento, 
Da alcyone ao gemido, 
Ao sibillar do vento. 

Era blaspheroa idea, 
Qae triumphava eoifim; 
Mas voz soou ignota, 
Que Ihe dizia assim : 



—«Cantor, esse queixunie 
Da nuncia das procellas, 
£ as nuvens, que te roubam 
Myriadas de estrellas, 

£ o frémito dos euros, 
E o estourar da vaga, 
Na praia, qué revolve, 
Na ropbaí onde se esmaga. 
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Onde espalhava ft brisa 
Sussurro barmoñioso, 
Em quanto do etber piíirQ 
Descia o sol radibdo, 

Typo da vida do bomem^ 
£ do universo a vida ; 
Depois do afán repouso^ 
Depois da paz á lida« 

\ 

Se ergueste a Deas um hynlno 
Em dias de amargura ; 
Se te amostraste grato 
Nos dias de ventura, 

Sea Dome nao maldigas 
Quando se tarba o mar : 
No Deus, qne é pae, confla, 
Do raio áo scintillar. 

Elle o mandou : a causa 
Disso o universo ignora, 
E mudo está. O nutiíe, 
Como o universo, adora! 9 — 



00 CHENTE. 39 



Oh sím, torva blasphemia 
Nao manchará seu canto! 
Brama a procella embora; 
Pese sobre elle o espanto ; 

Qae de sua harpa os hymnos 
Derramará contente 
Aos pé3 de Déos, qoal oleo 
Do nardo recendente. 



/ 



A ARRABIDA. 



I 



Salve, oh valle do sul, saudoso e bello I 
Salve, oh patria da paz, deserto saticto, 
Onde nSo ruge a grande voz das turbas ! 
Sólo sagrado a Deus, podesse ao mundo 
O poeta fugir, cingir-se ao eriqo, 
Qual ao freixo robusto a frágil hera, 
E a romagem do túmulo cumprindo, 
Só conhecer, ao despertar na morte, 
Essa vida sem mal, sem dór, sem termo. 
Que intima voz continuo nos promette 
No transito chamado o viver do homem. 
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II. 

Suspira o vento no álamo frondoso ; 

As aves soltam matutino canto; 

Late o lebreu na encosta, e o mar sussurra 

Dos alcantís na base carcomida : > 

Eis o ruido de ermo ! — Ao longe o negro, 

Insondado océano^ e o céu cerúleo 

Se abragam no horisonte. — Immensa ímagem 

Da eternidade e do infinito, salve! 



III. 



Oh, como surge magestosa e bella, 
Com vigo dd crea^áo, a natureza 
Na solitario valle!— E o leve insecto 
£ a relva e os matos e a fragrancia pura 
Das boninas da encesta estao contando 
Mil saudades de Deus, que os ha lanzado, 
Com mao profusa^ no regado ameno 
Da solidao, onde se esconde o justo. 

E lá campeiam no alto das montanhas 

Os escalvados pincaros, severos,. 

Quaes guardadores de om togar que é sánelo; 
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Atalajas que ao longe o mundo observdm, 
Cerrando até o mar o ultimo abrigo 
Da crenca viva, da oradlo piedosd, 
Que se ergue a Deus de labios innocentes. 

Sobre esta scena ó 6oI verte em torrentes 
Da manban o fulgor ; a brisa esvai-se 
Pelos rosmaninhaes, e inclina os topos 
Do zimbro e alecrineirO) ao rez sentados 
Desses thronos de fragas sobrepostas, 
Que alpestres matas de raedronhos vestem; 
O roció da noite á branca rosa 
No seio derramen frescor suave, 
E 'inda existencia Ihe dará um día. 

Formóse ermo do sül, Outra vez, salve ! 



IV. 



Negro, estéril rochedo, que contrastas, 
Na mudez tua, o placido sussurro 
Das arvores do valle, que vecejam 
Ricas d'encantos, c'o' a esta^ao propicia; 
Suavissimo aroma, que, manando 
Das variegadas flores, derrabadas 
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Na sinuosa encosta da montanha, 

« 

Do altar da solidSo subíndo aos ares, 
És digno incensó áo Creador erguido ; 
Livres a^s, vos filbas da espessura, 
Que só teceis da nátureza os hymnos, 
O que eré, o cantor, que foi lanzado, 
Estranho ao mundo, no bulicio deile, 
Yem saudar-vos, sentir um gosó puro, 
Dos homens esquecer paitSes e opprobrio, 
E ver, sem ver-lhe a luz prestar a crlmes, 
O sol, e urna só vez pura saudar-lh*a. 

Comvosco eu sou maior ; mais longe a mente 
Pelos seios dos céus se immerge livre, 
E se desprende de mortaes memorias 
Na solidao solemne, onde, incessante, 
Em cada pedra, em cada flor se escuta 
Do Sempiterno a voz, e vé-se impressa 
A. dextra sua em multiforme quadro. 



V. 



Escalvado penedo, que repoúsas 
lá no cimo do monte, ameagando 
Ruina ao tjMq secular da encosta, 
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Que somnolento move a coma estiva 

Ante a aragem do mar, foste formoso; 

lá te cabriram céspedes vírenles; 

Mas o tempo voou, e nelle involta 

A formosura tua. Despedidos 

Das negras nuvens o cbuveíro espesso 

E o granizo, que o sólo fustigando 

Tritura a tenra lanceolada reí va, 

Durante largos seculos, no invernó. 

Dos vendavacs no dorso a ti desceram, 

Qual amplexo brutal de ardor grosseiro, 

Que, maculando virginal pureza, 

Do pudor varre a aureola celeste, 

£ deixa, em vez de um seraphim na térra, 

Queimada flor que devórou o raio. 



VI. 



Cáveira da montanha, ossada immensa, 

É tua campa o céu : sepulchro o valle 

Um día te será. Quando sentires 

Rugir com som medonho a térra ao longe, 

Na expansao dos volcoes, e o mar, bramindo, 

Lanzar á praia vagalhoes cruzados ; 

Tremerrte a larga base, e sacudir-te 
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De sobre si, o fuado deste valle 
Te vai servir de tiimvlo ; e os carvalbos 
Do mundo primogénitos, e os sobros, 
Arrastados por ti lá da collina, 
Comtigo hao*de jazer. De novo a Uvra 
Te cubrirá o dorso ainuoso : 
Outra vez sobre ti oascendo os lyrios, 
Do seu puro candor bao*de adornar*te; 
£ tu, ora medonho e nú e triste» 
Ainda bello serás, vestido e alegre- 
Vil. 

Mais que O bomem felizl— Quando eu no valle 
Dos túmulos cabir; quando urna pedra 
Os ossos me esconder, se me fór dada, 
Mo mais reviverei ; nao mais meus olhos 
Veráo, ao p6r-se, o sol em dia estivo, 
Se em turbilhoes de purpura, que ondeiam 
P^lo extremo dos céus sobre o occidente, 
Vai provar que um Deus ba a estranhos povos 
E alcm das ondas trémulo sumir-se; 
Nem, quando, lá do cimo das^ DH)iitaobaS| 
Com torrentes de tuz inundabas veigas: 
Nao mais verei o refulgir da lúa 
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No irrequieto mar, na paz da noite, 
Por boras em que vela o criminoso, 
A quem intima vo» ronba o aocego» 
£ em que o justo d^scan^a, ou, solitario, 
Ergue ao«Senhor um hymno hármonioso. 

VIII. 

Hontenif sentado n'nm penhasco, e perto 
Das aguas, entao quftdas, do oeea&o, 
Eu tambem o louvei sem ser um justo: 
E meditei, e a mente extasiada 
Deixel correr pela amplidio das ondas. 

Como abraco materno era suave 
A aragem fresca do cahir das trivas, 
Emquanto, involta em gloria, a clara lúa 
Sumia em seu fulgor milhdes d'estreilas. 
Tudo calado estava : o mar somonte 
As barmonias da creasSo soltava, 
Em seu rugido; e o ulmeiro do deserto 
Se agitava, gemeodo o murmurando. 
Ante o sopro de oeste:— alli dos olhos 
O pranto me corren aem que o sentíase, 
E aos pés de Deus se denramou miaba aima. 
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IX. 

Oh, que viesse o que nSo eré, comigo, 

Á vecejante Arrabída de noite, 

E se assentasse aqtii sobre estas fragas, 

Escutando o sussiirre ineerto e triste 

Das movedizas ramas, que pevda 

De saudade e de amor Doe^urna brisa ; 

Que visse a laa, o espado of^esso de astros, 

E ouvisse o mar soando:-^elIe chorara, 

Qual eu cborei, as^lagrymas do goso, 

£ adorando o Senhor detestaría 

De urna sciencia van seu vSo orgulbo. 



X. 



É aqui neste valle, ao qual nao chega 
Humana voz e o tumultuar das turbas. 
Onde o nada da vida sonda livre 
O cora$So, que busca ir abrígar-se 
No futuro, e debaixo do ampio manto 
Da piedade de Deas: aqui serena 
Yem a imagem da campa, como a imagom 
Da patria ao desterrado; aqui, solemne, 
Brada a monlanha, memorancto a mforte. 
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Essas penhas, que, lá no alto das serras 
Nuas, crestadas, solitarias dormem, 
Parecem imitar da sepultura 
O aspecto melancholico e o repouso 
Táo desejado do que em Deus confia. 
Bem semelhante á paz, que se ha sentado 
Por seculos, alli, ñas cordilheiras 
É o silencio do adro, onde reunem 
Os cyprestcs e a cruz, o céu o a térra. 

Como tu yens cercado de esperanza. 
Para o innocente, oh placido sopulchro! 
Juncto das tuas bordas pavorosas 
O perverso recua horrorisado : 
Após si volve os olhos; na existencia 
Deserto árido só descobre ao longe. 
Onde a virtude nao deixou um trílho. 
Mas o justo, chegando á meta extrema, 
Que separa de nos a eternidade, 
Transpoe-na sem temor, e em Deus exulta. 
O infeliz e o feliz lá dormem ambos, 
Tranqtiillamente : e o trovador mesquinfao. 
Que peregrino vagueiou na ierra, - ' 
Sem encontrar um coracao ardente 
Que o entendesse^ a patria de seus sonhos, 
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Ignota, por iá busca ;e quando as eras 

Vierem juncto ás dnzas coUocar-lhe , 

Tardíos louros, que esconderá a inveja, 

Elle nao erguerá a mao mirrada^ 

Para os cingir na regeiada fronte. 

Justiga, gloria^ amor, saudade, ludo, 

Ao pé da sepultura, é som perdido 

De harpa eolia esquecída em brenha ou selva : 

O despertar um pae, que saboreía 

Entre os bragos da morte o extremo somno, 

Já nao é dado ao filial suspiro ; 

Em vao o amaate, allí, da amada sua 

De rosas sobre a c'roa debrugado, 

Réga de amargo pranto as murchas flores 

E a fria pedra : a pedra é sempre fria, 

E para sempre as flores se murcharam. 



XI. 



Bello ermo ! eu bei-^le amar-te, em quanto esta alma, 
Aspirando o futuro além da vida 
E um hálito dos ceus, gj^mer atada 
Á columna do exilio, a que se chama 
Em lingua vil e mentiroda o mundo. 
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Eu hei-de dmaMe, oh valle, como um fílho 
Dos sonhos meus. A imagem do deserto 
6uarda-Ia-hei no coracdo, bem juncto 
Com minha fé, meu único thesouro. 

Qual pomposo jardim de verme iilttstre, 

Chamado reí oa nobre, ha-de comtigo 

Comparar-se, oh deserto? Aquí nSo cresce 

Em vaso de alabastro a flor captiva, 

Ou arvore educada por mSo de homem, 

Que Ihe diga — és escrava » e erga um ferro 

É Ihe decepe os troncos. Como é livre 

A vaga do océano é livre no ermo 

A bonina rasteira e o fí'eixo altivo ! 

Nao Ibes diz — nasce aqui, m lá nao crespas » 

Humana voz. Se baqueou o freixo, 

Deus o mandou : se a flor pendida murcha, 

E que o rocío nao desceu de noite, 

E da vida o Senhor Ibé nega a vida. 

Céu livre, t^rra livre, e livre a mente, 
Paz intima, e saudade, tnas saudade 
Que nao dóe, que nSo mirra, e que consola, 
Sao as riquezas do ermo, onde sorriem 
Das procellas do mundo os que o deixaraHi. 
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XII. 

AUi naquella encesta, honlem de noite, , 
Alvejava por entre os raedronbeiros 
Do solitario a habitacSo tranquilla: 
E eu vagueei por lá. Patente cstava 
O pobre alvergue do eremita humilde, 
Onde jazia o íilho da esperanca 
Sob as asas de Deus, á luz dos astros, 
Em leito, duro sim, nao de remorsos. 
Oh, com quanto socego o bom do velho 
Dormía ! A leve aragem Ihc ondciava 
As raras cans na fronte, onde se lia 
A bella historia de passados annos. 
De alto choupo através passava um raio 
Da lúa — astro de paz, astro que chama 
Os olhos para o céu, e a Deus a mente — 
E em luz pallida as faces Ihe banhava : 
E talvez neste raio o Pae celeste 
Da patria eterna Ihe enviava a imagem, 
Que o sorriso dos labios Ihe fugia, 
Como se um sonho de ventura e gloria 
Na térra de antemao o consolasse. 
E eu compare! o solitario obscuro 
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Ao inquieto filho das cidadcs : 

Coraparei o deserto silencioso 

Ao perpetuo ruido que sussurra 

Pelos palacios do abastado e nobre, 

Pelos pacos dos reis ; e condoí-me 

Do cortezáo suberbo, que só cura 

De honras, haveres, gloria, que se conapram 

Com maldiccoes e perennal remorso. 

Gloria! A sua qual é? Pelas campiñas, 

Cuberías de cadáveres, regadas 

De negro sangue, elle segou seus louros; 

Louros que vao cingir-lhe a fronte altiva 

Ao som do choreada viuva e do orpham ; 

Ou, dos sustos senhor, em seu delirio, 

Os homens, seus irmáos, flagella e opprime. 

Lá o filho do pó se julga um nume, 

Porque a térra o adorou : o desgracado 

Pensa, talvez, que o verme dos sepulchros 

Nunca se ha-de chegar para traga-lo 

Ao banqueteda morte, imaginando 

Que uma lagea de raarmore, que escondo 

O cadáver do grande, c mais duravel 

Do que esse chao sem inscripfáo, sem nome, 

Por onde o oppresso, o misero, procura 

O repouso, e se atira aos pés do throno 
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Do Omnipotente, a demandar justica 
Contra os fortes do mundo, os seufl tyrannos. 

XIII. 

I 

Oh cidade, cidade, que trasbordas 
De vicios, de paixoes, e de amarguras! 
Tu lá estás, na tua pompa involta, 
Suberba prostituta, alardeiando 
Os theatros, e os pagos, e o ruido 
Das carrosas dos nobres, recamadas 
De ouro e prata, e os prazeres de urna vida 
Tempestuosa, e o tropeiar continuo 
Dos férvidos ginetes, que alevantam 
O pó e o Iodo cortezáo das pracas ; . 
E as geracoes corruptas de teus fílhos 
Lá se revolvem, qual montao de vermes 
Sobre um cadáver pútrido! — Cidade, 
Branqueado sepulchro, que misturas 
A opulencia, a miseria, a dór e o goso. 
Honra e infamia, pudor e impudicicia, 
' Céu e inferno, que és tu? Escarneo ou gloria 
Da humanidade?— O que o souber que o diga ! 

Bem negra avulta aqui, na paz do valle. 
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A imagcm desse povQ, que refluc 
Das inoradas a rúa, á praya, ao templo ; 
Que ri, e chora, e folga, e geme, e morre, 
Que adora Deus, e que o pragueja, e o teme ; 
Absurdo mixto de baixeza extrema 
£ de extrema ousadia; vulto enorme, 
Ora aos pés de um vil despota estendido, 
Ora surgindo, e arremessando ao nada 
As memorias dos seculos que foram, 
£ depois sobre o nada adormecendo. 

Vé-lo, rico df opprobrio, ir asscntar-so 
£m joelhos nos atrios dos tyrannos, 
Onde, entre o lampejfir de armas de servos, 
O servo popular adora ura tigre? 
£sse tigre é o idolo do povo ! 
Saudae-o ; que elle o manda : abencoao-lhc 
O férreo sceptro : ide folgar cm roda 
De cadafalsos, povoados sempre 
De victimas illustres, cujo arranco 
Seja como harmonia, que adormente * 
Em seus terrores o senhor das turbas, 
Passae depois. Se a máo da Providencia 
Esmigalhou a fronte á tyrannia ; 
Se o despota cahiu, e está deitado 
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V 

No lodacal da sua infamia, a turba 

Lá vai buscar o sceptro dos terrores, 

E diz — é meu » ; e assenta-se na praca, 

E involta era roto raanto, e julga, e reina. 

Se ura ímpio, entao, na affogueada bocea 

De volcáo popular sacode um facho, 

Eis o incendio que muge, e a lava sobe, 

E referve, e trasborda, e se derrama 

Pelas rúas além : clamor retumba 

De anarchia impudente, e o brilho dé armas 

Pelo escuro transluz, como um presagio 

De assolacao, e se amontoam vagas 

Desse mar d'abjeccao, chamado o vulgo; 

Desse vulgo, que ao som de infernaes hymnos 

Cava fundo da Patria a sepultura. 

Onde, abracando a gloria do passado 

E do futuro a ultima esperanca. 

As esmaga comsigo, e ri morrendo. 

Tal és, cidade, licenciosa ou serva ! 
Outros louvem teus pacos sumptuosos, 
Teu ouro, teu poder: — sentina impura 
De corrupcoes, teus nao serao meus hymnos ! 



( 
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XIV. 



Cantor da solidáo, vim assentar-me 

Júnete do verde cespede do valle, 

E a paz de Deus do mundo me consola. 

Avulta aquí, e alveja entre o arvoredo, 
Um pobre conveiitinho. Homem piedoso 
O alevantou ha seculos, passando, 
Como orvalho do céu, por este sitio, 
Dé* virtudes depois táo rico e fértil. 
Como um pae de seus filhos rodeado, 
Pelos matos do outeiro o vao cercando 
Os tugurios de humildes eremitas, 
Onde o cilicio e a compunccao apagam 
Dá lembranca de Deus passados erros 
Do peccador, que reclinou a fronte 
Penitente no pó. O sacerdote 
Dos remorsos Ihe ouviu as amarguras; 
E perdoou-lhe, e consolou-o em nome 
Do que expirando perdoava, o Justo 
Que entre os humanos nao achou piedade, 
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XY. 



Religiáo ! do misero conforto, 

Abrigo extremo de alma, que ha mirrado 

O longo agonisar de uma saudade, 

Da deshonra, do exilio, ou da injustiga, 

Tu consolas aquelle, que ouve o Yerbo, 

Que renovou o corrompido mundo, 

E que mil povos pouco a pouco ouviram. 

Nobre, plebeu, dominador, ou servo, 

O rico, o pobre, o valoroso, o fraco, 

Da desgrana no dia ajoelharam 

No limiar do solitario templo. 

Ao pé desse portal, que veste o musgo, 

Encontrou-os chorando o sacerdote. 

Que da serra descia á meia-noite, 

Pelo sino das preces convocado : 

Ahi os viu ao de^pontar do dia, 

Sob os raios do sol, aínda chorando. 

Passados mezes, o hurel grosseiro, 

O leito de cortina, e a fervorosa 

E continua ora(áo foram cerrando 

Nos coragoes dos miseros as chagas, 

Que o mundo sabe abrir, mas que nao cura. 

Aqui, depois, qual balito suave 
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Da primavera, Ihes correu a vida, 
Até sumir-se no adro do convento, 
Debaixo de urna lagea tosca e humilde, 
Sem nome, nem palavra, que recordé 
O que a térra abrigou no somno extremo. 

Eremiterio antígo, di, se podesses 

Dos annos que lá v3o contar a historia ; 

Se ora, á voz do cantor, possivel fosse 

Transudar.desse chao, gelado e mudo, 

O mudo pranto, em noites dolorosas, 

Por náufragos do mundo derramado 

Sobre elle, e aos pés da cruz ! . . . Se vos podesseis. 

Broncas pedras, falar, oque dirieísl 

Quantos nomes mimosos da ventura, 
Convertidos em fábula das gentes, 
Despertariam o eccho das montanhas, 
Se aos negros troncos do sobreiro antigo 
Mandasse o Eterno sussurrar a historia 
Dos que vieram desnudar-lhe o cepo. 
Para um leito formar, onde velassem 
Da magua, ou do remorso as longas noites I 
Aqui veiu, talvez, buscar asylo 
Um poderoso, outr'(wa anjo da térra, 



60 ^ . A HABPA 

Despenhado ñas trévas do infortunio ; 
Aqui gemeu, talvez, o amor trahido, 
Ou pela morte cjonvertido em cancro 
De infernal desespero ; aqui soaram 
Do arrependido os últimos gemidos, 
Depois da vida derramada em gosos, 
Depois do goso convertido em tedio. 
Mas quem foram? Nenhum, depondo em térra 
^Vestidura mortal, deixou vestigios 
bo seu breve passar. E isso que importa, 
Se Deus o viu; se as lagrymas do triste 
Elle contou, para as pagar com gloria? 

XVI. 

Ainda em curvo outeiro, ao fim'da senda 
Que serpeia do monte ao fundo valle. 
Sobre o marco de pedra a cruz se eleva. 
Como um pharol de vida em mar de escolhos : 
Ao christao infeliz acolhe no ermo, 
E con5olando-o, diz-lhe— a patria tua 
É lá no céu: abraca-te comigo. » 
Juncto deila esses homens, que passaram 
Acurvados na dór, as maos ergueram 
Para o Deus, que perdoa, e que é conforto 
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Dos que aos pés destc symbolo da csp'ranoa 
Vem derramar seu corafao afilicto: 
É do deserto a historia a cruz e a campa ; 
E sobre tudo o mais pousa o silencio. 

XVII. 

Feliz da térra, os monges nao maldigas; 
Do que em Deus confiou nao escarnecías! 
Folgando segué a trilha, que ha juncado, 
Para teus pcs, de flores a fortuna, 
E sobre a morta crenca cm paz descanca. 
Que mal te faz, que goso vae roubar-te 
O que ensanguenta os pés no tojo agreste, 
E sobre a fria pedra c!icosta a fronte? 
Que mal te faz urna oracao erguida, 
Ñas solidoes, por voz sumida e frouxa,. 
E que, subindo aos céus, só Deus escuta? 
Oh, n3o insultes lagryraas alheias, 
E deixa a fé ao que nao tem mais nada ! . . . 

E se estes versos te contristara, rasga-os. 
Teus raenestreis te venderao seus hymnos, 
Nos banquetes opíparos, emquanlo 
O negro p3o repartirá comigo, 
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Seu trovador, o pobre anachoreta, 
Que nao te inveja as ditas, como as c'roas 
Do prazer ao cantor eu nao invejo ; 
Tristes coroas, sob as quaes ás vezes 
Está gravada urna inscripcáo d'infamia. 



MOGIDADE E MORTE. 



Solevantado o corpo, os olhos fitos, 
As magras maos cruzadas sobre o peito, 
Yéde-o, tao moco, velador de angustias, 
Pela alta noite em solitario leito. 

Por essas faces paludas, cavadas, 
Olhae, em fio as lagrymas desiisam ; 
E com o pulso, que apressado bate, 
Do corafSio os éstos harmonisam. 

É que ñas veias Ihe circula a febre ; 
É que a fionte Ihe alaga o suor frió ; 
É que lá dentro á dor, que o vai roendo, 
Responde horrivel íntimo ciclo. 
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Encostando na mao o rosto acceso, 
Fitou os olhos húmidos de pranto 
Na lampada mortal alli pendente, 
E lá comsigo modulou um canto. 

É um hymno de amor e de esperanca ? 
E oracáo de angustia e de saudade ? 
Resignado na dor, saúda a morte, 
Ou vibra aos céus blasphemia d'impiedade? 

£ isso tudo, tumultuando incerto 
No delirio febril daquella mente 
Que, baloucada á borda dó sepulchro, 
Volve após si a vista longamente. 

É a poesía a murmurar-lhe na alma 
Ultima nota de quebrada lyrtí ; 
É o gemido do tombar do cedro ; 
E triste adeus do trovador que expira. 

DESESPERANgA. 

(( Meia-nbite bateu, vol vendo ao nada 
Um dia mais, e caminhando eu sigo ! 
Vejo-te bem, oh campa mysteriosa . . . 
Eu vou, eu vou 1 Breve serei comtigo I 
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Qual tnráo, que ao passar agita o pego, 
Meii placido existir iarvou a sorte. 
Balito impuro de putindes ralados 
He diz que nelles se assentou a morte. 

Em quanto mil e mil no largo mundo 
Dormem ero paz sorrindo, eu velo e pensó, 
£ julgo ouvir as preces por finados, 
E ver a tumba e q fumegar do incensó. 

Se dormito um momento, acordó cm sustos; 
Pulos me dá o cora^So no peito, 
E abraco e beijo de urna vida extincta 
O ultimo socio, o doloroso leito. 

De um abysmo insondado ás agres bordas 
ínsanavel doenj^ me ha guiado, 
E disse^me:— no fundo o esquecimento: 
Desee; mas desee com andar pausado. 9 

E eu lento vou descendo, e sondo as trévas: 

Busco parar; parar um só instante! 

Mas a e^ruel, travando-me da dextra, 

Me fa2 cabir miíis fundo» e grita:— 'avante 1 9 
5 . 



Porque escutar p transito das tiora^? . 
Alguma dellas t^ar-m^-ba fsonforto? 
Nao ! Esses golpe»; qiie ^ broBze ferem, 
Sao para mím cpmo d^br^M* por miirto. 

«Horto! mQrtQjr^m^ dama a conscíen^ít : 
Diz-m'o Gtí^ riespirar roacQ a profwdo. 
Ai ! porque freme$, eorasáo do fogo^ 
Dentro de jm ^ ^rrogipida o inw^i^dQ? 

Beber nm ^r diapj^ao e wave,^ 
Que renovou da tarde o brando vento, 
E converte-Io, 40 asfúrar continuo, 
Em bafo apodrecídp e pa^nbento ! 

Estender pfira o amigo a mao mirrada, 
E elle negar a map ao pobre amigo; 
Querer uni-Io »0 mo de/scarnado, 
E elle fugir, temondo o seu p^igo I 

E ver após um dia aínda cem días, 
Nús d'esperan$a, ferteis de amargura ; 
Soccorrer-me ao porvir , e acba-Io um ^mo, 
E sé, hem lá no extremo, a sej^ultnral 
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Agora ! . . . quaodo a vida m^ sorria : 
Agora ! . . . quB meu estro se accendéra ; 
Que eu me enia$ava a um oaundo d^esperan^as, 
Gomo se enlaca pelo choupo a hera, 

Deíxar tudo^ e partir, sóriaho e mado; 
Yarrer-me o nome escuro esquecimeota : 
Nao ter ura ecclio de louvor, que affagu^ 
Do desgranado o humilde moaumentol 

Oh tu, sede de um nome glorioao, 
Que tio fagueiros souhos me tedas, 
Fugiste, e só me res^a a pobre heran^a 
De ver a luz do sol mais alguns dias. 

Yestem-se os campos do verdor prímeiro: 
Já das aves can^oes no bosque ecchoam : 
Nao para mim, que só escuto attento 
Funéreos dobrés que no templo soam ! 

Eu que existió, e que pensó, e falo, e vivo, • 
Irei tao cedo repensar na térra?! 
Oh, meu Deus, oh meu Deus ! um auno ao menos ; 
Um louro só . . . e meu sepulchro cerra I 
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É tSo bom respirar, e a luz brilhante 
Do sol oriental saudar no outciro! 
Ai, na manhan sauda-la posso ainda; 
Mas será este invernó o derradeiro! 

Quando de pomos o vergel for cheio ; 
Quando ondeiar o trigo na planura ; 
Quando pender eoni áureo Tructo a vide, 
JEu tambem penderei na sepultura. 

Dos que me cercam no turbado aspecto, 
Na voz que prende desusado enleio, 
No pranto a furto, no fingido riso 
Fatal senteirga de morrer eu leio. 

Vistes vos criminoso, que hSo lancado 
Seus juizes nos trances da agonia, 
Em t)ra torio estreito, onde nio entra 
Suavissima luz do claro dia ; 

Díante a cruz, ao lado o sacerdote, 
O cadaralso, o crime, o algez na mente, 
O povo tumultuando, o extremo arranco, 
B céu, e inferno, e as maldic^Ces da gente? 
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Se adormece, lá surge um posadelo, 
Com os martyrios da sua alma acorde; 
Dcsperta logó, e á térra se arremessa, 
E os punhos cerra, e delirante os morde. 

Sobre as lageas do duro pavimento 
De vergoes e do sangue o rosto cobre. 
Ergue-se e escuta com cabellos hirtos 
Do sino ao longe o compassado dobre. 

Sem esperanza ! . . . 

NSo ! Do cadaralso 
Sobe as escadas o perdSó as vezes ; 
Porém a mim... nfio me dirSo:— éssalvolo 
E o meu supplicio durará por mezes. 

Dizer posso : —existí : que a dor conhcfo ! 
Do goso a ta(a só proveí por horas: 
E sereí teu, calado ccmiterío, 
Que engenho, gloria, amor, tudo devoras. 

Se o Turacao rugiu, c o débil tronco 
De arvore tenra cspedacou passando, 
Quem so doeu de a Ver jozendo cm torra? 
Tal é 0. meu destino miserando! 



t6 A aAHPA 

Numen de saD(;tb amor, miilhcr querida, 
Anjo do céu, encanto da existencia, 
Ora por mira a Deusí que ha-de esc»tar-te. 
Por ti me salve a niao da Providencia. 

Yem: aperl|i-ine a deitra. .* Ob, foge, foge! 
^Um beijo ardente aos labios leus voára : 
E neste beijo venenoso a morte 
Taivez este infeliz só te entregara ! 

Se eu podesse viver. .. como teus dias 
Cercaría de amor suave e puro!' 
Como te fóra placido o presente; v 

Quanto risonho o aspecto do futuro ! 

Porém, medonho espectro ante meus olhos, 
Como sombra infernal perpetuo ondeia, 
Bradando-me que vai parlir-se o fio 
Com que da minha vida se urde a teia. 

Entregue á seduccáo em quanto eu durmo. 
No turbilh9o do mundo hei-de deixar-te! 
Quem velará por tí, pomba innocente? 
Quem do perjurio pederá salvar-te? 
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Quando ett cerrar os olhos moribtndos 
Tu verterás por mim pra&to saudoso; 
Mas quem me diz que naa vira a riso 
Banbar tea rosto triste e lacfarymoso? 

Ai, o extincto só herda o esqueeimento ! 
Um novo amor te agitará o peito: 
E a dura iagea cubrirá meus ossos 
Fríos, despidos sobre terreo leito I . . . . 

Oh Deus, porque este calix de agonia 

Até as bordas de amargor me encheste? 

Se eu devia acabar na juventude, 

Porque ao mundo e a seus sonhos me prendeste? 

Virgem do meu amor, porque perde-Ia? 
Porque entre nos a campa ha-de assentar-se? 
Tua suprema paz com goso ou dores 
Do mortal, que em ti eré, pode turbar-se? 

Nao haver quem me salve I e vir um día 
Em que de mínba o nome aínda Ibe désse! 
Entáo, Senhor, o umbral da eternidade, 
Talvez sem om queiiuine, transposesse. 
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I X 

Mas, qual flor em botao pendida e murcba, 
Sem de fragrancias perfumar a brfsa, 
£u poeta, cu amante, ir csconder-me 
Sob urna lousa desprezada e lisa ! 

« 
Porque? Qual foi raeu cr¡m0, oh Deus terrivel? 

Em te adorar que fui, sendo insano?. .. 

O teu fatal poder boje fnaldigo ! 

O que te ch.ama pae, mente: és tyranno. ^ 

E se aos pés de teu throno os ais nSo chegam ; 
Se os gemidos da térra os ares somem; 
Se a Providencia é crenca van, mentida, 

Porque geraste a intelligencia do homem? 

» 

Porque dá virgem no sorrir poseste 
Sancto presagio de suprema dita, 
E apontaste ao poeta a immensidade 
Na anda de gloria que em sua alma habita? 

A immensidade! . . . E que me importa herda-la, 
Se na térra passei scm ser sentido? 
Que val eterno vagueiar no espado, 
Se nosso nom^ se afundou no olvido? 
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O ANJO VA GUARDA. 

«Impío, silencio! A tua \oz blasphema 

Da noite a paz perturba. ^ 

Yerme; que te rebelias 

Sob a mao do Senhor, 

Vés os milhóes d'estrellas 

De nítido fulgor, 

Que, em ordenada turba, 

A. Deus entoam incessantes hymnos? 

Quantas Vezes apaga 

Do livro da existencia 

Um orbe a m3o do Eterno ! 

£ o bello astro que expira 

Maldiz a Providencia, 

Maldiz a mSo que o esmaga? 

Acaso para o cántico superno? 

Ou apenas suspira 

O moribundo, 

Que se chamava um mundo? 

Quem vai pdr urna campa sobre os restos 

Desse inerte (flaneta, 

Qué o destructor cometa 

Incineroa na rápida passagem? 
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E tu, átomo obscuro, 

Que varre á tarde a aragem/ 

Sóltas do seio impofo 

Maldicgao insensata, 

Porque o teu Oeus te evoea á eternídade? 

Que é o viver? O umbral, a que um momento 

O espirito, surgindo 

Das solidoes do nada 

Á voz do Creador, se encesta, e attdnto 

Contempla a luz e o céu$ d'ond6 desata 

Sea vóo á iinoeoftidade. 

Geme acaso o passarínho 

De saudade, 

Quando as azas expande^ e deixa o ninfao 

A vez primeíra, a mergulbar nos ares? ^ 

Volve olhos lachrymosos 

Aos mares tormentosos 

O navegante, quando aproa ás plagas 

Da patria suspirada? 

Porque morros?! Pergunta á Providencia 

Porque te fez nascer. 

Qual era o teu direiko a ver o mundo; 

Teu j US á existencia? 

Olha no outono o ulmeiro 

Que o vendaval agita, 
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E cujas tenues folhas 

Aos centos precipita. 

Sao a folha do nimeiro o nome e a fama, 

£ o amar dos humanos: 

Ao nada do que foi asstm se atiram 

No vórtice dos anuos. 

Que é a gloria na térra? Um eccho frouxo, 

Que somem mil ruidos. 

E a voz da térra o que é, na voz immensa 

Dos orbes reunidos? 

Amor! amor terreno! . . . Ai, se podesses 

Gomprehender a amargura, 

Com que te choro, oh alma transviada 1 

Eu, que te amei do ber^o, e qual do^ura 

Ha no aflecto que liga o aojo ao bomem^ 

Rindo despíras esse corpo enfermo, 

Para te unir a mim, para aspirares 

O goso celestial de amor sem termo! 

Alma triste, que mesquinha 

Te debrucas sobre o inferno, 

Ouve o anjo, pobresinha; 

Vem ao goso sempiterno. 

Besigna-te e espera, e os días de prova 

Serao para o crente quaes breves instantes. 

Tomar-te-hei nos bragos no trance da morte, 
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Fendendo o inSnilo co* as asas radiantes. 
Depoís, das alturas teu terreo vestido 
Sorrindo veremos na térra guardar, 
£ ao hymno de Hosanna nos coros celestes 
A voz de uní remido iremos junctar.» 



A GRACA. 



Que harmonía suave 
£ esta, que na mente 
Eu sinto murmurar, 
Ora profunda e grave, 
Ora meiga e cadente, 
Ora que faz chorar? 
Porque da morte a sombra, 
Que para mim em tudo 
Negra se reproduz. 
Se aclara, e desassombra 
Seu gesto carrancudo, 
Banhada em branda luz? 
Porque no coracao 
NSo sinto pesar tanto 
O férreo pé da dor, 
E o hvmno da oracSo, 
Em vez de irado canto, 
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Me pede íntimo ardor? 

Es tu, meu anjo, cuja voz divina 
Yem consolar a solidSo do enfermo, 
E a contemplar com placidez o ensina 
De .curta vida o derradeiro termo? 

Oh, sim! és tu, que na inrantil idade. 

Da aurora á frouxa luz, 

Me dizias:— acordá, innocentinho, 

Faze o signal da cruz.» 

És tu, que eu via em sonhos, nesses annos 

De inda puro sonhar, 

Em nuvem d'ouro e purpura descendo 

Co' as roupas a alvejar. 

És tu, és tu ! que ao por do so), na veiga, 

Juncto ao bosque fremente, 

Me centavas mysterios, harmonías 

Dos céuS) do mar dormente. 

És tU) és tu! que, lá, nesta alma absorta 

Modulavas o canto. 

Que de noite, ao luar, sósinho erguia 

Ao Deus tres vezes sancto. 

És tu, que eu esqueci na idade ardente 

Das paixoes juvenís, 
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E que voltas a mim, sincero amigo, 
Quando sou infeliz. 

Sinto a tua yjo^ ^e aovo, 
Que me rpypca ^ Deus: 
Inspira-me a j^speranca, 
Que te seguiu dos céus ! . . . 



RESIGNAgAO. 

«No teu seio reclinando 
Oormirei, Senhor, um día, 
Quando for na térra fría 
Meu repouso procurar ; 

Quando a lousa do sepulchro 
Sobre mini tiver cabido 
E jeste espirito aíQigido 
Yir a tua luz brilhar ! 

No teu seio, de pesares 
O existir nao se entretece; 
Lá eterno o ^mor florece; 
Lá florece eterna paz : 



Lá bramir juDd^ ^q ppefa 
Nao ¡rao paifS^s ^ dofief, 
Vaos desejos, ygp§ ijempr^^ 
Do desterro £^ q^^^ elle j^. 

Hora extf^ipa, j^u te .saüdp I 
Salve, oh trovas da jaz^da, 
D'onde esper^ Sfgmf-^ 4 vida 
Mea espirito ifnjfiofi^l ] 

Anjo bom, nao me abandones 
Neste trance dilatado ; 
Que contrito, resignado 
Me acharas na hora fotal. 

E depois. . . Perdoa, oh anjo, 
Ao amor do moribundo, 
Que só deixa neste mundo 
Pouco pó, muito gemer. 

Oh . . . depois . . . dize á mesquinha 
Um segredo de dogura: 
Que na patria o amor se apura, 
Que o desterro viu nascer. 
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i 

Qae é o cea a patria nossa ; 
Que é o mundo exilio breve ; 
Que o morrer é cousa leve; 
Que é principio, nao é fim: 

Que duas almas que se amaram 
Vao lá ter nova existencia, 
Confundidas n'uma essencia, 
A. de um novo cherubím.» 



\ 
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Ñas horas do silencio, á meia-noite, 

Eu louvarci o Eterno ! 
Ousam-me a térra, e os mares rugidores, 

E os abysmos do inferno. 
Pela amplidao dos céus meüs cantos sdem, 

E a lúa resplendente 
Pare em seu gyro, ao resoar nest'harpa 

O hymno do Omnipotente. 

Antes, de tempo haver, quando o infinito 

Media a eternidade, 
E só do vacuo as solidoes enchia 

De Deus a immensidade, 
Elle existia, em sua essencia involto, 

E fóra delle o nada : 
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No seio do Creador* a vida^do homem 

Estava aínda guardada : 
Ainda entao do mundo os fundamentos 

Na mente se escondiam 
De Jehovah, e os astros fulgurantes 

Nos céus n9o se volviam. 

Eis o Tempo, o IJniverso, o Movimento 

Das maos sólta o Senhor : 
Suíge o sol, banha a térra, e desabrocha 

Sua primeira flor : 
Sobre o invisivel eixo range o globo : 

O vento o bosque ondeia : 
Retumba ao longe o mar : da vida a forga' 

A natureza anceia ! 

Quem, dignamente, oh Deus, ha-de louvar-te, 

Otí cantar teu poder ? 
Quem dirá de Teu braco as maravilhas, 

Fonte de todo o ser, 
No dia da creacao ; quando os thesouros 

Da nevé amontoaste ; 
Quando da térra nos mais fundos valles 

As aguas encerraste ? I 
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E eu onde eslava, quando o Eterno os mundos, 

Com dextra poderosa, 
Fttz, por leí immutaYel, se librassom 

Na mole ponderosa? 
Onde existia entSo ? No typo immenso 

Das geragoes futuras ; 
Na mente do meu Deus. Louvor a Elle 

Na térra e ñas alturas I 

Oh, quanto é grande o Reí das tempestades. 

Do ralo, e do trovSo ! 
Quao grande o Deus, que manda, em seoco estío. 

Da tarde a virayao 1 
Por sua Providencia nunca, embaída, 

Zumbiu minimo insecto ; 
Nem volveu o elephante, em campo estéril, 

Os olhos inquieto. 
Nao deu Elle á avesinba o grao da espiga, 

Que ao ceifedor esquece ; 
Do norte ao urso o sol da primavera. 

Que o reanima e aqueje? 
Nao deu Elle á gazella ampios desertos, 

Ao cervo a amena selva, 
Ao flamingo os paúes, ao tigre o antro. 

No prado ao touro a relva? 
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Nao mandón Elle ao mundo, em lucto e Iré vas, 

Consolacao e luz ? 
Acaso em vao algum desventurado 

Curvou-se aos pés da cruz ? 
A quem n5o ouve Deus?^ómente ao impío 

No dia da afflicf ao, 
Quando pesa sobre elle, por seus crimes, 

Do crime a punicSo. 

Homem, ente immortál, que és tu peránte 

A face do Senhor ? 
És a junf a do bréjo, harpa quebrada 

Ñas míos do trovador ! 
Olha o velho pinhéiro, campeiando 

Entre as neves alpinas : 
Quem irá derribar o reí dos bosques 

Do throno das collinas? 
Ninguem I Mas ai do abeto, se o seu día 

Extremo Deus mandón I 
Lá corren o aquilao : fundas raizes 

Aos ares Ihe assoprou. 
Suberbo, sem temor, saiu na margcm 

Do caudaloso Nilo, 
O corpo monstruoso ao sol voltando, 

Medonho crocodilo. 
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De seus dentes em roda o susto habita ; 

Vé-se a morte assentada 
Dentro em sua garganta, se descerra 

A boca áffogueada : 
Qual duro arnez de intrépido guerreiro 

É seu dorso escamoso ; 
Como os últimos ais de um moribundo 

Seu grito lamentoso : 
Fumo e fogo respira quando irado ; 

Porém, se Deus mandou, 
Qual do norte impellida a nuvem passa, 

Assim elle passou ! 

Teu nome ousei cantar!— Perdoa, ohNume; 

Perdoa ao teu cantor! 
Dignos de ti nao sao meus frouxos hymnos, 

Mas sao íiymnos de amor. 
Embora vis hypocritas te pintem 

Qual bárbaro tyranno : 
Mentem, por dominar com férreo sceptro 

O vulgo cegó e insano. 
Quem os eré é um impío í Receiar-te 

É maldizer-te, oh Deus; 
É o throno dos despolas da térra 

Ir collocar nos céus. 



m 
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Eu, por mim, passarei entre os abrolhos 
Dos males da existencia 

Tranquillo^ e sem temor, á sombra posto 
Da tua Providencia. 



A TEMPESTADE. 



Sibilla o vento: — os torreoes de nuvens 

Pésam nos densos ares : 
Ruge ao largo a proceila, e encurva as ondas 

Pela extensao dos mares : 
A immensa vaga ao longe vem correndo, 

Em seu terror envolta; 
E, d'entre as sombras, rápidas centelhas 

A tempestado solta. 
Do sol no occaso um raio derradeiro, 

Que, apenas fulge, morre. 
Escapa á nuvem, que, apressada e espessa, 

Para apaga-lo corre. 
Tal nos afiaga em sonhos a esperanza, 

Ao despontar do día, 
Mas, no acordar, lá vem a conscienciji 

Dizer qiíe ella mentia ! 
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As ondas negro-azues se conglobaram ; 

Serras tornadas sao, 
Contra as quaes outras serras, que se arqueiam, 

Bater, partir-se váo. 

Oh tempestade! Eu te saúdo, oh nuine^ 

Danatureza acoite! 
Tu guias os bulcoes, do mar princesa, 

E é teu, vestido a noite ! 
Quando pelos pinhaes, entre o granizo, 

Ao sussurrar das ramas. 
Vibrando sustos, pavorosa ruges 

E assolacao derramas, 
Quem porfiar comtigo, entao, ousára 

De gloria e poderío ; 
Tu que fazes gemer pendido o cedro, 

Turbar-se o claro rio? 

Quem me dera ser tu, por baloufar-rae 

Das nuvens nos castelios, 
E ver dos ferros meus, emfim, quebrados 

Os rebatidos élos ! 
Eu rodeara, entao, o globo inteiro; 

Eu sublevara as aguas; 
Eu dos volcoes com raios accendéra 
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Amortecidas fraguas ; 
Do robusto carvalho e sobro antigo 

Acurvaria as frontes ; 
Com furacoes, os areiaes da Lybía 

Converteria em montes ; 
Pelo fulgor da lúa, lá do norte 

•No polo me assentára, 
E vira prolongar-se o gelo eterno, 

Que o tempo amontoára, 
AUi, eu solitario, eu rei da morte, 

Erguéra meu clamor, 
E dissera: — sou livre, e tenho imperio; 

Aqui, sou eusenhor!» 

Quem se podéra erguer, como estas vagas, 

Em turbilh5es incertos, 
E correr, e correr, troando ao longe. 

Nos líquidos desertos ! 
Mas entre membros de lodoso barro 

A mente presa está ! . . . 
Ergue-se em váo aos céus: precipitada, 

Rápido, em baixo dá. 

Oh morte, amiga morte ! é sobre as vagas. 
Entre escarcéus erguidos, 
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Que eu te invoco, pedindo-te fenegam 

Meus días aborridos : 
Quebra duras prisjoíes, que a natureza 

LanQOu a esta alma ardente ; 
Que ella possa voar, por eatre os orbes, 

Aos pés do Omnipotente. 
Sobre a ñau, que me estreita, a prenbe nuvem 

DesQa, e estourando a esmague, 
E a grossa proa, dos tufoes ludibrio, 

Solta, sem rumo vague I 

Porém, nao I . . . Dormir deixa os que me cercam 

O somno do existir; 
Deixa-os, vaos sonhadores de esperanzas 

Ñas trévas do porvir. 
Doce mae do repouso, extremo abrigo 

De um coragáo oppresso, 
Que ao ligeiro prazer, á dor candada 

Negas no seio accésso, 
Nao despertes, oh nao ! os que abominam 

Teu amoroso aspeito ; 
Febricitantes, que se abra^am, loncos, 

Com seu dorído leito ! 
Tu, que ao misero ris com rir tao meigo. 

Calumniada morte ; 
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Tu, que entre os bracos teus Ihe das asylo 

Contra o furor da sorte ; 
Tu, que esperas ás portas dos senhores, 

Do servo ao limiar, 
E eterna corres, peregrina, a térra 

E as solidoes do mar, 
Deixa, deixa sonhar ventura os hamens ; 

Já fílhos teus nasceram : 
Um día acordarao desses delirios. 

Que táo ^gratos Ihes eram. 
E eu que velo na vida, e já nao sonho 

Nem gloria, nem ventura; 
Eu, que esgotei tao cedo, até as fézes, 

O calix da amargura : 
Eu, vagabundo e pobre, e aos pés calcado 

De quanto ha vil no mundo, 
Sanctas inspiracoes morrer sentindo 

Do coragáo no fundo, 
Sem achar no desterro urna harmonia 

De alma, que a minha entenda, 
Porque seguir, curvado ante a desgraca. 

Esta espinhosa senda? 

Torvo o océano vai I Qual dobre, soa 
^ Fragor da tem'pestade. 
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Psalmo de mortos, que retumba ao.longe. 
Grito da eternidade ! . . . 

Pensamento infernal ! Fugir covarde . 

Ante o destino iroso? 
Lancar-me, envolto em maldiccoes celestes, 

No abysmo tormentoso? 
Nunca! Deus pós-me aqui para apurar-me 

Ñas lagrymas da térra ; 
Guardare! minha estancia atribulada, 

Com meu desejo em guerra. 
O fiel guardador terá seu premio, 

O seu repouso, emfim, 
E atalai^r o sol de um dia extremo 

Vira outro após mim. 
Herdarei o morrer I Como é suave 

Bencam de pae querido. 
Será o despertar, ver meu cadáver, 

Ver o grilhao partido. 

Um consolo, entretanto, resta ainda 

Ao pobre velador: 
Deus Ihe deixou, ñas trévas da existencia. 

Doce amizade e amor. 
Tudo o mais é sepulchro branqueado 
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Por embusteira mao ; 
Tudo o mais vaos prazeres, que só trazem 

^ Remorso ao coracáo. 
Passarei minha noite a luz tao mciga, 

Até o amanhecer; 
Até que suba á patria do rcpouso, 

Onde nao ha morrcr. 



o SOLDADO. 



I. 



Veia tranquilla e pura 
Do meu paterno rio, 
Dos campos, que elle réga, 
Mansissimo armeutío. 

Bocio matutino, < 

Prados tio deleitosos, 
Yalles, que assombram selvas 
De sinceiraes frondosos, 

Terra da minha infancia, 
Tecto de meus maiores, 
Meu breve jardimzinho, 
Minhas pendidas flores, 
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Harmonioso e sancto 
Sino do presbyterio, 
Cruzeiro venerando 
Do humilde cerní terio. 

Onde os avós dormiram, 
E dormírao os paes ; 
Onde eu talvez nao durma, 
Nem resé, talvez, mais, 

Eu vossaúdo! e o longo 
Suspiro amargurado 
Vos mando. É quanto pode 
Mandar pobre soldado. 

Sobre a^cavadas ondas 
Dos mares procellosos, 
Por vos já fiz soar 
Meus cantos dolorosos. 

Na proa resonante 
Eu me assentava mudo, 
E aspirava ancioso 
O vento frío e agudo ; 
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Porque em meu sangue ardia 
A febre da saudade, 
Febre que só minora 
Sopro de tempestade ; 

Mas que s'e irrita, e dura 
Quando é tranquillo o mar; 
Quando da patria o cén 
Céu puro vem lembrar ; 

Quando, no extremo occasd, 
A nuvem vaporosa, 
Á frouxa luz da tarde. 
Na cdr imita a rosa ; 

Quando, do sol vermclho 
O disco ardentc crece, 
E paira sobre as aguas, 
E emfim desapparece ; 

Quando no mar se cstende 
Manto de negro dó ; 
Quando, ao quebrar do vento, 
Noite e silencio é só ; 
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Quando sussurram meigas 
Ondas que a ñau separa, 
E a rápida ardentía 
Em torno a sombra aclara. 

II. 

Eu já ouvi, de noite, 
Entre o pinhal fechado, 
Um frémito soturno 
Passando o vento irado : 

Assim o murmurio 
Do mar, fer vendo á proa, 
Com o gemer do afflicto, 
Sumido, accorde sóa : 

E o scinfiUar das aguas 
" Gera amargura e dor, 
Qual lampada, que pende 
No templo do Senhor, 

Lá pela madrugada, 
Se o oleo Ihe escaceia^ 
E a espaf os expirando, 
Affrouxa e bruxuleia. 
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III. 

Bem abundante messe 
De pranto e de saudade 
O foragído errante 
Colhe na soledade ! 

Para o que a patria perde 
É o universo mudo; 
Nada Ihe rí na vida; 
Mora o fastio em tudo ; 

No meio das procellas, 
Na calma do océano, 
No sopro do galerno, 
Que enfuña o largo pan&o, 

E no entestar co' a térra 
Por abrigado esleiro, 
E no pousar á sombra 
Do tecto do estrangeiro. 
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^ IV. 

E essas memorias tristes 
Minha alma laceraram, 
E a senda da existencia 
Bem agrá me tornaram : 

Porém úem sempre férreo 
Foi meu destino escuro ; 
Snlcoü de luz um raio 
As trévas do futuro. 

Do meu paiz querido 
A praia aínda beijei, 
E o velho e amigo cedro 
No valle ainda abracei ! 

Nesta. alma regelada 
Surgiu ainda o goso, 
E um sonho Ihe sorriu 
Fugaz, mas amoroso. 

Oh, foi sonho da infancia 
Desse momento o sonho! 
Paz e esperanca vinbam 
Ao corafSo tristonho, 
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Mas o sonhar que monta, 
Se passa, e nao conforta? 
Minh' alma deu em térra, 
Como se fosse morta. 

Foi a esperanca nuvem, 
Que o vento some á tarde : 
Fatho de guerra acceso 
Em labaredas arde ! 

Do fratricidio a luva 
Irmao a irmao lanzara, 
E o grito: ai do vencido! 
Nos montes retumbara. 

As armas se bao cruzado : 
Opó mordeu o forte; 
Cahiu ; dorme tranquillo : 
Deu-lhe repouso a morle. 

Ao menos, uestes campos 
Sepulchro conqurstou, 
E o adro dos estranhos . 
Seus ossos nao^guardou. 
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Elle herdará, ao/ menos, 
Aos seus honrado nome, 
Paga de- curta vida 
Ser-lhe-ha largo renome. 

V. 

^ E a bala sibilando, 
E o trom da artilharia, 
E a tuba clamorosa, 
Que os peitos accendia, 

E as ameagas torvas, 
E os gritos de furor, 
E desses, que expiravam, 
Som cavo de estertor, 

£ as pragas do vencido. 
Do vencedor o insulto, 
E a pallidez do morto. 
Nú, sanguento, insepulto, 

Eram um cá'ps de dores 
Em convulsáo horrivel, 
Sonho de accesa febre; 
Scena tremenda e incrivel ! 
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E suspirei: nos olhos 
Me borbulhava o pranto, 
E a dor, que trasbordava, 
Pedíu-me infeFnal canto. 

Oh, síml maldísse o instante, 
Em que buscar viera, 
Por entre as tempestades, 
A térra em que nascera. 

Que é, em fraternas lides, 
Um canto de victoria? 
E delirar maldicto ; 
É triumphar sem gloria. 

Maldicto era o triumpho, 
Que rodeiava o horror, 

w 

Que me tingia tudo 
De sanguinosa cor ! 

Entao olhei saudoso 
Para o sonoro mar ; 
Da naü do vagabundo 
Meigo me riu o arfar. 
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De desespero um brado 
Soltou, impío, o poeta. 
Perdáo ! Chegára o misero 
Da desventura á meta. . 

I 

\ 

VI. 

■ 

Terra infame! — de servos aprisco, 
Mais chamar-me tea fílho nao sei : 
Desterrado, mendigo serei ; 
De outra térra meus ossos serao ! 

Mas a escravo, que pugna por ferros, 
Que herdará deshonrada memoria, 
Renegando da térra sem gloria, 
Nunca mais darei norae de irmao ! 

Onde é livre tem patria o poeta. 
Que ao exilio condemna impia sorte. 
Sobre os plainos gelados do norte 
Luz do sol tambem desee do céu ; 

Tambem lá se erguem montes, e o prado 
De boninas, em maio, se veste ; 
Tambem lá se meneia o cypreste 
Sobre o corpo que á térra deseen. 



DO CRSNTE. 105 

Que me importa o loureiro da encosta ? 
Que me importa da fonte o ruido ? 
Que me importa o saudoso gemido ' 

Da rollinha sedenta de amor ? 

Que me importam outeiros cubertos 
Da verdura da vinha, no estio? 
Que me importa o remanso do rio, 
E, na calma, da selva o frescor? 

Que me importa o perfume dos campos, 
Quando passa da tarde a bafagem, 
Que se embebe, na sua passagem, 
Na fragrancia da rosa e alelí ? ^ 

Que me importa? Pergunta insensata ! 
É meu berco : a minha aliíla está lá . . . 
Que me importa . . . Esta boca o dirá?! 
Minha patria, estou louco . . . mentí ! 

Eia, serves ! O ferro se cruze, 
Assobie o pelouro nos ares ; 
Estes campos convertam-se em mares, 
Onde o sangue se possa beber ! 
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Larga a vaUa ! que, após a péleja, 
Todos nos dormiremos unidos I 
Lá vingados, e do odio esquecido», 
Paz faremos . . . depoÍ8 do monrer ! 

VII. 

Assim, entre. amarguras, 
Me delirava a mente ; 
E o sol ía fugindo 
No termo do occidente. 

r 

E os iortes lá jaziam 
Co' a face ao céu voltada ; 
Sorria a noite aos mortos, 
Passando socegada. 

Porém, a noite delles 
Nao era a que passava ! 
Na eternidade a sua 
Corría, e nao findava. 

Contrarios ainda ha pouco, 
Irmaos, emüm, lá eram 1 
O seu thesouro de odio, 
Mordendo o pó, cederam. 
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No limiar da morte 
Assím tudo fenece : 
Iniinizades calam, 
£ até o amor esqaece ! 

Meus días rodeiados 
Foram de amor outr'ora ; 
E nem um vao suspiro 
Terei, morrendo, agoía, 

Nem o apertar da dextra 
Ap desprender da vida, 
Nem lagryma fraterna 
Sobre a feral jazida ! 

Meu derradeiro alentó 
Nao colheráo os meus. 
Por minha alma atterrada 
Quem pedirá a Deus? 

i 

Nínguem ! Acá pés o servo 
Meus restos calcará, 
E o riso impio, odíento, 
Mofando soltará. 



O sino luctuoso 
Nao lembrará meu fim : 
Preces, que o morto afagam, 
Nao se erguerao por mim ! 

O filho dos desertos, 
O lobo carniceiro, 
Ha-de escutar alegre 
Meu grito derradeiro ! 

Oh morte, o somno téu 
Só é somno mais largo; 
Porém, najuventude, 
É o dormi-lo amargo ; 

Quando na vida nasce 
Essa mimosa flor, 
Como a cecem suave, 
Delicioso amor; 

Quando a mente accendida 
Cré na ventura e gloria; 
Quando o presente é tudo, 
E inda nada a memoria ! 
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Deixar a cara vida, 
Entaó, é doloroso, 
E o moribundo á térra 
Langa um olhar saudoso. 

A taf a da existencia 
No fundo fézes tem ; 
Mas os primeiros tragos 
Doces, bem doces, vem. 

E eu morrerei agora 
Sem abracar os meus, 
Sem jubiloso um hymno 
Alevantar aos céus? 

Morrer, raorrer, que importa? 
Final suspiro, ouvi-lo 
Ila-de a patria. Na térra 
Irei dormir tranquillo. 

Dormir? Só dorme o frió 
Cadáver, que nao senté; 
, A alma voa a abrigar-^e 
Aos pés do Omnipotente. 
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Beclinar-me-hei á sombra 
Do ampio perdao do'Eterno; 
Que nao conheco o crime, 
E erros nao pune o inferno. 

E vos, entes queridos, 
Entes que tanto amei, 
Dando-vos liberdade 
Contente acabarei. 

Por mim livres chorar 
Vos pederéis um dia, 
E ás cinzas do soldado 
Erguer memoria pia. 



A VICTORIA E A PIEDADE. 



I. 



Eu nunca fíz soar rneus pobres cantos 

Nos pa^os dos senhores ! 
Eu jamáis consagre! hymno mentido 

Da térra aos oppressores. 
Mal baja o trovador que vae sentar-se 

Á porta do abastado» 
O qual com ouro paga a propría infamia, 

Louvor que foi comprado. 
Deshonra áquelle, que ao poder e ao ouro 

^ Prostitue o alaúde I 
Deus á poesia deu por alvo a patria, 

Deu a gloria e a virtude. 
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Feliz ou infeliz, triste ou contente, 

LivFe o poeta seja, , 

£ em hymno isento a inspira^ao transforme, 
Que na sua alma adejiai. 



n. 



No despontar da vida, do infortunio 

Murchou-me o sopro ardente ; 
£ saudades curtí em longes térras 

Da minha térra ausente. 
O solo do desterro, ai, quanto ingrato 

É para o foragido, 
£nnevoado o céu, árido o prado, 

O rio adormecido ! 
£u lá chorei, na idade da esperanca, 

Da patria a dura sorte : 
£sta alma encaneceu ; e antes de tempo 

£rgueu hymnos á morte : 
Que a morte é para o misero risonhd, 

Sancta da campa a imagem . . . 
Alli é que se afferra o porto amigo, 

Depois de ardua viagcm. 
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III. 



Mas quando ó pranto me sulcava as Taces, 

Pranto de atroz saudade, 
Deus escutou do Yagabundo as preces, 

Delle teve piedade. 
aA^rmas! — bradaram no desterro os fortes, 

Como bradar de um só : 
Erguem-se, voam, cingem ferros; cíoge-os 

Indissoluvel nó. 
Com seus irmSos as sacrosanctas juras, 

Beijando a cruz da espada, 
Rcpetiu o poeta : — Eia^ partamos I 

Ao mar I » — Partía a armada. 
Pelas ondas azues correndo afoutos, 

As praías demandamos 
Do velho Portugal, e o bals5o negro 

Da guerra despregámos ; 
De guerra em que era infamia o ser píedoso, 

Nobreza o ser cruel, 
E em que o golpe mortal desoía involto 

Das maldíccoes no fel. 



8 
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IV. 



Fanatismo brutal, odio fraterno, 

De fogo céus toldados, 
A fome, a peste, o mar avaro, as turbas 

De innúmeros soldados; 
Comprar com sangue o pao, com sangue o tome 

Em regelado invernó; 
Eis contra o qu^, por días de amargura. 

Nos fez luctar o inferno. 
Mas de fera victoria, emiim, coJbemos 

A c'roa de cy preste; 
Que a fronte ao vencedor em ímpíei iucta 

Só essa c'joa veste. 
Como ella torvo, soltarei um kyiDiio 

Depois do triumphar. 
Oh meus irmaos, da embriaguez da guerra 

Bem triste é o acordar! 
Nessa alta encosta sobranceira aos campos. 

De sangue ainda impuros, 
Onde o canháo troou ppr mais de um anfto 

Contra invenciveís muros, 
Eu, tomando o alaúde, irei sentar-me; 

Pedir inspira goes 
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A Dotte queda, ad genio que hie ebsinü 
Segredos das can^Séd. 



V. 



Reina ero silencio a luá: o mar nSó btame, 

Os Tetitos ñero bdféjaro ; 
Rasas co' a térra, só nocturnas aves 

Em gyros mil adejam. 
No plaino pardacen(o, )utíctó lio marco 

Torabado, on rota éébfe, 
Aqui e alli, de ossadas insepultas 

O ahejar se percebe. 
£ que essa veiga, tao festiva outr'ora, 

Da paz tranquillo impérlb, 
Onde ao carvalho a Tide se entií^tá, 

É boje um cemiterío ! 



VI. 

Eis de esforzados mít inglorios restds, 
Depois de brava lida ; 

De longo corobaler atroz memento 
Em guerra fratricida. 
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Nenhum.padrao recordará aos hooiens 

Seus feitos derradeiros : 
Nem dirá: — aqai dormem portugueses; • 

Aqui dorraem guerreiros.» 
Nenhum padrao, que peca aos que passarem 

Resa fervenle e pia, 
£ juncto ao qual entes queridos vertaní 

O pranto da agonia ! 
Nem basteada cruz, consoló ao morto ; 

Nem lagea que os proteja 
Do ardente sol /da noite húmida e fría. 

Que passa e que roreja ! ' 
Nao! Lá hSo-de jazer no esquecimento 

De deshonrada morte, 
Emquanto, pelo tempo em pó desfeitos, 

NSo os dispersa o norte. 

VIL 

Quem, pois, consolará gementes sombras, 
Que ondeiam juncto a mim? 

Quem seu perdao da Patria implorar ousa,. 
Seu perdao de EIohim? 

Eu, o christSo, o trovador do exilio, 
Contrario em guerra crua, 
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Mas que nSo scí verter o fel da affronta 
Sobre urna ossada nua. 

Ylll. 

Lavradores, zagaes, descem dos montes, 

Deixando Ierras, gados, 
Para as armas vestir, dos céus em nome, 

Por phariscus chamados. 
De um Deus de paz hypocritas ministros 

Os tristes enganaram : 
Foram elles, nao nos, que estas cáveiras 

Aos vermes consagraram. 
Maldicto sejas tu, monslro do inferno. 

Que do Senhor no templo, 
Juncto da eterna cruz, ao crime incitas, 

Das do furor o exemplo ! 
Sobre as cinzas da Patria, impío, pensaste 

Folgar de nosso mal, 
E, entre as ruinas de cidade illustre, 

Soltar riso infernal. 
Tu, no teu coracáo insipiente, 

Disseste : — Deus nao ha ! » 
Elle existe, malvado ; e nos vencemos : 

Treme; que tempo éjá! 



m 
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IX. 



Mas esses, cujos ossos espalhados 

No campo da peleja 
Jazem, expram a pjedade qossa; 

Picdoso o livr^ seja I 
Eu {íedirgj ^ paz dos inimjgos, 

Morios como valentes, 
Ao Deus possp jpiz, ap que distingue 

Culpados dé iuqoceptes. 



X. 



Perdoou, ^xpiramlo, p f'Uho 4o Homem 

Aos seus perseguidores: 
Perdao, taq)t)em, ás cjuzas de infelizes; 

Perdáo, oh vencedores! 
Nao insultéis p mot\o. Elle ha comprado 

Bem caro o esqueciroento, 
Vencido adormecendp em mqrte ignobil, 

Sem dobre ou monuipento. 
É lempo d*oIvidar pdios profundos 

De guerra deplora vel. 
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O forte é generoso, e deixa ao fraco 

O ser inexoravel. 
Oh, perdao para aquelle, a quem a niorte 

No seio agasalhou ! 
Elle é mudo: pedi-lo já nao pode; 

O dá-lo a nos deixou. 
Além do limiar da eternidade 

O mundo nSo lem réus, 
O qae legou á térra o pó da térra 

Julgá-lo cabe a Deus. 
E vos, meus conipanheiros, que nao vistes 

Nossa triste victoria, 
Nao precisaes do trovador o canto; 

Yosso nome é da historia. 

XI. 

Assim, foí do infeliz sobre a jazida 

Que um hyrono murniurei, 
E, do vencido consolando a sombra. 

Por vos eu perdoei. 



A CRUZ MUTILADA. 



Amo-te, oh cruz, no vértice firmada 

De esplendidas igrejas; 
Amo-te quando á noile, sobre a campa, 

Juncto ao cypreste al vejas; 
Ame-te sobre o altar, onde, entre incenseos. 

As preces te rodeiam ; 
Amo-te quando em prestito festivo 

As multidóes te hasteiam; 
Amo-te erguida no cruzeiro antigo. 

No adro do presbylerio, 
Ou quando o morto, ¡rapressa no ataúde. 

Guias ao cemiterio; 
Amo-le, oh cruz, até, quando no valle 

Negrejas triste e só, 
Núncia do crime, a que deveu a térra 

Do assassjnado o pó : 
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Poréno quando mai9 te amo» 
Oh cruz do meu Seahor, 
É se te encontró á tarde, 
Antes de o sol se por, 

Na clareira da serra, 
Que o arvoredo s^sombra, 
Quando á luz que fenece 
Se estira a tua sombra, 

E o dia últimos raios 

Com o luar mistura, 

E o seu hymno da tarde v 

O pinheiral muripura. 

E eu te encontrei, n'uní alcantil agreste, 
Meia-quebrada, oh cruz. Sósinha estavas 
Ao por do sol, e aq elevar-se a lúa 
Detraz do calvo cerro. A soledade 
Nao te pode valer contra a mao ímpia, 
Que te feriu sem dó. As liohas puras 
De teu per6!, falbadas, tortuosas, 
Oh mutilada cruz, falam de um crime 
Sacrilego, brutal e ao impio inútil ! 
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A toa sombra estamparse np solo, 
Como a sombra de antigo rqomimeiito, 
Que o tempo quasi derrocou, truncada. 
No pedestal musgoso, om ^ae te ergucram 
Nossos a vés, eu me assentei. Ao loDge, 
Do presbyterío rustico roandava 
O sino os simples sons pelas quebradas 
Da cordilheira, annopciando o instante 
Da Ave-Maria; da oracap singela, 
Mas solemne, n^as sancta, ejín que a voz do homem 
Se mislurs^ pos cánticos saqdosos, 
Que a natureza envía ao céu no extremo 
Raio de sol, passando fugitivo 
Na tangente dcste orbe, ao qual troaxeste 
Liberdade e progresso, e que te paga 
' Com a injuria p o desprezo, e que te inveja 
Até, na solidao, o esquecimento ! 



Foi da sciencia incrédula o sectario, 
Acaso, oh cruz da ^erra, p que na face 
Affrontas te gravou com mao profusa? 
NSo 1 Foi o homem do povo, a quem consoló 
Na miseria e na dór constante has sido 
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Por bem dezoito seculos : foi esse ' 
Por cujo amor surgías qual remorso 
Nos sonhos do abastado ou do tyranno, 
Bradando — esmola! a ura; — piedade! ao outro. 

Oh cruz, se desde o Golgotha nSo fdras 

Symbolo eterno de unía crenca eterna ; 

Se a xiossa fé em ti fosse mentida, 

Dos oppressos de oalr'ora os livres netos 

Por sua ingratidáo dignos de opprobrio, 

Se nao te amassem, ainda assim seriam. 

Mas és núncia do céu, e elles le insullám, 

Esquecidos das lagrymas perennes 

Por trinta gerafdes, que guarda a campa, 

Vertidas a tens pés nos dias torvos 

Do seu viver d'escravídSo ! Deslembram-sc 

De que, se a paz domestica, a pureza 

Do leito conjugal bruta violencia 

Nao vac contaminar, se a filha virgcm 

iDo humilde camponés nao é ludibrio 

Do opulento, do nobre, oh cruz, t'o dcvem ; 

Que por ti o cultor de ferteis campos 

Colhe tranquillo da fadiga o premio, 

Sem que a voz de um senhor, qual d'antcs, dura 

Lhe diga: — é mcu, c és meu ! A mim deleites, 
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Liberdadc, abundancia: a ti, escravo, 
O trabalho, a miseria unido á térra,' 
Que o suor dcssa fronte fertiliza, 
Emquanto, era ,dia de furor oa tedio, 
Nao me apraz coni teus restos fecunda-la.^ 

Quando calada^ a humanidade ouvia 
Este atroz blasphemar, tu te elevaste 
Lá do oriente, oh cruz, involta em gloria, 
E bradaste, tremenda, ao forte, ao rico: — 
Mentira! » E o servo alevanlou os olhos, 
Onde a esperanza scintillava, a medo, 
E viu as faces do senhor retinctas 
Em pallidez mortal, e errar-lhe a vista 
Trépida, vaga, k cruz no céu do oriente 
Da liberdade annunciára a vinda. 



Cansado, o anciao guerreiro, que a existencia 
Desgastou no volver de cem combates, . 
Ao ver que, emfim, o seu paiz querido 
Jcí nao ousam calcar os pés d'estranboíS) 
Ycm assentar-se á luz meiga da tarde, 
Na' tarde do viven, juncto do teixo 



Da montanha natal. Na frdme calva, 
Que o sol tostoa e que eurugaram añnod, 
Ha um como fulgor sereiio e sánelo. 
Da aldeia semideus, derem-lhe todos 
O tecto, a liberdade, e a honra e vida. 
Ao perpassar do veterano os velhos 
A mao que os protegeu aperlam gratos; 
Com amorosa timidez os mocos 
Saúdam-no qual paé Ñas largas noiteá 
Da gelada estaeao, sobre a lareira 
Nunca Ihe falta o cepo incendiado; 
Sobre a mesa frugal nunca, no estip, 
Refrigerante pomo. Assim do vetho 
Pelejado'r os derradeiros días 
Derivam para o túmulo suaves, 
Rodeíados de affeeio, e quando á Ierra 
A mao do tempo gastador o guia, 
Sobre a lousa a saudade ainda Ihe esparzo 
Flores, lagrymas, hendaos, que consolem 
Do defensor do fraco as cinzas frías. 

Pobre cruz ! Pelejaste mil combates. 
Os gigantes combates dos tyraniios, 
£ venceste. No solo libertado, 
Que pediste? Um retiro no deserto, 
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Um pincaro grdnkieo» a^outado 

Pelas azas do rento e ennegrecido 

Por chuva9 e por soes. Para ameigar-te 

£ste ar húmido e gélido a segure 

Nao foi ferir do bosque o rei. Do eslió 

No ardor canicular nunca disseste: — 

Dáe-me, sequer, do bravo medronheiro 

O despresado fructo ! O teu vestido 

Era o musgo, que tece a mao do invernó, 

E Deus creou para trajar as rochas. « 

Filha do céu, o eéu era o teu teeto, 

Teu escabel o o dorso da monlanha. 

Tempo houve em que esses bra^cís te fldornava 

Croa vinosa de gentis boninas, 

E o pedestal te rodeiavam preces. 

Picaste embreve só, e a voz humana 

Fez, pouco ft poa<x), júnelo a ti silé&eto. 

Que te importara? As arvores dá encosta 

Curvavam-se a saudar-te, e revoando 

As aves vinham eírenmdar-te de bymnos. 

Affagava-te o raio derradeiro, 

Frouxo do sol m «lergiilhar nos mafe^y 

E esperavas o túmulo. O teu Inffiolo 

Devera ser o seio destss serras, 

Quando, em génesi» nova, á voz do El^iÉa, 
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Do orbe ao núcleo fervente, que as gerára. 
Ellas ñas fauces dos volcoes desccssein. 
Entao para essa campa flores, hendaos, 
Ou de saudade lagrymas vertidas» 
Qual do velho soldado a lousa pede, 
Nao pedirás á ingrata ra^a humana, 
Ao pé de ti no seu sudario involta. 



Este longo esperar do dia extremo, 
No esquecimento do ermo abandonada, 
Foi duro de sofTrer aós teas remidos, 
Oh redetnptora cruz. Eras, acaso, 
Como um remorso e accusa^ao perenne 
No teu rochedo alpestre, onde te viam 
Pousar trístonha e só? Acaso, á noite, 
Quando a procella no pinhal rugía, 
Criam ouvir-te a voz accusadora 
Sobrelevar á voz da tempestade? 
Que Ibes dizias tu? De Deus Calavas, 
E do seu Christo, do divino martyr, 
Que a ti, supplicio e affronta, a ti nialdicta 
Ergueu, purificou, clamando ao servo, 
No seu trance final ,: --Ergae«te, escravo ! 
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És lívre, oomo é pura a cruz.da infamia. 
Ella YÍI e tu vi], sanctos, sublimes 
Seréis ante meu Pae. Ergue*te, escravo ! 
Abraca tua irman : segue-a sem susto 
No caminho dos seculos. Da térra 
Pertence-lhe o porvir, e o sen triumpho 
Trará da tua liberdade o dia. )> 

Bis porque teus írmáos te arrojam pedras, 
Ao perpassar, oh cruz! Pensam ouvir-té 
Nos rumores da noite, a antiga historia 
Recontando do Golgotha, lembrando-Ihes 
Que só ao Christo a liberdade devem, 
E que impio o povo ser é ser infame. 
Mutilado por elle^ a pouco e poHco, 
Tu em fragmentos tombarás do cerro, 
Symbolo sacrosancto. H3o-de os humanos 
Aos pés pisar-te; e esquecerás no mundo. 
Da gratidáo a divida nao paga 
Picará, oh tremenda accusadora, 
Sem que as faces Ihes tinja a cor do pe|o; 
Sem que o remorso os corag oes Ihes rasgue. 
Do Christo o nome passará na térra. 



m 
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NSo! Quandb, em {mí desfeita, a crtífc divM 

Deixar de ser perenne testemunho 

Da avíta crenga, os montes, a espessura, 

O mar, a lua, o murmurar da fonte, 

Da natureza as vagas harmonias, 

Da cruz em hbme, falarao do Verbo. 

Della no pedestal, entao deserto, 
Do deserto no seío, ainda o poeta 
Vira, talvez, ao por do sol sentar-se ; 
E a voz da selva Ihe dirá que é sancto 
Este rochedo nú, e um hymno pío 
A solideo Ihe ensinará e a noíte. 

Do cántico futuro uma toada 

Nao sentes vír, oh cruz, de além dos tenipos 

Da brisa do crepúsculo ñas azas? 



E o porvir que te proclama eterna ; 
E a voz do poeta a saúdar-te. 



^ 



Montanfaa do oriente, . 
Que, sobre as nuvens elevando o cume, 
Divisas logo o sol, surgindo a aurora, 
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E que, lá no occidente, 
Ultima vés seu radioso luine, 
Em ti mínha alma a eterna ctuz adórá. 

Rochedo, que descansas 
No promontorio nü e solitario» 
Como atalaia que o océano explora, 

Alheio ás mil mudanzas 
Que o mundo agitattl turbulento é vario, 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 

Sobros, robles frondeütes, 
Cuja sombra procura o viandante; 
Fugindo ao sol a prumo que o devora, 

Nesses dias árdanles 
Em que o Ledo nos céus pas^ t^diiant^, 
Em ti minha alma a eterna cruz údara. 

Oh mato variado, 
De rosmaninho e murta entretecido, 
De cujas tenues flores se evapora 

Aroma delicado, 
Quando és por leve aragem saícüdíío, 
Em ti miaba alma a eterna cruz adora. 
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\ Oh mar, que vais quebrando 
Rolo após rolo pela praia fría, 
E fremes som de paz consoladora, 

Dormente murmurando 
Na caverna marítima sombría, 
Em tí minha alma a eterna cruz adora. 

Oh lúa silenciosa, 
Que em perpetuo volver, seguindo a térra, 
Esparzes tua luz ameigadora 

Pela serra formosa, 
E pelos lagos que em seu seio encerra, 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 



\ 



Debalde o servo ingrato 
No pó te derribou 
E os restos te insultou. 
Oh veneranda cruz : 

Embora eu te nao veja 
Neste ermo pedestal ; 
És sancta, és immortal ; 
Tu és a minha luz ! 
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Ñas almas generosas 
6ravou-te a mao de Deus, 
E, á Doite, fez nos céus 
Teu vulto scintiUar. 

Os raios das estrellas 
Gruzam o seu fulgor ; 
Ñas horas do furor 
As vagas cruza o mar. 

Os ramos enlajados 
Do roble, choupo e til, 
Cruzando em modos mil, 
Se v5o entretecer. 

Ferido, abre o guerreiro 
Os bracos, sólta um ai, 
Para, vacilla, e cae 
Para nao mais se erguer. 

Cruzado aperta ao seio 
A mae o fílho seu, 
Que busca, mal nasceu, 
Fontes da vida e amor. 



Surges, symbolo eterno 
No céu, na tprra e mar, 
Do forte no expirar, 
E do viver no alvor ! 



LITRO SEGllDO 



poesías varias. 



A PERDA D'ARZILLA. 



(1549). 



ÜiRA noite : do céu limpo e sereno 
MilhSes d'estrellas trémulas pendí am, 
Quaes as nocturnas lampadas d'um templo, 
E as ribas ericas sussurrar se ouviam. 
D'alterosa galé o negro vulto 
Corta ao largo, bem largo, o mar do Algarve, 
E lá ñas serras d'Africa fronteiras 
Branqueja a espacos o albornoz do alarve. 

Como tocheiros com brandoes accesos, 
De um féretro ao redor. 
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Cuja vermelha luz o horror da morte 

Só faz sentir melhor, 
Taes as nocturnas almenaras fulgem 

Ñas torres d'atalaia, 
Pelos outeiros, aue circumdam muros 

De poYoacao na praia. 



Arzilla, a guerreira, 
Lá jaz na affliccao, 
Que a rendeu aos mouros 
Elrei dom Joao . 

Tomar-te-ha Deus contas, 
Reí fraco e prasmado, 
De tao grande vilta, 
De teu grao peccado. 

Maldiz-te nos mares 
Valente fronteiro, 
Que na sé de Ceuta 
Se armón cavalleiro ; 

Que dez aduares 
Em Tánger queimou, 
E em muros d'Alcacer 
Dez elches matou : 
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Que era hoje d'Arzilla 
Temido adaíl, 
E a quem tu mandaste 
Fugir como vil. 



Véde-o lá na gavia 
Da negra galé, 
De braf os cruzados, 
Immovel, em pé; 

E a náu que arfa e voa 
Na f remente via, 
Ferindo na esteira 
Fugaz ardentia ; 

E d'Africa as praias, 
Que a ré váo fugindo, 
E as vagas, que rolam, 
Distantes mugindo. 

Em roda o silencio : 
No céu noite escura : 
E o peito do triste 
Confrange a amargura. 



M 
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Do veterano as faces 
O salso pranto réga : 
Nos africanos montes 
Saudoso os olhos prega. 

Senté no seio as ancias 
Dlncomportavel dor, 
E ás vezes range os deates 
Em trances de furor. 

U;n cántico á su' alma 
A índigna$ao inspira : 
Va¡ sussurra-lo ao longe 
Aura que branda espira. 



o CANTO DO ADAIL. 



Quando, ao longe, nos campos d'Arzilla, 
Alvejava do mouro o albornoz, 
E corría, e corría veloz 
O gínete de Bellamarim ; 

Qdando o esculca, saldo da villa 
Da manha ao primeiro fulgor, 
Nao podendo a atalaia transpór, 
Yinha ás portas bater de Cafim ; 
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Quando cm Tánger, a forte, se ouvia 
De armaduras continuo tinir, 
E nos ares áe via luzir 
O montante, a acha d'armas^ e o criz; 

Quando em Ceuta vencida se erguia 
Sobre o alcacer pendáo portugués. 
Contra o qual na mesquita de Fes 
A gazúa préga\ a o caciz : 

Quando Alcacer-Ceguer, a vicosa, 
Que em vergeis se reclina gentil, 
Pela aoite fragranté d'abril 
D'entre os robles sorria ao luar; 

Porque, rico de presa formosa, 
Já Yoltou nobre alcaide christao, 
£ inda ao longe de incendio o clarao 
Tinge o céu sobre um triste aduar : 

Nossa estrella era entao esplendente ; 
Nosso nome era um som de terror; 
Nossos paes conduzia o Senhor, 
Qual Judá d'entre a sarca do Horeb. 

Portugal, oh leáo do occidente. 
Tu rugías á beira do mar, 
E o teu grito cá vinha troar 
Temeroso no ardente Moghreb: 



úi 
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Era o tempo dos crentes e ousados : 
Era o tempo da gloria da cruz! 
Ora contam-se as parcas d'Ormus: ; 
Tem só nome Cochim, Calecút! 

E esses muros d'Arzilla, regados 
Com o sangue de martyres mil, 
Ermos hoje tu deixas, rei vil, 
Porque o Estreito passou Rais ftragut ! 

Oh valentes da India, do océano, 
Roncadores de féros no mar, 
Cuja espada, porém, falsear 
Nao sabe inda do mouró no arnez, 

Mostrar viñde o valor sobre-humano 
Neste clima de sol mirrador ! 
Aquí fama se compra com dor : 
Fácil gloria esquécei uma vez. 

As gales do arrais mouro sao fortes; 
Sua chusma berbers de Takirur ; 
Como o vosso rei indio, Badur, 
Nao ha-de elle acabar á traicáo. 

Uma festa de sangue e de mortes 
Do occidente ñas vagas tereis ; 
Elmos rijos aquí acharéis, 
Nao o cráneo dlnerme sultáo ! 
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Mercaderes !—deixae vosso cravo, 
A canella, a pimenta, o marfi; 
Os vestidos de seda despi; 
Ponde, em vez de collar, um gorjal. 

Vella e remo soltae no mar bravo ; 
Vinde juncto de nos combater ; 
Nos que Arzilla deixámos perder, 
Porque elrei. , . é um re¡ desleal. 

Para nos os castellos d'avante; 
Para nos a arrombada e bailéu ; 
Para nos pelejar ante o céu, 
Que nos campos d'Arzilla nos viu : 

Para nos o machado e montante ; 
Para vos a bombarda e arcabuz; 
Para nos, ao cahir, ver a luz; 
Ver a mao que estes peitos feriu ; 

Para nos o tombar derradeiro 
Sobre o férreo esporáo das gales; 
O^)elouro, de sob o convés, 
Cá de longe enviar . . . para vos ! 

O sudario do morlo fronteiro 
Alva escuma da proa será; 
E em seus labios— Araí/a /—ouvirá 
Quem ouvir sua ultima voz. 
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E elles, os fortes d'Asia, nao vieram 
Do cavalleiro d*Africa ao chamar; 
E a náu d'elreí ao infamado Tejo 

Veio aportar: 
E o adaíl depds as armas rotas, 

Nao no espaldar ; 
Que nunca o bom fronteiro viram mouros 

Costas voltar. 

E tomando o bordao de peregrino, 
Foi-se á Batalha, que é mosteiro pobre 

De dominicos, 
Frades mui sanctos, que os judeus queimavam, 

Porque eram ricos. 
No meio desses túmulos, que encerram 
Os despojos mortaes dos reis que foram. 

Féretro antigo 
O adaíl procurou. De um rei soldado 

Era o jazigo. 
Quando o viu, ajoelhou nos degraus delle, 
E palavras, que as lagrymas corta vam, 

Lhe dirigiu : 
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I 

Maldíc^ao para algaem pedia ao morto ; 

Mas nada ouviu! 
EntSo, lívido o rosto, os labios brancos, 
A fronte Ihe pendeu sobre o ataúde 

Do rei extinto. 
Expirara ao áizet—perdetirse Arzilla! — 

A Affonso Quinto. 



10 
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Pura em sua innocencia, 
Entre a sarca espinhosa, 
Purpurea esplende, inda bot^o tnlaclo, 
Na madrugada a rosa. 

É da campiña a vir^en^ 
A pudibunda flor; 
Em seos efluvio^ matutina brisa 
Bebe o primeiro amor. 

O sol inunda as veigas; 
Calou-se o rouxinol \ 
£ a flor, ebria de gloria, á luz ferrente, 
Desabrochou-a o sol. 
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O sópro matutino 
No seíQ seu pousára: 
Prostituida á luz, fugiu-Ihe a brisa, 
Que a linda rosa amara. 

Bella se ostenta um día ; 
Saúdam-na as pastoras ; 
D9o-lhe mil beijos, gorgeando, as aves; 
Yoam do goso as horas. 

Lá vem cbegando a noite, 
E ella empallidecea : 
Incessante prazer mirrou-lhe a selva ; 
A rosa emmurcheceu. 

Desee o tufSo dos montes, 
Os matos sacudindo ; 
Desfallecida a flor desprende as folhad, 
Que o vento vai sumindo. 

Onde estará a rosa» 
Do prado a bella filha? 
O tufSo, que espaihoa seus frageis restos, 
Passou: nSo deixótt trilba. 
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Da sarga a flor vi rente 
Nasceu, gosou, e é moría: 
£ a qaal desses amantes de um momento 
Seu fado escuro importa? 

Nenhum, nenhum por ella 
Gemeu saudoso á tarde; 
Nao ha quem júnete as derramadas folhas, 
Quem amoroso as guarde. 

Só da manhan o sópro, 
Passando no outro día, 
Da rosa, que adorou, quando a innocencia 
Em seu botao sorria, 

Juncto do tronco humilde 
O curso demorando, 
Yeio depositar perdáo, saudade, 
Queixoso sussurrando. 

De quitas és a imagem. 
Oh desgranada flor! 
Quantos perdSes sobre ura sepulchro abjecto 
Tem murmurado o amor! 
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I. 



O sol passa nos céus:— sob o carvalbo, 
Por cüjos troncos se pendura a vide, 

Cegó anda o, 
Mirrada dextra supplice estendendo, 
Ao passag^iro, que o despreza, implora 

Do opprobrío o pao. 

Ninguem o escuta, o día foge, e a noite 
Involve a luz no manto impenetravel : 

E elle chorou : 
E em seus andrajos para choga alpestre, 
Sem se queíxar de Deus, tardíos passos 

Encaminhou : 
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Mas antes qae chegasse ao pobre alvergue, 
Do presbyterio o sino harmonioso 

Soar ouvia, 
Que, despedindo em roda os sons pausados, 
Convidava os fiéis a erguer as preces 

Da Ave-María. 

Á cruz do adro reivoso as maos mirradas 
O yelho ergueu, e ao céu inuteis olbos 

E urna oracao, 
A oracSo do infeliz, que Deus só ouve 
Quando o desdenba o mundo e ludibría 

Sua ailliccao. 

Para o velho a existencia é solitaria, 
Bem como a fonte que esgotou o estio, 

Onde os pastores 
Yinbam a saciar o manso gado ; 
Onde contavam penas e prazeres 

Dos seus amores. 

A alampada na igreja triste e muda 
Bruxuleava sea clarao, pendendo 

Ante o altar-mór : 
Como o templo, o porvir era do velho 
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Cheio de sustos; muda como o templo 
Era a sua dor. 

Resou^ refeou, e os olbos se enxugaram: 
O orar fervente as lagrymas enxuga, 

Qual prado o leste. 
Deus o inspírou; speranca é filha sua, 
Doce esperanza, que os mortaes só deixa 

Sob o oypreste. 

Yoltou á choQa, e a macilenta fome, 
Sem gemer, supportoa sobre o seu leito, 

Que é quasi a térra ; 
E, confiado em Deus^ entre as angustias 
Po mal, menos crueís que as do remorso, 

Os olhos cerra. 



IL 



Restruge o mar cavado ; o vento zuñe 
Pelos mastros da náu ; colhido o panno 

Das vergas pende ; 
Brinco das vagas, o baixel arfando 
Fluctúa incerto, e dos bulcoes guiado 

Qs mares fende. 



154 PQ^s^AS 

Correndo arvore secc^ avulta ao longe, 
Como alma em pena vagueiando é noite 

Em seu fadario ; 
E pelas trévas branquejando a escama, 
Que da proa espadaña, imita as pregas 

D'alvo sudario. 

Envolto BO gibao ampio e felpudo, 
Rttde piloto ao leme trabalhoso 

Yéla encostado ; 
Que, se nao metttem cálculos, o porto 
Próximo está, dos lassos navegantes 

Táo suspirado. 

III. 

O vento vai quebrando, e já rareiam 
Grossos montoes de acastelladas.nuvens: 

Diurno alvor 
Traga no céu d'oriente um risco im menso, 
Que reílecte no mar, qué veste, ao largo, 

Cerúlea cor. 

Surge o sol radioso e inunda as vagas, 
Que se acalmam, nivelam-se: o horisonte 
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Máis ampio é já : 
Cava aragem ligeira a larga vela, 
E do cesto o gageiro clama : — térra ! 

Eí-la acola ! o 

Como deslisa o goso nos semblantes 
Por entre as rugas do terror passado ! 

Como é formosa 
Essa pallida praiá, e esses rochedos» > 
E lá no extremo os píncaros da serra 

Erma e saudosa ! 

De indicas mérces, de ouro carregada 
Aproa á térra, com celeutna alegre, 

A náu pujante; 
E pelo verde mar do porto amigo 
Abrindo a esteira, restitue á patria 

O navegante. 

IV. 

É meia noite:— os gallos pela aldeia 
Dizem que um dia mais deseen ao nada 

E que outro vem, 
Para dar I41Z a dores e alegrías 
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£ depois nos abysmos do passado 
Cahir tambem. 

£ o mendigo da aldeia, o velho cegó/ 
Sobre o duro grabato, em chofa humilde, 

Achou a paz. • 

£m sonhos via um filho : a longes térras 
A miseria o levou : mudada sorte 

Feliz o traz. 

Quantas vezes^ presaga a mente do homem 
Yéla como um propheta, em quanto o somno 

Seus membros prende; 
£ como, em trevas de amargosos dias, 
No porvir uma luz, prevista em sonhos. 

Grata se accende ! 



V. 



Nos gonzos ferrugentos range a porta 
Do tugurio do pobre adormecido, 

£ descuidado; 
Que do mendigo o umbral patente é sempre, 
Nem carece de estar, como o do rico, 

Aferrolhado. 
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O bom do velho ao sobresalto acorda, 

E as lagrymas de algueni banham-Ihe a face, 

E o pranto é mudo ; 
Mas breve um grito e o solugar e os beijos 
E o sonho que passou e a voz do sangae 

Lhe dizem tudo. 

Nao mais sob o carvalho ao velho honrado 
Esmoladora mSo o peregrino 

Estenderá : 
Meigos lhe sorrirSo extremos días, 
E as suas cinzas filial gemido 

Consolará. 



o BOM PESCADOR. 



O sol rubro, em leito 
De nuvens descendo, 
Tremente, cresceiido, 
No mar se ia a per. 

Sentado no barco, 
Que a onda «Rbulaiía, 
Scísmando cantaba 
O bom pescador. 

A paz da sua alma 
No olhar expriíaia, 
E a voz traduzia 
Scismar do cantor : 



/ 
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£ o canto sereno 
Levava-lho a brisa, 
Que á tarde deslisa 
Com meigo frescor. 



Qt Acabem de todo 
No prado as boniaas, 
£ em vastas campiñas 
N3o surja urna flor ; 

Dispa-se o ameeiro 
Da folha vinosa, 
E o Tejo em lodosa . 
Mude «9ta azul c6r ; 

O vento gelado 
Só reine e as procellas; 
Das vivas estrellas 
Se apague o fulgor : 

O sol radioso 
Em nuvens se eAvdva, 
£ á térra nSo volva 
Seu grato calor; 
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Que do hórrido invernó, 
Comtigo, oh serrana, 
Na mintia cboupana 
Rirei do furor ! 

Nao pensa se as veigas 
Se vestem de relva^ 
Se está nua a selva 
Do lindo verdor; 

Nem ouve os rugidos 
Do vento inquieto 
Quem, sob o seu tecto, 
Se abriga no amor. 

Nascí, eduquei-me 
N'um mundo mais nobre, 
Agora sou pobre, 
Sou^um pescador. 

Ás bordas do abysmo 

Chegou-me a ventura ; 

Medí delle a altura, 

Descí sem pavor. 
11 
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Co' a dita se enlaga 
Humilde existencia, 
Se do homem a essenci^i 
O orgulho nSo fór. 

Emquanto de pa$os, 
De ferteis devesas, 
Emfim, de riquezas 
Eu pude dispor, 

' O somno tranquillo 
A mim nao descia, 
Que o ferro temia 
Do vil salteador. 

Na minha alma, immersa 
Em noite e amargura, 
Pesava bem dura 
A mao do Senhor ! 

Agora misturo 
Do rude océano 
Ñas vagas, ufano, 
O honrado suor; 
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Agora sereno 
Yem día após dia, 
E a noite sombría 
NSo cerca o temor ; 

Porque entre teus bracos, 
Esposa querida, 
Me^esqueco da lida 
Do mar bramidor. 

a 

k 

Da vida no sonho 
Que importa vil ouro, 
Se tu és thesouro 
Perpetuo de amor ; 

Se ainda em teus labios, 
Oh cara consorte, 
Vira doce a morte 
Minha alma depor? 

Ñas ribas fragosas, 
Que os ventos castigam, 
E as ondas fdstjgam 
Com longo fragor, 
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Ao pé da ermidinha, 
Nesse adro tao só, 
Envoltos no pó, 
Sem gosp, sem dór, 

Tranquillos, obscuros, 
Privados de luz, 
Á sombra da cruz 
Do Deus Redeinptor, 

JDe ti só lembrados, 
Em triste ora(Bo, 
Os restos serSo 
Do teu pescador. ^ 



•m 



TRISTEZAS DO DESTERRO. 



(fráombhtos). 



Erit trifltU et moerens. 
Isaías. 



I. 



Terra cara da patria, cu te beí saudade 
D'entre as dores do exilio. Pelas ondas 
Do irrequieto mar mandei-te o choro 
Da saudade louginqua. Sobre as aguas, 
Que de Albion ñas ribas escabrosas 
Yem marulhando branqueiar de escuma 
A negra rocba em promontorio erguido, 
D'onde o insulano audaz contempla o immenso 
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Imperio seu, o abysmt), aos olhos tarvos 
Nao sentida urna lagryma fugiu-me, 
E devorou-á o mar. A vaga incerta, 
Que rola livre, peregrina eterna^ 
Mais que os homens piedosa, irá depo-4a^ 
Minha térra natal, ñas praias tuas. 
Essa lagryma acceita : é quanto pode 
Do desterro enviar-te um pobre filho. 

No silencio da noite, em sólo estranho, 
Patria minha gentil, em ti pensando, 
Para os astros de Deus olhei : fuígiam, 
Neste céu achatado, tristemente 
Com luz morti^a e paluda, nao ricos 
De inspiragao e amor, quaes lá refulgem. 
Pela sombra amenissima, que chama 
Do affastado oriente o sol no occaso. 
No teu profundo céu has-de tu v6-lós : 
Do desterrado fílhó os votos levam : 
Acceita-os délles, desgranada patriar 

Já se acercava o tenebroso invernó ; 
Yinha fugindo a rápida andorinha. 
Para um abrigo té ir pedir, oh patria, 
Em cujos valles nunca alveja a nevé: 



JuDcto de mim passou : em suas azBji 
Tambem mandei o filial snspíro. 

Pelo dorso das vagas rugidoras 

Eu corrí de além mar para estas plagas. 

Pelas antenas, em nublada noite, 

Ouvi o vento sal que assobiava, 

E de ouvl-lo folguei. Da patria vinba : - 

Seu rijo sopro refresoou-me as velas. 



a. 

Que férreo corajiSo esquece a térra, 
Que Ihe escut^u os infantis vagidos, 
E Ihe bebett as lagrymas primeif as, 
Preludio a tantas que no curto espago 
X)a vida ha-de verter? Quem, nunca, esquece 
* O tecto paternal, embora adeje 
Ao redor delle o medo de tyrannos? 
Quem nao deseja misturar, na morte, 
Com a gleba nativa o pó de extincto, 
E murmurar seu ultimo suspiro 
Alli, onde primeiro a luz diurna 
O allumiou na rápida passagem 
Entre o nada e o morrer, chamada a vida? 
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Ai, que és tu existencia?! Ura pesadelo, 
Um sonho mau^ de qué se acorda em trév^s, 
Na valla dos cadáveres, em raeio 
Da única heranca que pertence ao hornera^ 
Um sudario e o perpetuo esquecimento. 
A infancia é dormir placido : inq^uieta 
A mocidade é, já; mas entre dores 
Vem o amar e esperar, e a crenca ardente, 
E affectos sanctos consolar quem dorme : 
Pouco a pouco, porém, sobre a jazida 
Do sonhador, do mal se assenta o anjo, 
E as imagens ridentes da ventura 
Co' as negras asas dispersando ao longe, 
Com duro pé o corapao Ihe ópprime. 
Oh, no grabato meu bem cedo esse anjo 
Veio assentar-se, e o juvenil enleio 
De affectos puros era dormir sereno 
AfTugentou de mim. Vagueei nos mares; 
Peregrinei na térra : ^ra toda a parte 
O pé maldicto me esmagou o peito, 
E.da patria a saudade, em sonho triste, 
Immovel, do viver me tece a noite. 
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m. 



Solidáo, solideo, quemdiz que existes 
Onde nao soa tumultuar das turbas 
Mentiu4e a essenda 1 Solidao e morte 
Sao urna idea só; um- pensamento 
Doloroso, indistincto. Ob, dae^^me um valle, 
Onde baja o -sol da minha patria, e a brisa 
Matutina e da tarde, e a vínha e o cedro, 
E a larangeira em flor, e as barnionias 
Que^ a natureza. em vozcs mil murmura 
Na térra em que eu nasci, embora falte 
No concertó ímmortal a voz humana, , 
Que um ermo assim povoará meus días. 
Mas aqui ! . . . Que me importa o murmurio 
Dos que passam? Que vale essa campiña 
Húmida e verde, e no gelado pego 
Raio do sol que se refrange turvo? 
E o desterro solidao e nu)rte 
Para o poeta: embora estranha língua 
Lhe revele o pensar, o intimo verbo 
Que em ar vibrado traduziram labios, 
Se o céu, o til, o arroio, o prado, a selva 
Nao tem para lhe dar um pensamento 
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De poesia«e de amor? 

Nao I Tudo é pallido, 
Tudo é morto e sósinho e silencioso 
Como um sepulchro e um cemiterio ! 

£ aínda 
Campas e adros inspiram, qoatido hi dormem 
Nossos irmaos e paes^ porque tem lagrymas 
Que desopprimem a akna; tem memorias, 
Tem una cruz, em tomo á qual sussurram 
Preces, que alli vamos guardar, qual guarda 
O avaro em férreo cofre os seus thesouros, 
Para os contar hoje, ámanhan e sempre 
Emqianto vivo for. 

E cá? O engenho 
Nem eré, nem senté bafejar-^lhe um canto 
O crepúsculo, a lúa, a aragem fresca, 
O arrebol da manhan, ou céu sereno 
Por noite escura recamado de astros. 

Harpa meridional, porque, noextremo 
Da térra patria, o trovador errante 
Nao deixaste partir só com seus males? 
Porque vieste, oh filha do occidente. 
Cruzando os mares embrenhar-te em nevoas 
De céu septentrional? Tu, pobresinha. 
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Se, hoje, pendente em tronco de pinheiro, 
Sem haver mSo que te vibrasse as cordas, 
Jazesses esquecida, ainda soáras 
Com ingerta harmonía. Ás horas meigas 
Em que o dia se esvai, placida a brisa, 
Que espira do océano e encrespa as vagas, 
Passaria por ti, e te agitara, 
E mormuraras som que responderá 
Trémulo, fraco, á flauta dos pastores 
Sussnrrando suave entre as quebradas 
Da montanha selvosa. E aqui? Es muda; 
És muda, que essas cordas carcomiu-t'as 
Este ar gélido e turvo, e qual o engenho 
De teu dono, no vigo da existencia, 
Envelheceu, envelheceste, oh harpa! 



lY. 

Bergo do nieu nascer, sólo querido. 
Onde crescí e amei e fui ditoso, 
Onde a luz, onde o céu riem tao meigos, 
Meu pobre Portugal, hei-de chorarle! 

Quando, aterrado ante o minaz afecto 
Do anjo de Deus, tremente vagueiava 
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Nosso primeiro pae cm volta do Éden, 

Nao Ihe lecia tanto de amarguras 

A vida o duro affan com que trocava 

Pelo pío o suor co' a avara térra ; 

Nao era tanto o traspassar-Uie os membros 

O hiberno so{m-o da aquiláo, queimar-lh'os 

O sol estivo,. e o magoar, errante, 

Os pés feridos nos tojaes bravios ^ 

Pelas sendas que abria em ermos valles, 

Como as saudades de passados tempos, 

Dessa infancia viril, em que surgirá, 

Para Viver e amar, do barro inerte ; 

Nao o pungia tanto o mal presente 

Como a recordacao dos claros dias 

De innocencia e de paz que alli vivera. 

A primavera eterna, as auras puras, 

O murmurar do arroio, o canto da ave, 

O frémito do bosque, o grato aroma 

E o vistoso matiz do ameno prado, 

O lago quedo a reflectír a lúa. 

As montanbas táo ricas do mysterios, 

De ecchos, de sombras, de tristezas sauctas; 

Is30 tudo, trazia-lh'o ante os olhos 

Vingadora a memoria inexoravcl. 

Por entre a bruma da estatuó cbuvosa 



tARTAS. ' 173 

Passavam-lhe de abril perfames, galas ; 
Sob estuoso sol vinha a saudade 
Dizer-Ihe o sussurrar do manso arroio. 
E o ramalhar dos plátanos copados. 
Por tenebrosas noites de procclla, 
Quando a torrente e o vendaval bramiam, 
Cria d'entre o fragor ouvir rompertím 
Os matutinos cánticos das aves, 
E ver no pego reflectir-se a lúa. 
Longe, assim, do seu berco, o criminoso 
Gom dura punicáo remia o crime : 
Mas para o consolar na senda agreste, 
Em cujo termo o esperava a morte, 
O severo juiz deixára ao triste 
De urna esposa querida o seio cdsto^ 
Onde aspirar o amor, olfaos que o pranto 
Misturássem co* o seu. Perdendo a patria 
Perdía encantos s6 de natureza 
Formosa e juvenil. As harmonías 
Dos coragSes, os místicos affectos 
NSo Ihe truncou a espada ílammejante 
Do cherubím áo repeili-lo do Éden : 
t'ara elle a patria renasceu no exilio. 

£U) prófugo como elle, o Éden nativo 
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Perdí ; e perdí mais. Despedazados 
Os affectos de irmio, de amanter e filho 
Restam-me na alma qoal buida freoha, 
Que no peito ao cravar-se estala e deíxa, 
Cahindo, o ferro na ferída oecullo. 



V. 



Oh meu pae, oh meu pae, como a memoria 
Me reflecte, alta noite, a tua imagem 
Por entre um véu de involuntario pranta I 

Quao triste cogitar em mim desperta 

A ímagem cara ! Á noite, o bom do velbo 

As bencams paternaes de Deus co' as benpams 

Sobre minha cabeca derramava, 

E ao comecar o día ; e ellas desciam 

A um coracao ex^anpto de remorsos 

Onde encontravam filial piedade. 

E agora? É-lhe mysterio o meu destino, 

Qual o seu para mim o exiUo occulta. 

Saciado, talvez, de dor e a&ontas 

Dorme já sob a campa o somno eterno ? 

Suas trémulas maos aSo mais langai^-me 
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TirSo a bengam da páedade? O extremo 

Arranco seu nlo robará meus labios? 

Ah, se um día raiar para o proscripto 

O suspirado alvor do sol da patria» 

E se ratre nos de um ímpio as mftos ergueram 

A barreira da morte, ai delle, ai delleí 

E tambem» ai de mimj 

Mas se 'inda um filho 

Houver digno de o ser, eu criminoso 
Terei quem me deplore ; mSos que plantem 
No adro deserto onde jazer maldicto 
, Um cypreste, urna flor, e quem deponha 
Aos pés do throno do juiz supremo 
Por mim, urna ora^So fervente e pía. 



VI. 



Arvores, flores^ que eu amara tanto, 
Gomo vivéis sem mim? Ñas longas vias, 
Que vou segttindo peregrino e pobre, 
Sob este rude céu, entre o ruido 
Dos odiosos folgares do sicambro, 
Do monótono som da lingua sua, 
Pelas horas da tarde, em varzea extensa, 
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E ás bordas do ribeiro qae murmnra, 
Diviso ás vezes, em distancia, am bosque 
De arvoredo onde bate o sol cadente, 
E vem-me á idea o laranjal vi^oao 
E os perfumes de abril que elle derrama, 
E as brancas flores e os dourados fruclos, 
E illudo*mc : essa varzea é do mou rio, 
Esse bosque o pomar da minba térra. 
Aproximo-me ; o sonho de um momepto 
Entao se troca em acordar bem triste, 
Como surge e se esvai por entre as nevoas 
Vulto indeciso nos cantares d'Ossian. 
É uniforme e torva esta verdura, 
Acre o cheiro que exhala este arvoredo, ' 
Mal-assombrado o rio, húmido o valle, 
Frió do Bol o raio derradeíro 
Espirando neste ar denso e pesado, 
Que ampio aspirar recusa ao peito oppresso, 
£ rouba aos olhos horisonte immenso. 

Ai, pobres flores que eu amava tanto, 
Por certo nao vivéis ! O sol pendeu-vos 
Mirradas folhas para o chSo fervente : 
Ninguem se condoeu: seccou*«e a seiva, 
E morrestes. Morrestes sobre a térra, 



\ 
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Que por cuidados meus vos educara. 
E eu? Talvez nestes campos estraogeiros 
Minha existencia o fogo da desdiia 
Fajia pender, marchar, iri-se mirrando 
Sem que torne a ver mais esses que. amava, 
Sem que torne a abracar a arvore annosa, 
Que se pendura sobre a limpha clara 
Lá no meu Portugal^ onde a frescura 
Da ribeira perenne, da floresta 
Tem valor, porque o sol tem luz, tem vidal 



VIL 

Eu já vi n'uma ilha arremessada 
Ás solidoes do mar, entre os dous mundos, 
Yestigios de voledles que hao sido extinotos 
£m nSos^abidos seculos. Scintillam, 
Aqui e alli, nos areientos plainos, 
Onde espinhosas sarcas só vegetam, 
Restos informes de metaes fundidos 
Pelas chammas do abvsmo, entre affumadas 
'Pedras que em parte amarellece o enxofre, 
Que a lava em rios. dispersen, deixando 
Só delle a cor em lascas arrancadas 

12 



Das entranha» dM moaies penhaBcoaos. 
k natureza é morta em todo o espapo 
Que ella correu, no dia em que, ragindo, 
Da crátera fenreote, ¿ voz do Eterao, 
Deseen ao mar tnrbado» e elie, escomandaí 
A engoliu e passou, qual sumiría 
De sogobrada nan eelenma inútil. > 
Tal é meu corafio. Bem como a laya 
£ o desterro ao trovador. Meiís olhos 
Hao-de esquecer as lagrymas ; que a seiva 
Do vivido sentir vai-se queimando 
Ao suáo mirrador de atroz saudade, 
Que excede tudo em dor ; excede a de orpham^ 
De viuva, de mae que sobre o berfo 
Y¿ jazer morto o palUdo filbinho. 
E porqué? Porque abi ba ioclinar-sd 
Sobre o oorpo do extincto ; ba despedir-«e 
Com suspiros e pr autos deases restos, 
Que váo quedos dormir em adro antigo. 
Onde os avós já dormem ; onde ba patria, 
Ha familia, ba irmaos. — Cá, tudo ó ermo, 
E a dor está no QoragSlo do prófugo 
Como um cadáver birto quando espera ; 
De noite, em leito nii^ que á tumba o des^am. 
A dor aqui é gélida, immutavel ; 
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Pousa em labios alheJos que sorrienij 

E até em sorf ir nosso ; está sentada 

Ao pé do umbral do teda que nos cobre, 

Embebida na enxerga do repouso, 

Entranhada no pSo que nos eemolam» 

Enroscada, qual cobra pe^onhenta, 

No nodoso bordao do peregrino, 

E em toda a parte e em todo o tempo é nodsa. 

E depois, o morrer em leito alheío ; 
Despedir-se de um sol que u5o é esse, 
Que; na infancia, nos fez florir os prados, 
Que nos crestou, na infancia, as faces virgens; 
Volver em tomo os olhos moribundos 
E nSo ver urna lagryma; íncIinafHBe 
E nSo achar um seio feminino, 
Ou de esposa ou de mae, onde repouse 
A fronte accesa por ardente febre ; 
E pensar entre as anclas derradeiras. 
Que será térra estranha a que nos trague ; 
Que será til do norte o que proteja 
Nosso humilde moimento, a verde gleba, 
Onde de pinhó a' cruz por dous invernos 
Apenas luctárá co' a negra nuvem 
Do esquecimento eterno, única heran^a 
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Do que expirou no exilio I 

Amargnradas 
SSo taes cogitac5es para o que senté 
No seio em ondas trasbordar-lhe a vida. 
Quaes, porém, nao viráo ao pobre velho, 
Que, arrancado das bordas do seu túmulo, 
Foí por cima dos mares arrojado 
Para junx^to do umbral de um cemiterio, 
Onde nSo achara paternos ossos, 
Para ao pé delles se deitar morrendo?! 



VIIÍ. 

Quando nos luz o sol no céu da patria, 
Embora sobre nos yerta a desdita 
Torrentes de amargura, ha um consolo : 
É o altar e a oragSo. Ao desterrado 
Nem sequer isso resta. O templo alheio 
É como ermo de Deus; como que param 
Nesse cráneo de marmore arqueado 
Do gigante edificio as tristes preces 
Em lingua estranha proferidas. Gélidas 
E duras sao do pavimento as lageas 
Para quem sabe certo nao o escutam 
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Mortos que muito amou ; que nesse lecto 
Yaí bater frooxa urna ora^So discorde 
Entre mil ora(5es. 

aÉ falso ¡Éimpio! — 
A razio o dirá— De Deus o templo 
É o mundo. No cimo das montanhas 
O nome do Senhor sussurra em sopro 
Do vento que passou rasgando as asas 
Pelo cardo bravio ; a gloria delle 
Di-la o rolo do mar correndo á praia ; 
É o seu hymno o canto da avesinba 
No salgueiro que pende e se balouca 
Sobre o arroio do valle, e é do regato 
O murmurinho o cántico nocturno 
Mandado pela térra silenciosa 
Qual suspiro fraterno, aos soes e aos mundos 
Que pelos céus harmoniosos gyram. 
Esses montóes de cinzeladas pedras 
De columnas e torres, que se elevam 
Como as máos juncias de quem resa, apenas 
Sao um memento da oraj áo, um marco 
Posto no ermo da vida, que nos lembre 
Quem no-la deu, e o mal e o bem, e Aquellc, 
Que é senhor e que é rei, que é pae e entende 
O vento, o mar, os astros, a avesinba, 



O sussorrar do arroH> humilde, e as preces 
De roilhoes d'orbes em milbdes de liogua». » 

Ao brado da raseao 8ó río se dobra 
O coragao do desterrado ! 

EmbiNra 
Sob as asas do amor abrigae o Eterno 
Bomens, na^Ses e o mundo: o amor por elle 
Nasce, cresce, vigora-se enredado 
Cóm os beijós de m3e, com sorrir meígo 
De nossos paes e írmaos, ensina-o a tarde, 
O por do sol da nossa térra, o choupo 
Da nossa fonte, o mar que manso geme, 
Nosso amigo da infancia, em praia amiga. 

Quando isso tudo se converte em sombra. 

Que em confuso passado apenas surge 

Qual fumo tenuissimo ou phantasma 

Á meia-noite visto, á luz da lúa,* 

Ao ionge entre arvoredo : quando o sopro 

Da tempestade assobiou ñas trévas 

Pela antena da ñau do vagabundo ; 

Quando a dor sua em olbos de ente vivo 

Nio achou urna lagryma piedosa, 

E nos seus propríos sao vergonha as lagrymas, 
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Quando, se 'inda as derrama, ellas gotejam, 
Nao sobre seia que as esconda e enchugue, 
Mas sobre a vaga, que se arqu.eia, e passa 
Sem as sentir ; entao o soffrimento, 
Filho de longo padecer, converte 
O corado do desdi toso em marmore, 
Onde nunca penetra um puro affecto, 
Onde o nome de Deus so^obra e morre 
Entre o bramir de maldic^oes e pragas. 

Oh, do desterro o mal supremo é este ! 
£ o seccar-se o cora^So; mirrar-se 
Como a sar; a do monte em fins d'estio ; 
£ o descrer, e o blasphemar do Eterno. 
Se aos céus levanta o desgracado os olhos, 
£ que primeiro os pos lá no futuro, 
E, bem que tenue luz, um fulgorzinho 
Por entre as sombras Ihe sorriu fagueiro : 
Mas quando se ergue um muro intransitavel 
Entre nos e a ventura; quando ao longe 
Pelos campos da vida é tudo paludo 
E perece a esperanza, entao a mente 
Recua com horror, e dando em térra, 
Maldiz-se a si e a providencia e o mundo, 



o MOSTEIRO DESERTO. 
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I. 



No mosteiro vai fundo o silencio ; 
Um silencio que gera terror ; 
Só nos tectos, que banha o luar, 
Sólta o mocho seu pió de horror : 

Só o vento que gyra nos pateos, 
E se engolfa na escada ogival, 
Ramalhar vem ñas folhas dos ulmos, 
Que ladeiam normando portal. 

Meia noite. £ na crasta deserta 
Nao reboam os ecchos do sino, 
Que, vagando, murmuram ñas celias 
Sao as horas do officio divino. » 
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Meia noite ! Bem como na torre 
Voz de bronze dormente parece, 
Tal o monge, na dura j^zída, 
Prigui^oso do templo se esquece. 

Monge, o brado nocturno do sino 
Ao resar nao te chama, é verdade; 
Mas talvez já no topo do coro 
Somnolente te espera o abbade. 



Nada quebra o remaiMO da noite 
Pelas gothícas, vastas arcadas: 
Nem de quicios langer vagaroso, 
Nem murmurio de lentas passadas. 

« Está só o mosteir0? — 

Este grito 
Repetiram-no os ecchos iiUeiro ; 
E, bem como em resposta á pergunta, 
Retumben : 

—Está só a mosteiro I » 
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Pouco ha inda, na alta noite 
Passava no espado a lua, 
Dos ulmos a cima ondeava 
Negra, qual ora fluctúa: 

Mas tenebroso silencio 
Nao ia, como ora vai : 
Bradava o sino da torre 
Aos monges dizendo : — orae. » 

£ pelos vidros corados 
Reverbewva fulgor ; 
De passos no longo claustro 
Soava tenue rumor. 

Depois, lá dentro na igr^ja, 
£m coro alterno rompía 
O canto lento dos monges, 
Que ás vozes do orgam se unía : 



Porém, como se ao sopro do arcbanjo 
A trombeta final retumbasse, 
E da vida o tumulto na térra 
Ao terrivel sígnal expirasse, 



188 P0MA6 

t 

Assim do orgam cdlou a harmonía, 
£ dos coros os hymnos calaram, 
E os fulgores das lampadas fronxos 
Das vidrafas nao mais transudaram. 



II. 



É que o filho dos ermos, renegando 

Das tradic5es antigás, 
Deseen a pelejar na ardente arena 

Das fac(5es inimigas. 
Amar, sofifrer, orar era a existenéia 

Que Ihe talhára a sorte ; . 
Enxugar muitas lagrymas na térra, 

E repousar na morte'; 
Realisar té onde é dado ao homem 

Esse typo ideal, 
Que nos legou o Salvador, tomando 

Nossa veste mortal. 



E nao o quiz. Sacrilego, do pobre 
A heranga, que a piedade 

Confiara ao ministro de urna crenga 
Que é toda caridade, 
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Offertou-a, traidor a Deus e aos mortos, 

No altar impío da guerra, 
E|, abrindo o manto, sacudiu irado 

A assoIa(So á térra. 



M 



De noite no bosque, 
Na gandra deserta, 
No viso do monte. 
Do valle na aberta, 

Á luz das estrellas 
As armas fulgíam, 
E ouYÍam-se ao longe 
Coreéis que nitriam : 

Horrendo propheta 
O abutre pfissava, 
E sobre as encestas 
Calado pairava : 

Depois, na alvorada, 
Com gritos sem fim 
Saudava de sangiue 
Yizinho o festím. . 
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E á voz das trombetas, 
Ao trom dos canfaSes, 
Ao som das passadas 
De vinte esquadrSes; 

E em meio do fogo, / 
Do fumo alvacento, 
Em rolos ondeando 
Ñas asas do vento, 

De agudas baionetas 
A renque brilhante 
Tremente avan^ava, 
Ao brado de— avante! » 

E ao bafo ruido 
Dos leves ginetes, 
No plaino calcando 
Da relva os tapetes, 

Os ferros cruzados 
Luctavam tiníndo, 
Peoes, cavalleiros 
De involta ruindo, 
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E a férrea granada 
Nos ares ciimbia, 
E aos seios das alas 
Qual ralo descia. 

E* aos ares, revolta, 
A térra espirrava, 
E o globo encendido 
Um pouco se al^ava, 

E prenhe de estragos, 
Com fero estampido, 
Mandava nril golptss, 
Em rachas partido. 



E as horas passavam 
Em scenas de morte ; 
E o abtttr« mirava 
Os trances do forte. 



Na garganta da serra ou sobre o ontenrO) 
Pelo pinbal da encostá ou nt campina, 
Nesse dia de atroz caniiioiiA^ 
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Negros uns vultos vagaeiar se viam : 
A cruz do Salvador na esquerda erguida, 
Na dextra o ferro, preces blasphemando, 
ce Nao perdoeis a um só! — feros bradando, 
Entre as fileiras rápidos corriam : 
E era o monge que bradava, 
E era o monge que corría; 
E era o monge que, blasphemo, 
.Preces vans a Deus fazia ; 
Yans que, á tarde, nesse plaino 
No sangue d'irm^os retincto, 
Só restava o moribundo, 
O cadáver só do extincto. 
E por gandras e por montes, 
Aterrados, perseguidos, 
Em desordenada fuga 
Retiravam-se os vencidos. 
E os vencidos eram esses 
Que a esperanza da victoria 
Arrastára, miserandos, 
A urna guerra impia, sem gloria I 
Lá dos gritos de raiva baldada 
Restrugia o confuso clamor, 
E o gemido do mau desgranado 
Na abna oppressa gerava terror. 
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Cáia em pó o mosteiro ; e maMícto 
O que ergue-Io outra vez inteDtar, 
Se nao treme ante as nuas eáveiras, 
Que insepultas verá branquejarl 

III. 

Surge a luz da alvorada. Podessem 
Dessas campas geladas que yejo 
Os bons monges dos lempos antigos 
Surgir vivos á voz de um desejo ! 

E que ao longo das vastas arcadas 
Se escutassem seus passos serenos. 
Como se ouve o tranquillo regato 
Sussurrar uestes campos amenos 1 

Quem entao nfio curvara ante o velho? 
Quem a bencam da mío descarnada, 
Como a beú^ám do céu, nSo pedirá 
Da virtude ao poder confiada? 



18 
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Quem ousára soltar no deserto 
Estridente clangor da tronibeta, 
E íazer scintillar pela noite 
A cruel decisiva baioneta? 

Quem ousára o 3orrisp do insuHo 
Juncto ao negro edificio soltar, 
E cora goso, na mente, por térra 
Suas grimpas jazendo pintar? 

Mas ha muito que 0$ bous s^ fiaaram; 
Mas ha muito que á$ dpres ftigiran[i, 
E depois, nes$es yelhos sepulchros 
Quantos maus inquietos dormiram ! 

Quem o sabe? Quaes for^m? Seus Bomps 
Pereceram: nipguem o dirá. 
O que o sabe os julgou; e do abysmp 
Nem um ai o cptor tirará. 

Mas, oh harpa, transmitte as saudades 
Do que foi em legado ao poryir, 
E o presente, que em breve ha-de o olvido 
Com o seu ampio manto cubrir. 
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Contaráo as caneces do poeta 
Tao-sómcDte do claustro o segredo. 
Vai atera vestir estas pedras: 
Cahirá este annoso arvoredo. 

Sim, vira a segure insensata 
Da montanha o senhor derribar!' 
Re¡ deste ermo, que os euros insultas, 
•Tu serás o ludibrio do mar. 

Bem antígo é teu cepo. Tu viste 
O raosteiro da. encosta crescer; 
Viste o colmo do humilde retiro 
Em arcadas, em torres volver. 

Tambem nasce o regato n;^ origem 
Pobre e puro : cera valles passou ; 
Vai já rico, ipas turvo e suberbo ; ' 
Que a torrente deseen e o turbou. 



Como esta aura suave suspira 
Pelos bosques, e as ramas meneia ! 
Como a limpha murmura na fonte, 
Sobre a qual pende o merlo e gorgeia 
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Cala^ oh ave I Que jínportam teüs cantos? 
Quem vens tu saúdar, cantor do ermo? 
É aos mortos? Aos gosos mais puros 
Pós-lhe a lousa, na térra, já termo. 

Tua voz costumava o eremita 
Nos bons tempos folgando sentir: 
Era imagem do céu, que entre as dores ^ 
Do desterro Ihe vinha sorrir. 

Mas depois afQigiu o malvado 
Da avesinha innocente a cantiga; 
Tal os olhos affeitos a trovas 
A. cerrar-se luz súbita obriga. 

Nunca ao ímpio na dor deu consolo 
Meigo som de cadente gorgeio. 
Que harpa eolia Ihe adoga o azedume 
De que seu cora^So está cheio? 

Ai do mau, cuja vida travada 
Yai de sustos mandados do cétt ! 
Nunca o sol a acorda-lo tranquillo 
Em seu brilho dos montes deseen. 
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Mas" duQs vezes ai delle, se na alma 
Nao Ihe soa urna voz pavorosa, 
Que o atierre, quanda o ermo o rodeiai 
Ao passar da procelia ruidosa I 

IV. 

£ tao doce esta vaga saudade, 
Na soidáo das montaDhas colhida, 
Para quem entre mil tempestades 
Transitou pelos campos da vida ! 

Foge a luz: é sol^posto: na aldeia 
Dá o sino esse triplo signal, 
Com que o espirito, erguendo-se a Deus, 
Diz ao día seu ultimo val ; 

E o pastor, que o rebanho guiava 
Á malhada, descendo do outeiro, 
Parou lá, e ajoelhou descuberlo 
Juncto ao velho sósinho pinheiro. 

Gloria a Deus ! A ora^ao do crepuscuio 
Pelo tronco elevado se ergueu, 
E a guia-la ante o throno do Eterno 
Sancto archanjo das preces deseen. 
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Ao piedoso pastor no chao duro 
Brando a noite o repouso trará, 
E por cerlo em seu leito de morlé 
Mais tranquillo inda o Wmno será< 



A estas horas, talvez, nos combates 
Um atheu expirante cahiu: 
Oh, eu vejo-o voltear-se entre as ancias! 
* O seu grito final já se ouviu ! 

X A luz foge-lhe aos olhos : a espada 
Apertou: ainda a tenta esgrimir: 
Nao a senté: conhece que morre, 
Sem, comtudo, deixar dé existir. 

Nao o eré : abre os olhos a custo : 
Nada o céu, que se enlucta, Ihe diz: 
Fecha-os breve; e no extremo soluco 
Pensa e existe, e á existencia maldiz. 

E o atheu, que era grande na térra, 
Urna campa terá magestosa; 
£ ao pastor naquelle adro da aldeia 
Cubrirá urna gleba relvosa. 
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Como o atheu e o pastor, ñas batalh'as 

Mil e mil sem alentó cahiram; 

Mil e rail, qjie em seu sangue este solo, 

Ñas fraternas discordias, tingiram! 

\ 

Essas scenas de pranto e de lucto 
Quera as trouxe a esta térra querida? 
Foi o monge, que em ánimos rudes 
Instillou o furor fratricida. 

Que pedíamos nos? Ver abrir-se 
Ante nos da familia o larario, 
E dormir juncto aos ossos paternos 
Somno extremo ü'um pobre sudario: 

Sim, poder, ao mandar-nos a morte 
Nossos cor pos aos vermes ceder, 
Ao sol bello, e tao bello, da infancia 
Com saudade inda os olhos volver. 

Respondeu-nos da bala o sibillo; 
Respondeu-nos o brado de guerra ! 
Corabatemos. Pertencem na patria 
A qualquer sete palmos desterra. 
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POEBUS 



Isso, ao menos, té-lo-hemos! Da lucta 
Sabe Deus qual a sorte sera : 
Mas á sombra do teixo da infancia 
O proscripto infeliz dormirá. 



m 



Caía em pó o mosteiro ; e maldicto 
O que ergue-lo oiitra vez intentar. 
Se nao treme ante as nuas cáveiras, 
Que insepultas verá branquejar ! 



A VOLTA DO PROSCRIPTO. 



I. 



Já suave a sorte dura 
Mostra a face ao desterrado : 
Porque surge ainda a amargura 
Em seu rosto carregado? 

Vento amigo ao patrio solo 
Pelo mar guia o proscripto, 
£ um sorriso de consoló 
Nao Ihe luz no rosto afflicto? 

Corta a proa o mar fremente ; 
O cantor lá se assentou ; 
E sua torva e altiva frente 
Sobre aniextra reclinou. 
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Vera-lhe idea após idea, 
Já tristonha, já serena;' 
Que no gesto Ihe vagueia ^ • 
Ora o goso, logo a pena. 

Cora^áo affeito á magua 
Da esperanca desconGá : 
Desálenla, e em viva fragua, 
É-lhe negra a noite, e o dia. 

Mas se, emfim, Ihe tece a sorte 
Á existencia uiti áureo fio, 
E, vencendo ó mar e a morte, 
O conduz ao patrio rio, 

A que mais agora aspira 
O mancebo trovador? 
É por gloria que suspira? 
Nao Ihe ri propicio o amor? 

Nao vé perto a térra cara. 
Que chorou em dor absorto, 
£ nos bracos dos qm amara 
Nao terá paz e conforto? 



VARIAS. 



iói 



Mas silencio! — A fronte ei-guendo. 
Elle os olhos pos nos céús, 
E a can^áo, da alma rompendo, 
Sussurrou nos^abios seus. 

II. 

tt Rasga as ondas do pego indomado 
Leve barca : já freme o galerno : 
Depoe iras o rábido invernó : 
Torna á patria infeliz trovador. 

Como bate no seío ancioso 
Cora^ao que opprimiu a amargura, 
Quando meiga sorri a ventura, 
Quando volve esperanza de amor ! 

Esperanza, e sómente esperanza 
Cabe áquelle que os mares corren, 
Quem Ihe diz que 'inda nao o esqueceu 
A denzella por quem suspirón? 

Quem Ihe diz nao irá n'outros la^os 
Venturosa encontra-la e infiel, 
E que a voz do remorso cruel 
Para a ingrata tremenda soou? 
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Quem Ihe diz d9o irá murchas rosas 
Táo-sómeote encontrar sobre a lousa, 
Onde a amada tranquilla repousa, 
Onde vá juncto della expirar? 

• 

Esperanza, e sómente esperanza 
Cabe áquelle que os mares corren: 
Ella só resta áqueHeque o céu 
Longos dias de dor fez passan 

Eu traguei estes dias de lucto ; 
Encareí muitas vezes a morte; 
Pude o louro colher dado ao forte: 
Tambem myrto de amorcolherei? 

Ou o arbusto que outr'ora plantara, 
Que por mim cultivado crescera. 
Que entre angustias jamáis me esquecera, 
Esquecido por ella aeharei? 

Como além desse cabo, que esconde 
Verdes aguas do meu patrio Tejo, 
A alma levam saudade e desejo ! 
Como atraz a compelle o terror ! 
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Ledo o nauta saúda a guarida 
Aonde incólume o vento o ha guiado, 
E alegrou esse olhar carregado 
Com que insulta do mar o furor. 

Feliz nauta, em teu seia tranquilio 
Pulsa em paz coragao baixo éfude; 
Fado amigo negou^te o alaüde : 
Deu-m'o a mim rapara praatos m'o deu. 

Nunca, pois, surgirá urna aurora 
Em que nelle resoe a alegría, 
E em que o triste, que a dor opprimía, 
Erga um hymno de jubilo ao céu? 

Nunca r¡r*me propicia a ventura 
Sobre a térra verio estes olhos? 
Será sempre cuberto de abrolhos 
Agro trilho que á morte conduz? 

Ou ñas trévas da minha existencia 

Surgirá inda um dia radiosa, 

Como, ás vezes, em céu tenebroso ^ 

Rompe o sol com torrei^tes de luz?» 



Já no porto 9^ leve barca 
Longa esleirá desdobrou, 
E ao claraio final do día 
Férreo depte ao mar lan^ou. 

• Eis as plagas da saudade; 
Eis a térra de seus scnhos; 
Eis os gestos tao lembrados; 
Eis os campos tao risonbos I 

Eis da infancia o teota amigo ; 
Eis a fonte que mu/mura ; 
Eis o céu pura da patria ; 
Eis o día da ventura L . . 

IV. 

Foi o cantor feliz?— Em breves días 
Yiu-se cruzar errante incerlos mares. 
Sob o tecto paterno anejada noite 
Elle passon ; e o somno socegado 
Mao Ihe cerrou os olhos lachrymosos. 



Conta-se que o seu amor fórtí Irahido, 
E que mirrado achou de amor o myrto, 
Que deixára vinoso, e que saudára 
Desderalém do ocQS^po em sou ()eImo. 
Sobre a proa outra vez indo a$sentar-se, , 
Nao entoou um hymno de alegría. 
Com ar sinistro e torvo e os labios mudos 
Correu co' a vista as ondas inquietas, 
E, porvQjútura, a idea que as passára 
Ñas asas da esperanza, e que a esperanj^a 
Tinha expirado ao limiar do goso, 
Mais Ihe turbou a fronte carrcgada. 
O misero sorriu-se. Em tal sorriso 
O passado e o futurp estava inopresso, 
E da sua alma a dolorosa noite. 



V. 



Nao mais o trovador no lar da infancia 
Bepousjsirá talvez : talvez sua harpa 
Durma pendente em solitario tronco 
Dopinheiro bravio, onde a desfaja 
O sópro do aquilao. Ao desditoso 
Sonho de gloria e amor tinha emballado; 
Mas foi sonh^o, e passpu, e urna existeiipia 
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Nua d'encantos despregou-se ante elle. 
Quem o consolará?^— De fogo essa alma 
Consolo nao terá, nem quer consolo. 
A maldic{ao de Dens vestiu-Ihe a vida 
De padecer e lagrymas. Ignoto 
Será ao mundo que "^urgiu na térra 
O genio de um cantor, bem como planea 
Morta apenas salda á iSor do solo, 
Ou como a aragem da manhán, que passa 
Antes de o sol nascer, em día estivo. 

E que importa essa gloria áo dono della? 
Esse fructo do Asphaltite que encerra 
SenSo cinza em involucro formoso? 
Que é o eccho de um nome, que n9o soa 
Sen3o sobre o sepulcbro do que impresso 
Na fronte o trouxe, em meio de amarguras, 
Por vezes de ignominias? 

«Vive, oh triste, 
Esquecido do mundo,, e esquece o mundo I 
Ñas so]id5es profundas da tua alma, 
Vazia das paixoes que a assassinaram, 
Some os cantos que delta tcansudavam 
Para correr n'um seculo sem vida, 
Sem virtufie e sem fé, e em que desabam 
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As crencas todas do passado, e é sonho 
A constancia e o amor. » 

Palavras estas 
Extremas foram do proscripto. Longe, 
£m praia estranha abandonando a barca, 
Qual o seu fado foí ninguem mais soube. 



II 



N'ÜM ALBÜM. 



Quando o Senhor envía 
O trovador ao mundo, 
Faz devorar a essa alma 
Fel amargoso e ínunundo ; 

Porque Ihe diz:— Poeta, 
Vai conhecer a Ierra ; 
Prova dos seus deleites ; 
Prova do mal que eucerra. 

Desses e deste esgota 
As ta^as muitas vezes, 
Embora de uma e d'outra 
Aches no fundo fézes : 
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E quando bem souberes 
Que tudo é sonho vao ; 
Que é nada%a dor e o goso, 
Sólta o teu hymno entáo. » 

E o pobre desterrado 
, Vem seu mister cumprir. 
Nasce : homens e universo, 
Tudo Ihe vé sorrir ; 

E o seu balbuciar 
Um canto é d'innocencia : 
Mas outro fpi seu fado ; 
Gu¡a-o a providencia. 

É cherubim precito 
Qu' inda entrevé o céu, 
Mas através da vida, 
Mas através de um véu. 

Em turbilhao d*affectos, 
Seu íntimo viver 
Rápido Ihe devora 
Speranfa, amor e crer. 
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Do goso nos delirios 
Debalde busca o amor ; 
Saudade melancholica 
Pede debalde á dor. 

Depois, desanimado, 
Para a pensar em si, 
Acha no seio um ermo, 
E tristemente ri. 

É desde aquelle instante 
De um acordar atroz, 
Que ao condemnado lembra 
Do que o mandou a voz. 

Entáo entende e cumpre 
Seu bárbaro destino ; 
Entáo é que elle aprende 
A modular um hymno. 

Yirgem, ao que assim passa 
Por meio do existir, 
Calcando os frios restos 
Do crer e do sentir, 
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Nao pecas te revele 
Sua alma na poesia, 
E dé aos pensamenlos 
O encanto da haimonia ; 

Porque lá, nesse abysoio, 
Nao resta urna illnsáo : 
Só ha perpetua noite, 
E injuria e maldic^ao. 

Nao entenderás, virgem 
Ainda innocente e pura^ 
O canto que surgirá 
Dessa alma gasta e escura. 

Deixa-o seguir seu irorte, 
Cumprir missao cruel ; 
Deixa-o verter o escarneo ; 
Deixa-o verter o fel ; 

Deixa-o cuspir em faces 
Onde nao ha pudor, 
E ao munda, ebria de si, 
Rindo ensinar a dar. 
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« 



As sanctas harnidniaé 
De cántico infiocénte 
Sabe-as o al? or do dia 
Quando rompe dd oriente ; 

Murmura-as o regato ; 
Yibra-as o rouxinol ; 
Yem no zoJnbir do insecto^ 
No prado, ao p6t do soi ; 

Vivem no puro affectd 
Da filial piedade, 
Nos sonhos e esperanzas 
Da juvenil idade. 

Esta poesía é tua : 
Eu já a ouvi e amei ; 
Mas boje nem a entendo, 
Nem repeti-la sei. 

Assím, meu nome só 
Escreverei aqui ; 
Som vao, intelligivel 
Apenas para tí ; 
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Extincto candelabro 
Do templo do Senhor, 
Que por algumas horas 
Deu luz, teve calor ; 

Leuda de sepultura^ 
Que fala em gloria e vida, 
E esconde ossada infecta 
Dos vermes corroída; 

Pinheiro solitario, 
Que o raio fulminou, 
E que gemeu tombando, 
E nao mais murmurou. 



A FELICIDADES 



Era bello ésse tempo da vida, 
£m que esta harpa falava de amores : 
Era bello quando o estro accendiam 
Em mínha alma da guerra os terrores, 

Nesse tempo o balouco das vagas 
Me era grato, qual berco da infancia ; 
E o sibillo da bala harmonía 
Semelhante á de flauta em distancia. . 

Eu corri pelos campos da gloria, 
D'entre o sangue colhendo uma palma, 
Para um dia a depor aos pés dessa 
Que reinou largo tempo nesta alma. 
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Mas qual ha coracio de donzella, 
Que responda a um suspiro de amor, 
Quando vibra Has cordas sonoras 
Do alaúde de pobre cantor? 

Triste o dom do poeta ! -^No seio 
Tem Yolcao que as entránhas Ihe accende ; 
E a mulher que vestiu de seus sonhos 
Nem sequer um olhar Ihe compr'hende ! 

E trahido, e passado de aagu^tía», 
Ao amor este peito cerrara, 
E, quebrada, no tronco do cedro 
A minha harpa infeliz pendarara. 

Um yéu negro cubriu-me a existencia. 
Que gelada, que inutU corría; 
Meu engenbo tornounse um mysterio 
Que ninguem ueste mundo entendía. 

E embrenhei-me por entre os deleites ; 
Mas tocando-o, f ugiarme o goso ; 
Se o colhia, durava um momento; 
Após vinha o remorso amargoso. 
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Esqueci-me do DcBfl que aderara; 
O prestigio da ^aria pasd<w ; 
E a minha alma, \^zia de afiectos, 
No limíar do porvir se assentou : 

Meus pulmoes arquejaram com ancia, 
Buscando ar na amplidao do futuro, 
E sementé encontraram, por trévas, 
De sepulchros üm balito impuro. 

Mas, emfim, eu te acbei, meu consolo; 
Eu te achei, oh milagre de amor! 
Outra vez vibrará um suspiro 
No alaúde do pobre cantor. 

Eras tu, eras tu que eu sonhava; 
Eras tu quem eu }á adorei, 
Quando aos pés de m«Iher enganoea 
Meu alentó em can{5es derramei. 

Se na térra este amor de poeta 
Coracao ha que o possa pagar. 
Serás tu, virgem pura dos campos, 
Quem vira a minha harpa acordar 
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Como a luz duvidosa da tarde, 
Quando o sol leva ao mar mais um dia, 
Reverbera poesía e saudade 
Na alma ímmensa de um rei da harmonía ; 

Tal poesía e saudade em torrentes 
No teu meigo'sorrír etu aspiro, 
E no olhar que me lancas a furto, 
E no encanto de um mudo suspiro. 

Para mim és tu hoje o universo: 
Soa em váo o bulicio do mundo; 
Que este existe sómente onde existes : 
Tudo o mais é um ermo profundo. ' 

No silencio do amor, da ventura, 
Morando4e, oh filha dos céug, 
Eu direi ao Senhor:— tu m'a déste: 
Em ti cr.eio por ella, oh meu Deus ! » 



os INFANTES EM CEUTA. 



DRAMA LTRICO BM UM ACTO. 



(1415). 



O Infante D, Duarte. 
O Infante D. Pedro. 
O Infante 1). Ilenrique, 
Guiñar, filha do wah de 

Ceuta. 
Lobn<i, escrava. 
Haleva, escrava. ' 



Um pagem, 

üm sobrerolda. 

Coro de cavalleiros por^ 

tugueses. 
Coro de cavalleiros moih 

ros. 
Coro de escravas, e d$ 

eunuchos negros. 



SCENA I. 



Sala d^armas do alcacer de Ceuta. Cdros de cavalleiros 
portugueses. D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique entram 
oa «cena agitados : D. Duarte i>ára, cruza os bracos e con" 
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templa por um instante os caTalieiros qtie ficaai immoym? 
08 infantes afasiak-ae para ura lado Calando a sós^ voU 
vendo de quando em qiiando os olbos para o priscipe. 

Eia pois, cavalleiros ! Breve os mares 

Cruzaremos de novo além do Estreito ! 

Os inimigos tímidos refogem 

Da conquistada Ceuta. 

Pelas campiñas pallidas, ao longe, 

Das altas torres espraiando os olhos, 

Nao se vé alvejar lá no horisoote 

Um albornoz mourisea. 

Folgue o que volta á patria enriquecido 

Pela ganhada gloria : folgue aquelle 

k quem coube o desterro entre e$tes muros, 

Por conservar erguida 

Sobre a mesquita a cruz, sobre as ameias 

O estandarte real : morrendo, é martyr : 

Seu nome eterno vivera ua historia. 

Folgae, meus cavalleiros ! 

COBO DE CáLVALLBIBOS VKLHOS. 

CNi^ bm viuda, b^m vinda essa nova, 



Para o velbo homem d'amaa d'elrei. 
Que ha trínta anuos aoa (lisz^iHwlNiteil » 
Sem jamáis a armadura largftr I 

Sob o ferro do elmo pdidp 
Nossa fronte, sensor, se enmgou, 
E estes peitos robustos quebfou 
Dos amezes continuó pesar I 

Bem vinda a hora 
Em que voltemos, 
E emíim saudemos 
O nosso lar ; 
Em que possamos 
No patrio río 
O sol do estio 
Ver scintillar; 
E, dos sinceiros 
Entre a espessura, 
Da guerra dura 
Ir repousar i 

CÓEO DB CAVALLliaOS «ANCBBOS. 

« Parti yós, cavalleiros: 
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A Portugal tornae; 

E o nosso nome ás bellas 

Donzellas 

Lembrae ! 
Dizei-lhes que, se ás lides 
Votamos peito c bracos, 
Por ellas suspiramos, 

£ amamos 

Seus lacos; 
£ que destes labios 
Palavra amorosa 
Por moura formosa 
Jamáis sairá. 
Opprobrio e vergonha 
Ao que as esquecer ! 
Infamia ao que arder 
Porfilhad'AUabl 



D. Pedro e D. Henrique dirigem-se, com colera mal 
reprimida, ao meio dos cavalleiros. 

B. PEDRO B O. BINAIOtJB. 

Infamia, dizeis vos? 
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D. DDAirB« 

Aproximando-8e vivamente delles, e guiando-os pela 
mao para a frente da scena. 

Por Deus, calae-vos! 
Ignoram vosso amor esses guerreiros. 
Da patria elles falavam : 
Nao a trahir juravam. 
E vos? Vos que sois filhos 
D'elrei de Portugal ; vos, cavalleiros, 
Que d'Aviz e Lancastre a gloria herdastes, ' 
Yosso nome manchastes 
Com um affecto ignobil ... 

. D. PEDBO B D. HBNAIQUB. 

Que ousaes dizer, senhor ! 

D. DUARTE. 

Sim, ignobil affecto! Amor gerado 
Entre ríos de sangue, ao lampe jarem ' 
Cruzados ferros, no aduar mourisco 
Á viva forfa entrado. 



Conduziu-vos, disseste*4tte, o combate 
A suberbo palacio. Alto repouso 
Era de morle ahi : seus defensores 
Tinha-os o ferro portugués ceifado, 
Duas mouras formosas, 
Vencidas do terror, na ftiga anciosas, 
Cahindo a v(H9906 pés pedíram yida, 
Liberdade, honra, e vos . . . 

D, PEMIO* 

Asseguráni^s4hes 
Liberdade, honra e vida. Oh, sonaos fflbós 
D'elrei de Portugal, e cavalleiros ! 
Era o nosso dever-. 

to. DOáiRTE. 

^ E era-o cederdes 

A um amor insensato ; o prometterdes 
Pelas nocturnas trévas x50ftd«zi-las 
Ás naus que váo partir? 

\ 

l>. HfiNRIQOfi. 

Sqrá rouba-las 

Á falsa crenga do koran . . . 



D. IWAATB. 

Com rehemeDcia. 

E a infamia 
Lhes gravareis depois uas frontes p«ira£? 
Isáo é torpe! Isso é vil! 

D. PEDftO B D. HBNBIQVB. 

Senhor inÉai^e ! 



D. DÜARTE. 



Com ardor. 



Oh, que nao ha-de ser I No qnarto 4'alva 
A armada partirá. 

D. PEDBO E D. HBKBIQVB. 

Com inquietado. » 

ZoBQÜbaes? 

D. DUARTE. 

Ouvi-me 1 
É o mandado d'elrci . . . 
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Dirigindo-se aos cavaneiros. 

I 

Meus velhos guerreiros, 
As armas tomae, 
E á praW fremente 
Os passos guiae ; 
Que as náus já fluctuam : 
Nao tarda o partir. 
Nos mares a aurora 
Veremos surgir. 



GÓEO DE CAVáLLEIROS YBLHOS. 



Ajoelhando e estendendo os bracos para o c^tt. 

Yirgem ! Esperang a ! 
Estrella do mar, 
Ouví nosso orar ; 
Mandae-nos bonanza ! 
Salvae-nos, salvae-iws ! 
E á patria lévae-nos ! 

Erguem^se e vao saiudo. Ouve-se-lhes alada ao longe. 



Á patria levae-nos I . . . 
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D. DUARTB. 



Guerreiros novéis 
As armas vestí, 
E os muros de Ceuta 
De langas cubri. 
Bandeira da serpe, 
Bandeira d'elrei, 
No alcacer, ñas torres 
Guardae, ou morrei! 



CORO DE CAVAU.EIROS MANCEBOS. 



Tirando as espadas e crusando-as urnas sobre oulras. 

Contentes saudamos 
Os dias de'guerra : 
Ser dignos da térra 
Da infancia juramos. 
O braco nao treme ! . . . 
O peito nao teme ! . . . 

V&o salado, e ouve-se-Ihes alada fóra: 

/ O peito nao teme ! . . . 
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D. DUABTE. 

Restam bera poucas horas : 
Salvos estaes ÍDÍantcs I 

D. PEDRO E D. HEItmQUB. 

Sabe um amor immenso 
Horas fazer de instantes. 

D. DUARTE. 

Que ! ? Ousarieis 'inda? . . . 

D. PEDRO E D. UENRIQUE. 

Nos ousaremos tudo ! 

D. DUAITE. 

Nao ! Filial piedade 
Yos servirá d'escudo ! 

Com gesto supplicaDte. 

Pela memoria sancta 
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De nossa mae querida, 
Que na feral jazida 
Tal crime assooibrará, 
Afugentae qiial sonho 
Esse insensato amor, 
Que o odio, que o furor 
Do céu accenderá ! ^ 

D. PEDBO £ D. HENBIQUK. 

Mas deste amor profundo 
Quem nos libertará? 

D. DUARTE. 

Yéde quem sois, e o mundo 
Como vos julgará ! 

D. PEDRO E D. RENRIQCB. 

Duas formosas almas 
Por nos a fé ganhou. 

D. BÜARTE. 

Antes por vos o sangue 
De Aviz se deshonrou. 
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I 

OH PAGEM. 

Entrando apressado. 

% 

Principe, elrei vos chama. - 



D. DDABTB. 



Ide ; eu vos sigo. 

Lañando os bracos ao pescólo dos doiis infantes ape- 
nas o pagem sáe, D. Duarte os vem conduaindo lenca- 
mente para a frente da scena. 

* 

Oh meu Pedro, oh meu Henrique, 
Louco intento abandonaos?! 
Nao passar de Ceuta as portas 
Hoje, aqui, vos me juraos? ! 

Os dous, Tolvendo olhar rápido um para o oiitro 
D. PBDBO B D. HENRIQDB, 

Senhor, do sceptro herdeiro, 
Vossos irmaos mandaes . . . 
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De Ceuta as férreas portas 
Nao cruzaremos mais ! 



D. DUARTB. 



Basta-me tal proinessa ! 
Só mentem desleaes. 



SGENA II. 

\ 

D. PEDRO B D. HBNRIQUB. 

D. HENBIQUB. 

Othamlo para o principe que sáe, e sorrindo. 

A promessa ha-de cumprir-se ! 
Nobre infante, vae seguro ! 

D^ PEDRO. 

Com he8Íta9So. 

Mas do Ceuta o erguido muro 
Como além, hoje, transpór? . . . 
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D. HB51I^R* 

Condiizindo D. Pedro a urna gelosia, e apoulando 
para fóra. 

Vedes vos, lá em baíxo, esse vulto 
Ampio e negro da torr^ de Fez, 
Que inda ha pouco o mais forte pavez 
Do vencido muslim se ostentou? 

D. PEDRO. 

Vejo ; e lembram-^me as portas robustas 
Que a acha d'armas a custo desfez; 
E que nesse momento se fez 
Um silencio que instantes durou . . . 

J). HRNRIQUE> 

E paramos ; e ouvimos ao longe 
Tinir d'armas, correr de coreéis, 
E o confuso bradar dlnfiéis, 
Restrugindo os seus gritos de dor . . 

D. PEDRO. 

Subterráneo caminho os salvava 



TAII1A«T ^3S 



Das espadas dos nossos fiéis, 
Quando inuteis alfanges, broqueis 
Lhes tornara profundo terror . . . 



D. HBIfBIQüE. 

O que ao motiro no trance tremendo 
De destino cruento remiu, 
Esta noite, a qucm nunca mentiu 
De mentir urna vez salvará. 

D. PBDBO. 

Com grande jubilo. 

Oh sim! siin! Velae guardas de Ceuta! 
Outras portas o amor nos abriu; 
Nossa estrella dos oéus nos sorriu*; 
O caminho, o caminho é por lá! 

D. RENRIQCE B D. PEDRO. 

Noite placida e formosa, 
X Noite grata a um vivo affecto, 
Para nos no torvo aspecto 
Te deslisa almo prazer ! 
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Bella noite silenciosa, 
Sé propicia ao nosso intento ; 
Com teu véu cobre o momento 
Do partir e do volver ! 



SCENA. III. 

Sala DOS pagos do wali Beqsalá n*ttma aldeia das tí- 
zinhangas de Ceuta. Um candelabro, que derrama urna 
luz frouxa, pendente do tecto. No fundo, sobr^ urna es- 
pecie de coxim elevado, Guiñar reclinada. Coro de don- 
zellas árabes cantando ao som de harpas. 



CORO. 



Dorme, dorme desgracada ! 
Dorme, filha do wali ! 
•Possa o somno sobre ti 
O consolo derramar. 

Quando dorraes é teu gesto 
Brando e meígo qual de hurí ; 
Mas vinganna nelle ri 
Ferozpiente ao despertar. 



\ 
\ 



» 

GDI.NAR. 

Erguendo-se lentameote. 

Oh, como é doce o som de vossas harpas, 
Desterradas de Ceuta! . . Adormecestes 
Um pouco minha dor. Sentí correrem 
Des tes olhos as lagrymas ... Ai! breve. 
Repentino terror veio enxuga-las. 
Meu pae . . . Qu^ diz Levi? 

CÓRO. 

/ 

Oh Deus ! 



GULNAR. 



Entendo : 



Nío tenho que esperar? . . 



CORO. 



Delira. Golfa o sangue 
Da profunda ferida, 
Por onde foge a vida 
Do inerte corpo exangüe. 



' X 



» 

OOLfflkll» 

- Com gesto ameA^ador, e ergtteiid<H«e* 

Oh, basta! Inulto, 
Senhor de Ceuta, em cemiterio es4f aiha 
Nao dormirás! Meu pae, Guiñar t'o jura I 
Lobna e Haleva onde estio? 



SCENA IV. 



LOBNA E haleva; 



Entrando apressadamente assiistadas. 



LOBNA. 



Eis-nos, princesa I 
Os espias voltaram : tumultuando 
Na marinha de Ceuta homens, ginetes, 
Ao por do sol : as naus soltando as velas. 
Proas á térra : o esquife após o esquife 
Entre a praia e as gales crusando as oo^s ; 
Tudo do amir christao mogtra a paflida. 
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o tigre portugvée Tolta ao seu antro ! 
Mas Ceuta ... 

Com amargutrn. 

Profanada e serva és Cesta ! 
O que te aman qual pae jaz moribuaido 
No seü leíto de dor. Fot por saivar-^e 
Per ola rica do Mo^reli. Inútil 
O sangue se vertea I Oh, sem yingan^a 
N9o ficaremos nos : nos ambae oarphans, 
Eu desterrada e tu escrava. O nobre 
Teu senhor e meu pae, talvez, da aurora 
Nao vejfi luais a luz. Mas trema o fero 
Amir de Portugal ! Guinar, a filha 
Do vencido wali, ha-de vinga-4o. 
Lobna e flaleva esta noíte . . . 

HALEVA. 

Besitando. 

E quem vos disse 
Que elle§ hlo-de vokar?. . ,- 



9M ' poesías 

QÜLNÁB. 

O juramento : 
O juramento seu ! . . Já nSo sois servas, 
Bellas fílhas do Caucaso ; sois socias 
Da implacavel Guiñar. A vos a gloria 
De tornar mais cruel su' hora extrema. 
Quanto ardente paixáo tem de ternura 
Quantas fascina^oes ha no amor virgem : 
Quanto o meigo sorrir, quanto as promessas, 
O pranto, o resistir tem de delirio; 
Tudo, tudo empregae! Raio de morte, 
Jiincto ás portas do céu, lance-os no inferno. 

Erguendo as mSos. 

Escuta, emfím, meu pranto, 
Dos impios vencedor : 
Manda, propiheta sanctó, 
O anjo exterminador. 

Chore a roubada prole 
O portugués amir : 
Que o sangue me consolé 
Antes de o sol surgir. 



X 



\ 
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Cercae-os vos de goso .- 
Sintam que é bom viver: 
Será mais horroroso 
Mea brado : — Ide morrer ! r> 

Vem, oh terrivel hora/ 
Hora do mea folgar, 
Hora eiQ que ijíngadora 
Triumphará Galnar. 

Dirigindo-se ao coro. 

Ide; patente v 

Do alcacer seja o ádito : silencio 
Profundo reine em toda a parle : os gritos 
Dos moribundos só . . . hSo-de quebra-lol 
^ Vingan^a a Bensalá. 

COBO. 

Vingasfa á patria t 

QCLNAR. 
Á Haleva e Lobna com gefto terríve)» 

Em breve me veréis ! . . . 

16 ' 
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SCENA V. 

LOBNA E HALEVA. 

Olhain aterradas para Oaloar, que sai precedida do 
coro, e depoiB correm a lan^ar-se nos tirados urna da 
oatra. 

HÁLBfA. 

Ai, como foi mesquinha 
A nossa escara sorte ! 
Porque a terrivel morte 
Os tristes condozir? 

. LOBNA. 

Oh, se Guiñar os yira, 
De sangue inda banhados, 
Vencidos, humilhados, 
A nossos pé3 cabir ! 

HALEVA. 



Que Ibes valéra? Sangue, 
Sangue só quer a hyena : 
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A cólera a aliena : 
Nao pode perdoar ! 



LOBNA. 



Haleva, minha Halefa, 
De susto eu titubeio : 
Tu imagina o meio 
De as victimas salvar. 



HALEVA. 



Miseras! Só nos resta, 
Em festa sanguinosa, 
Sob a traidora rosa 
O áspide esconder. 



LOBNA. 



Que importa a pobre escrava 
De susto e de amor trema? 
Embora chore e gema, 
Cumpre-Ihe obedecer. 
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HALEVA B LOBNA. 

Sólta o suave canto 
Captivo rouxinol, . 
Quando o nascente sol 
Derrama seu fulgor; 

. E as aves vena, correndo, 
Pousar no umbroso til, 
Onde com arte vil 
As prende o calador. 

O canto da avesinha 
Fot nosso amor fatal ! 
E elles . . • destino igual 
Lbes reservón o amor I 



SCENA VI. 



« 

Terrado no primeiro plano da Torre de Fei> cujo 
corpo superior se alevanla ao lado esquerdo no fando, 
seguindo para a direita a linha das ameias. Ao longe o 
facho de tima atalaia exterior* No cimo da torre, tambem 
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ameiada, 011 tro facho, cuja daridade allumia a soena, 
onde se véem tres ou quatro' vigías encostados ás amelas 
do plano inferior. Sobre a porta do corpo snperior da 
torre lé-se a seguinte inscrip93o : =£«¿a torre de Fez 
ffoy combatida e entrada pollo mvy eyscelente e esfbrgado 
Iffante Dom Anrigue a 21 "Dagosto de 1415 ttitito«.= 
£ noite. 

D. DUARTE. ^ 

Saíndo seguido ile um sobrerolda, ambos apressados. 

Viste-los vos?... 

SOBREROLDA. 

Jura-lo 
Posso. Dous cavaikiros: 
Negras armas: cavallo 
Negro ambos. Ligeiros 
Yoam . . . Ouví ! . . . ^ 

D. Duarte chegaf ¿s amelas escutando. 

Ao largo 
Ainda soa o tropel. 



/ 
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D. DUARTE. 

Aparte coin afllic^áo e despeito. 

Oh pensamento amargo! 
Oh recejar cruel ! 

Ao sobrerolda. # 

E OS homens d'armas? 

SOBREROLDA . 

Velam : 
Nao falta um só. 

Escutaodo para a campanfaa. 

Dir-se-hia, 
Ao seu correr, que anhelam 
Voltar antes do día. 

D. DUARTE. 

Naomais... 

Chegando-se ás ameias, e apontando para baíxo, 
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Paní a barreira 
Cenr lancas o adaíl 
Conduza : da díanteira 
Todos; que valem mili 
E eu lá serei em breve: 
E elles hao-de seguir-me. 
Sabe-lo elrei nao de ve. 
Ai do queousar trahir-rae! 

o 8obrerolda sai. 

Sob seu gesto candido 
O engaito se escondía ! 
Era urna idea pérfida 
Que na alma Ihes surgia, 
Quando de Ceuta as portas 
Juravam nao transpór ! 
Creram que a noite lóbrega 
Seu crime escondería! 
Perante o céu, oh ratiseros, 
Que importa a noite, o dia, 
Se de ira se ha turbado 
A face do Senhor? 

Pausa: com terror. 
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Mas se a suprema cólera 
Terrivel já descesse ! . . . 
Se, em vez do goso vivido, 
A morte os acolhesse ! . . . 

Erguendo as mSos. 

Meu Deus perdoa aos tristes; 
Cede á fraterna dor ! 

Oh minha mae, da placida 
Morada da ventura, 
Guia-me os passos trémulos 
Por esta noite escura, 
Para salvar teus filbos, 
Filhos de -tanto amor ! 



SCENA VII. 

A mesma sala da scena II mal allumiada pelo cande- 
labro onde apenas arda um oa dous lumes: a gelosia 
está aberta : é noite escura . Lobna e Haleya saindo pela 
direíta, e parando de qnando emqqando, lan^am os olhos 
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inquietos ora para a gelosta, ora para o portioo da e8« 
querda. 

LOBINA. ^ 

No seu rápido gyro foge a noite 

Ligeira e socegada : ^ » v 

Fulgor da madrugada 

£m poucas horas subirá d'orieBtc. 

Nao poderam voltar ! . . . Respiro . . . 

HALBVA. -^ 



Escuta! 



Aproximando-se da gelosia. 

Ouviste um siívo agudo? 
£osignal!... 

LOBNA. 



Eu tremo . . . 
Porém nao . . . Quedo é tudo ; 
Salvo um ruido sussurrando ao' porto, 
De almogávar talvez ... 

HALEVA. 

De dous giuetes 
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O Iropeiar parece . . . Elles ! . . . Sao elles ! 
Sobre trajos de ferro, espadas tinera ! 
Nao ha que duvidar... 

hOBNA. 

Oh ! desfallego ! 

Ouye-se um sibillo já perto. 

H ALETA. 

Ei-Io o triste signal, signal de morte! 

Á, sua esquiva sorte 

Nao poderao fugir I Meu Deus ! 

LOBNA. 

Patente 
Ante si tudo hao*de encontrar. Se ao menos 
Suspeitassem de nos ! 

HAtBVA. 

Ei-Ios! Silencio! 
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I 

SCENA. VIH. 

D. Pedro e D. Henrique entrando dirigem-se para 
Lobna e Haleva, que recaam aterradas. 

D. PEDRO. 

Lobna ! 

D, HBNRIQUB. 

Haleva ! 

D. PEDRO. 



O juramento 
O momento é de cumprir ! 
De partir nao tarda a hora : 

Ha-de a aurora 
Refulgrí-nos juncto ao mar. 

K 

r 

D. HENRIQUE. 

t 

Sobre os rápidos coreéis 
Nos fiéis vos guiaremos 
Aonde achemos mil delicias 
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Ñas caricias 
De que amor nos va¡ cercar ! 

D. PEDRO C o. ¿ENRIQUE. 

Vinde! a noite nos protege: 
Dorme tudo pela aldeia; 
E este braco nao receia, 
Quando cumpre, o pelejar. 

Vinde ser enlevo d*almas, 
Sob um céu melgo e sereno ; 
Que nunca ha-de o sarraceno 
Como nos saber amar! 

LORNA. 

Correndo ao pórtico da direita, e voltando com afilic- 
93o e energía. 

Fugí breve, oh desgrasados, 
Que cercados sois da morte ! 
Queira a sorte que um momento . 

Seu intento • 
A cumprir tarde Guiñar ! 



YÍRU8. 253 

HALEVA. 



De ninguem serdes sentidos, 
Já perdidos, ainda eréis ! 
Mal sabéis vos esperaya 

Quera velava 
Para em vos um pae vingar! 

LOBNA B HALE VA. 

Triste umbral haveis cruzado, 
Da wali jiltimo abrigo, 
Que no extremo do perigo . 
Jaz a ponto d'expirar. 

« 
Por seu sangue a feroz filha, 

Que essas portas franqueiou, 

Vingátiva aos céus jurou 

Vosso sangue derramar. 

J>. FBDRO. 

Á perfidia em recoúipettsa 
Só achou o nosso ardor?! 
Desleaes ! Porque o furor 
De mulher cruel servir? 
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D. HBNRIQCB. 

Porque a vida nos pedÍ8Í8, 
No olbar terne amor pedindo, 
Qaando os gplpes retinindo 
Era livre inda o fugir? 

D. PEDRO B D. HENRIQUE. 

Porque em noite deliciosa 
De delirios seductores, 
Generosos vencedores 

« 

Só pensaveis em trahir? I 

LOBNA. 

» 

Urna idea teneliirosa 
De Guiñar surgiu na mente 
Nessa noite, em que estridente 
Yeiu a espada aqui luzir: 



HALEVA. ^ 



«Ide: — disse-nos — soííj bellas: 
Fascinae os nazarenos, 
Talvez possa assim, ao menos. 
Da vingan^a a senda abrir! )> 
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LOBNA E HALBVA. 

A leda do deserto 
Entre as cervas se escondía : 
Seu áceno constrangia 
Pobre escrava a amor fiogir. 

D. PEDRO B D. hInRIQÜE. 

Com yivacidade te despeito. 

Era pois um falso affecto? ! . . . 

LOBNA. 



Foi-0 só um breve instante . . 



HALBrA. 



Hoje puro, hoje constante 



LOBNA E HALEY4. 



Far-nos-ha por vos morrer. 
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D. PEDRO'. 

Pondo a m&o sobre o panho da espada. 

i 

Que ella venha, pois, e a eerquem 
Seus escravos Iraicoeiros ! 
Portugueses, cavaileíros 
Somos nos : fia-de tremer ! 

D. BBNRI0<JB. 

Sabe o forte nos combales 
Se este bra^o é prompto e duro : 
O covarde, qu« no escuro 
Fere só, o ba-de saber I 

LOBNA B HALBYA. x 

Oh) fugí; que aínda é tempb, 
Antes de ella aquí volver! 

4( n. PBDRO B D.' nfiNatQüfi. 

Partiremos! Dentro em breve 
Nos veréis aquí volver! 



VAHUft. á57 
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o exterior da sala illumina-se de repente : a lux pene- 
tra pela gelosia, e pelos pórticos da direita e da esquerda. 
Os infantes, que tSo a sair, param e escatam. 

CÓVO BB GÜERBBIRaS H0UR08, fóra, 

Gloria ao sancto propheta que aos impios 
A cerviz insolente vergou, 
E do amir portugués crueis iilhos 
Do muslim ao ^unhal entregou ! 

LOBNA S H ALETA. 

Bateu funérea bora . . . 
Morreu nossa esperanza ! 

o. PEDRO B D. HENRIQUE. 

Resta-nos a vinganca ... 
Sangue por sangue . . . Eoibora ! 



17 
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SCENA IX. 

Ennuchofl negros armados de punbaes, que se precipi- 
tam na seena q Tte Mllocac-te no fondo do tkeatro. Qui- 
nar, saindo da direita, encaminha-se vagarosamente para 
as escraVM o psora os iofnatei. 

«TOJfAR. 

A Lobna e Halera. 

Fugir? ! . . . É tarde, óifames ! 
Vos me trahieis, vis ! 
Tremei I Guiñar velaya. . . . 
E euisouyossojttiz! 

Aos infantes. 

• 

Deponde inutais fenos^ 
De Gftula vencedores! 
Lá fóra meus guerreiros . . . 

Apontando para os eunuchos. 

^ Allí meus vingadores. 



rjimnisi 



ÜBi 



LOBNA. 



BALlEVA. 



c( Ide trahi-los — 
Impía, disseste . . . 
Muí fácil creste 
Fingir amor. 



Para trahi-los 
Nos escoHieste \ . 
Se nos venceste 
Foi por temor. 



LOBKA B BALITA. 



Morrer com elles 
É grata pena . . . 
Feroz hyena, 
Temofl-te horror. 



D. PEDRO. 



tt. IfllfRIQDlI. 



Aos teus escravos, 
Muiher infida, 
Mais larga vida 
Deixa gosar ! 



Os teus escravos 
Com mortal lída 
A nossa vida 
Tem de^^ eomprar ! 



n. PSBlO E B. HllfHIQüS. 



Que nunca o susto 
Nos fez no p'rigo 
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o fefro amigo 
Abandonar. • 

Cometa a ouvir-se um ruido como de golpes de ma- 
chado. 

6ULNÁR. 

f 

Da louca audacia, 
Da van affronta 
yinganga prompta 
Guiñar val ter. 

o rnído augmenta: tinir d*arma«, gritos confusos. 

Mas qual ruido 
Confuso soa? 
Porque reboa 
Voz do adaíl?!... 

Ao chefe dos esnuchos, apontando para o pórtico da 
esquerda. 

fiussein I . . o ferró 
Retine ! . . Gritos I 
Gemer d'affliolos! 
Sons de anafil I . . 
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Toque de trombeta fóra. Hussein sai correndo pela 
esquerda : Guiñar fica suspensa. 

D. PBDftO S D. HBNRIQÜB, 

Que escato ? ! Lá bradaram : 
— SSo Jorge! Avante, avante! » 
Oh jubiloso instante ! 
Restruge o pele jar. 

GDLNAB. 

Acenando aos eiinuchos. 

Morram os ¡rapios ! Morram ! 
Serves, rasgae seu peito. 
Sintara,'emfira, o effeito 
Dos odios de Guiñar. 

Os infantes dirigem-se para o pórtico da esquerda : os 
ennuchos apinham-se dianle delles com os punhaes ergui- 
dos: o cdro das donzellas árabes precipita-se na scena 
pela direita com gestos de assombro e terror : ao mesmo 
tempo pela esquerda guerreiros mouros fagindp desorde- 
nados diante dos cavallerros portugueses, que rompem por 
pntre os eunuchos e os dona in&ntes. 



/ 
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SCENA X £ ULTIMA. 

Os dictóB : D. Duarte :* C(Sro« de cavalleiros portague- 
/ ses e mouros : coro de donzellaft árabes. Os mouros fu- 
gindo param no fundo da joena, e os cavalleiros portu- 
gueses prolo&gam-se pela esquerda. Guiñar, recuando, fica 
rodeada dos éunuchos e das denzellas. Lobna e Haleva 
refu^iam-se juncto dos infantes. 



CORO DB DONCELLAS. 



Que horrivel espectáculo ! 
Por toda a parte a morte . . . 

CORO DE GUER. MOUROS. CÓRO DE CAVALLEIROS. 

Ferros ¡nuteis, ide-vos : Cede o agareno tímido : 
Gumpra-se a nossa sorte I Honra ao valor do forte ! 

Depondo os alfaoges no cbSo. Brandindo as armas. 

D. DDARTE. 
Lanzando os olhos para os eonuphos armados de pu* 



nhaes eetremece, e corren4o para o» infantes, ergue as mSos 
ao céu. 

Vivos aioda, e iacélumes ! 
Grabas te dou, Senhorl 
Lftfos de um imi^io amor 
Yinha-Ibes eu partir . . . 
£ a morte ía-os ferír I . . 
Grabas, oh meu Senhor I 

D. PEDRO E D. HBNRIQUB. 

Curvando o joelho aos p<$8 de D. Duarte. 

Foste engañado, e salvadnos ! . . 
Perdoa, nobre infante ! 
Foi de delirio instante, 
Que ao erro nos levou. 

LOBNA E HAJ.KVÁ. 

^ Agita ancioso o seio 

Ii)solito pulsar; 
Mas d'horrido receio 
NSo é este agitar ! 
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B. DÜAftTB« 

i 

- Abracando sttcceBsivameHte os irmiog. 

Pedro, Henrique, sais salvos ! Iñvencivel 

A espada portuguesa, 

Mais urna vez, terrivel, 

k barbara fereza 

Dos infiéis domou. 

O pérfido punhal. 

Da vinganga guiado, em vao se al(Ou . . . 

GCLNAR. 

Adiantando-se. 

Vencestes, nazarenos! 
Folgae na vossa gloria ... 
Seguí fácil victoria. 
Puní-me ! Eis-me captiva . . . 
Do vosso amir na prole 
Yingar meu pae eu quiz . . . 
Pensando-o era feliz^ 
Agora infeliz sou. 
Morrer é a esperanca. 
Que o fado me deixou. 
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Jnterrompendo GolnaK, e brandlndo d^noTO its annaa. 

Pune, oh principe, infames traidores: 
Lava a affronta do sangue real ! 
Dos covardes, em trance fatal, 
Tinja as faces da morte o pallor ! 
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Com gesto etipplicante. 

Por piedade, dos teus seguidores 
Nao escutes o voto lethal ! 
Generoso, o seu odio infernal, 
Por piedade, nao oucas, senhor! 

D. DUARTB. 

Aos cavalleiros. 

Silencio I 

Aos mouros. 

Livres sois. 
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Ao8 cAvalleiros. 

Nunca aos vencidos 
Filho d^ vosso rei. 

A Galnar. 

Mulher, és livre. 

GÜLNAR. 

Tua clemencia hypocrita, 
Tyranno, vem mui tarde! 
Pensas apagar, bárbaro, 
Fogo qua iiomortal arde? ! 

Dá-me Ceuta, a misérrima : 
Torna-me um pae que expira: 
Foge das praias d' África 
Serva, que m^\ respiraj 

Foras assim magnánimo: 
Grata Guiñar te fora : 
Sem isso, um favor único, 
Prompto morrer te implora ! 
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Turba-te a dor e a cótera, Da pérfida a Tan cólera 

Fílha de Bensalá : Inútil brame já'. 

A tua raiva indómita Do seu cruel proposito 

É van e inútil já ! Ella nos vingará. 

Em quanto duram os coros o principe e os infantes fá- 
]am em voz baixa : os infantes apontando para Lobna, e 
Haleva : D. Duarte mostrarse agitado, e depois dirige-se 
rápidamente para ellas. 

D. iHJAfttB. 

Tomando pela mSo as duas escravas. 

Nao ! . . . Innocentes victimas 
D'impios nSo deyeis ser ! 
O vosso amor ingenuo 
Cumpre-vos esquecer ; 
Mas a vingan^a barbara 
Nao vos entregarei.^ 
A Portugal seguindo-nos 

Olhando para os infantes com aspecto sovero. 

Eu VOS protegerei ! 
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LOBNA S HáLEVA. 

Só ir nos concede 
O fado ínhum&no 
Além do océano 
De amor expírai* ! 

D. IPBDRO B D. IttBNRIQVK* 

Nest' hora solemne 
Do peito no arcano 
Nosso amor insano 
Juramos calar. 

D. DUARTB. 

Da nossa clemencia 
Aprenda o africano 
A ser nobre e humano, 
E o que é perdoar. 

GULNAR. 



Do meu odio immenso 
Cruel desengaño ! . , 
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Feroz lusitano 
Se ri de Guiñar! 



CORO DE CÁVALLIIBOS, 



Bisquemos da mente 
O pérfido engaño ; 
Que o principe humano 
É bello imitar. 

COBO DE 6CEBBE1B0S M0UB08 E DONZBLLAS. 

k nobre clemencia 
Do héroe lusitano 
Áquem do océano 
Sempre ha-de lembrar. 



UTBO TERCIIRO 



VERSÓES. 



o SECCAR DAS FOLHAS. 



(Millevoye). 



D 



A9 ruieas destes bosques 
O outomno alastrou o chao : 
A selva perdeu seus mimos; 
Os rouxinoes mudos sao. 

No bosque, amigo da infancia, 
Triste um joven vagueiava; 
Na sua aurora a doenca 
Para o sepulchro o inclinava. 

« Adeus floresta querida ! 
Vestes lucto por meu fim? 
Como te cai folha e folha 
A morte rae segué assim. 

18 
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Intima voz, que revela 
Seu fado extremo aos mortaes, 
Me diz : —vés cahir as folhas? 
SSo essas só : nao ha mais ! 

Sobre esta paluda fronte 
O torvo cypreste ondeia, 
Como o que» {Charol d^ mortos, 
Sobre campas se meneia. 

Antes i^ vide na úneosla, 
Antes da relva nq prado, , 
Os dias da juventuda 
Terao par^ mim n^urchadoi I 

Minha linda primavera 
Qual a van sombra passoul 
Eu morro : o euro gelado 
^Da vida a seiva mirrou. 

Cae, oh passageira folha; 
Vem esta senda cohrir ; 
Esconde ao pranto materno 
Logar onde vou dormir. 
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Mas se vier rainha amante, 
Involta em véu luctuoso, 
Ao por do sol, na íameda, 
Dar-me um suspiro saudoso, 

Com o teu leve rugido 
Desperta, oh, desperta o morto; 
Que assim sua sombra tenha 
Ainda allivio e conforto! » 

Disse: afastou-se, e nao volve: 
Ultima folha cahiu : 
Era o signal : seu sepulchro 
Sob o carvalho se abriu. 

Mas sua amante nao velo : 
E só do valle o pastor 
Quebrou com som de passadas 
Repouso do trovador. 



/ 
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A NOIVA DO SEPÜLCHRO: 



{Imitado do inglez). 



I. 



Júnelo da raia d'Hespanha, 
Em monte calvo e deserto, 
Vé-se um vulto negro ao longe, 
Castello é, vendo-se ao perto: 

Mas castello derribado. 
De bons tempos, de outras eras, 
Boje abrigo escuro e triste 
De reptís e bravas feras. 

Foram formosos e fortes 
Esses muros derrocados, 
Por onde trepam as heras; 
Que cingem bastos silvados. 
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A voz deirei nelle tinha 

Nobre alcaide dom Sueiro; 

Nobre por sua linKagem, 

Nobre por bom cavalleiro. 
Nolvados, torneros, fesits, 

Ninguem sena elle fazia: 

Ninguem, sena o convidar, 

Ajusta va montaría; 
Que nunca da sua bésta 

Viróte partiu em vao; 

Corno nunca os justadores 

O'viram perder o ar^ao. 
Muiher, que elle muito amara, 

Lh'a roubara a sepultura; 

Mas por este golpe o alcaide 

Nao mostrou grande tristura. 
Até corría entre o povo 

Um mysterio de máldade . . . 

Suppunham uns ser meiitira; 

Criam outros ser verdade. 
Mas o que? Cubría a térra 

Esse caso mysterioso; 

E só o povo sabía 

Ser viuvo ó que era esposo . 



/ 



1 
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u. 



Cedo se ergue dom Sueiro ; 
Cavalga no seu cavallo, 
E para cafada alegre 
Passa áqueoí do extremo Vallo. 

Por essas margfens do Lima, 
Debaixo de puro céu, 
O nobre senhor alcaide 
Á rédea solta coi^reu. 

Veredas segué torcidas. 
Até descubrir o outeiro, 
Que revestem pela encosta 
O zimbro, a urze e o pinbeiro. 

Soam sonoras buzinas, 
Ri do dia o lindo aWor, 
E no meio da paizagem 
Urna brílha e outra flor. 

Dom Sueiro o seu cavallo 
Incita com férrea espora; 
Que no logar aprazado 
Deve estar dentro de ixm' hora. 



/ 
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Nada Ihe p5e embarago ; 
Nem resonantes ribeiros, 
Nem as chans apaúladas, 
Nem escarpados outeiros. 

Mas ao saír da floresta, 
Ainda perto do rio, 
Viu ir formosa donzelia 
Buscando do ermo o desvio. 
. Celestes sao seus meneios : 
Nao mortal, anjo parece: 
Da sua tez a brancura 
Al va afucena escurece. - 

O seu corcel dom Sueiro 
Fez parar. Já se esquecera 
Da cagada ; e que no monte 
Em breve estar prometiera. 

— Dizei-me vos, oh donzelia, 
Quem sois, que nunca vos vi; 
Que por minha alma vos juro 
Sois já senhora de mi . » 

Resposta nenhunia teve, 
Que ella nao Ihe respondía, 
E, sempre guiando ao valle, 
A curva senda seguia. 
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—Nao me fugircís assim: 
Bofe que nao fugireis ! 
Um momento» um só momento, 
Dom Sueiro escatareis ! 

Dísse: desmonta, e persegue-a, 
Nos bracos para a estreitar ; 
Mas ella furta-lbe o corpo, 
£ elle abraca o subtil ar. 

— Dizei-me vos, oh donzella, 
Pela vossa alma dizei, 
De que procede tal susto, 
Que a meu pesar vos causei? 

Que, pelos céus o asseguro, 
£ verdadeiro este amor. 
Nao me fujaes, bella dama : 
Nao ha de que ter pavor. 

De esposo, se vos queréis, 
Dar-vos-hei, contente, amao: 
Seréis dona de um castello. 
Dona do meu cora^ao. » 

— Dom Sueiro, oh dom Sueiro— 
Tornou a dama formosa — 
£u sei quem és, qual teu nome, 
£ eu seria tua esposa : 
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Mas como crer nos teus diclos, 
Dictos de homem fraudulento? 
Conhefo lúas perfidias, 
E qual é tea vil ibleoio. 

Des que morrea dona Dulce, 
A taa infeliz malher, 
A linda Elvira roubaste 
Para leu ludibrio ser. 

Com promessas refalsadas 
Engañaste urna ínnocetit^. 
Quem crerá jairas de um ímpio, 
Que so jura quando mente? 

Ella te creu, desditosa! 
Porém nao te creio éu : 
Nem, qual de Elvira o destino, 
Será o destino mea. 

E como soffrera, esposa 
Tua sendo, urna rival? 
Folgáras tu nos meu& zelos; 
Folgáras della no mal?. 

Ousáras tu, dom Sueiro, . 
A pobre Elvira expulsar, 
E dias de angustia e pejo, 
Misera, vé-la tragar?— 
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« Oh, voló a Christo, que sim ! -^ 

O nobre alcaide atalhou : 

E desfazer-se de Elvira, 

Com mil pragas, protestou. 
— Mas dizei vos, dama linda, 

Quem sois? quem sao vosso^ petes? 

Que eu vos direi de raim tudo, 

Se ludo me perguntaes. — 
« Nunca ! — tornou a donzella : -^ 

Quem eu sou nao te direi. 

Nada te devo por ora : 

Quando dever pagarei. 
Mas podes estar seguro. 

Que, bem que nobre señhor, 

Nao é que o meu o teu sangue 

Sangue de maior primor. — 
« Pois sim, querida, pois sim ! — 

Dom Sneiro proseguía; 

E algum signal de ternura 

A bella dama pedia. 
«Nao, oh nao, meu cavalleiro^ 

Quando a mim te vir ligado 

Tua serei ; que antes disso 

Fora horroroso peccado.; 
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«Porém dizei-me, oh donzella, 
Onde vos heinie encontraí:? 
Que, pela cruz, ahi juro 
Nossas nupcias celebrar. — 

a Oh, que nao será de día ; 
Que mal de nos julgarSo!— . 
Tornou a dama— e os praguentos 
Certo de mím se riráo. 

É pela noite que eu voto; 
De noite no cemiterio, 
Quando soar doze vestes 
O sino do presbyterio. 

Sob o teixo solitario, 
Onde ninguem nos nao veja; 
£ aonde nunca chegar-se 
Quem passar ousado seja. — 

«Vivam meus lindos amores ! — ^ 
Interrompeu dom Sueiro:-*- 
Sob o teixo, á meia noite?. . . 
Veremos quem vae primeiro.— 

«Sim! — volveu ella — a ess* hora. 
Nenhuma fóra melhor ; , 
Porém, da tua palavra 
Que me darás em penhor?— 
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a Minba paixao em seguro 
Do que promettí te dou : 
Nunca promessas mentidas 
Fez quem devéras amou. 

Curvando o joelho, eu juro 
Teus grilhoes sempre rojar : 
Meu corpo e alma sao teus; 
E o tempo o ha-de provar. — 

t Basta! — a donzella Ihe dissc. — 
Dom Sueiro, sou contente. 
Sao meus teu corpo c tu' alma : 
Meus serao eternamente. — 

Dicto isto, ao longo do rio 
Ligeira a senda seguiu, 
E elle aos outros caladores 
Alegre se reuniu. 



III. 

U da larga montarla 
O folguedo se acabava, 
E dom Sueíro ao castello, 
Ao seu castello voltava. 



Arde-lhe na alma o desejQ 
Com as imagens do goso,, 
E róe-Ihe i4éa damoada 
O coragao criminoso. 

Infeliz e linda Elvira, 
Nos dias da juyentude, 
Perderá nos bracos delle 
Flor de innocencia e virtnde. 

Mas gosos facéis nao durom ; 
Breve após o tedio chega : 
Elvira é já enfadonha : 
Novo amor o alcaide cega. 

Cumpre de si afasta-la : 
O caso dií&cil é: 
Ajunctará crime a crime? 
Elle outro meio nao vé. 

Emfim decidíu-se: a morte 
Em áurea taga Ihe deu. 
Nobre senbor, folgar podes, 
Teu criíne a térra esconden! 

Era noite : e dom Sueiro 
Para o adro ermo partia. 
Logar, horas au remorsos, 
Nada terror Ihe infundía. 



Brijha a lúa em seu cre3cem^ : 
Passa a nQíte silenciosa ; 
E só Ihe quebra q socQgp 
O mocho e a fonte ruidosa. 

• 

A o cabo o adro elle avista: 
No meio o teixo, Ihe avijlta : 
Nao deu mqia uoite ainda ; 
A dama ainda se occulta: 

Mas troa o sino ! Urna ! . . . Duaa! . . . 
Contou; contou: mais dez sao: 
E urna donzella, da tranco, 
Surge da lua ao claráo, 

E está debaixo do teixo. 
Para lá o alcaide corre. 
Nao enganou seus desejos 
Essa por quem elle mor^e. 

Porém que é isto? Recua? 
Para tras a face vira? 
Sim; que nao era a donzella, 
Mas o phantasma de Elvira. 

« Maldicto ! — clamou o espectro — 
Pune a traifáo o traidor. 
Negro o sepulchro le espera. 
De teu mal és só o aucf,or. 
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Pensa, monstro, emquanto é tempo; 

Que n3o tardará teu fim. 

Teú nome apagou-se. Agora, 

Recorda-te bem de mlm! — 
Nao disse mais; e esvaecéu-se. 

Dom Sueiro, espavorida, 

Fugiu: sem volver os olhos, . 

Sem parar, sempre ha corrido. 
Brílha a lúa em seu cresceate : 

Passa a noite silenciosa; 

E só Ihe quebra o socego 

O mocho e a fon le ruidosa. 
Á porta do seu castello 

Já dom Sueiro chegava. 

Allí, vestida de branco, 

Do bosque a donzella esta va. 
a Mal-hajas tu, cavalleiro : — 

Apenas o viu Ihe disse: — 

O ter de mulheres medo 

£ signalada pequice. 
Fui eu que íiz de phantasma : 

Teu valor conhecer quiz. 

Tremer como tu tremeste 

É só proprio de homens vis.— 



yersObs. ^9 

I 

As faces do nobre alcaide 

De vermelho se tingiram ; 

Mas voltea logo a ternura; 

Passados sustos fugiram. 
« Yinde a meus bracos, querida ! 

Yínde: nao vos detenhaes, 

Digna de ser minha esposa 

Só yós sois, e ninguem mais. 
Neste sitio, boje vos juro 

ÁBaor firme e puro e ardente : 

Em corpo e alma son tosso; 

Sé-Io-hei eternamente.» — 
«Em corpo e alma!? — ella clama, 

Com uma voz sepulchral. — 

Certo será graciosa 

Nossa uniao conjugal I » 
EntSo, qual bravo tergol, 

Que em sua presa poz mira, 

Ao mesquifiho dom Sueiro, 

Abrindo os brafos, se atira. 
« Arredo ! Filha do inferno ! — 

Grita o alcaide.— Isto o que é?» 

Ai ! . . . olhou . . . É ddna Dulce, 

N9o a donzella, quem vé. 



19 
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« Com os bragoíi di^siHBlrftftdO^ 
Ellaocolldlhe^lreitt»ü, 
£ os labi^b ap(»di%cMi»á 
A.OS labios 4«U6elegé»t 

Mortal balito de serpe 
Sea balito asaemelhata : 
Sua figura tnrá horritel : 
Tocada apenas gelava. 

«Deixa-te agora demedosl--^ 
Disse e espectro a dom SHéirOi— 
Que é da audacia que mostratas^ 
Audacia de caTalleiro? 

Tremes? ... De qu6¿ assassiue? 
Antes devtois tremer^ 
Quando envenenaste Elvira^ 
E a tua pobre mulbeir. 

Mea amor e mfeus acantos . 
Pouco tempo te prenderams 
Em mim do sepulchro os Temes 
Por tua mSo se pasceram. 

Depois, a amar-4ñe tornaiidS, 
Repetiste tim erime faorríTel.bt 
Teu amor é frottko sefflpi*6; 
Teu odio jsempre terrivel ! 



Mas agora, odiada ou grata, 
Nao sairei de teu lado : 
Nada quebra no outro mundo 
Dos mortos negro noivado. 

Alma e corpo me cedeste: 
O corpo aqui dormirá: 
Porém tua alma comigo 
Mais longe se acolherá 1 9 

Nao Ihe responden o alcaide, 
Qae a morte empallidecera, 
E, ao som de arranco profundo, 
No chao, extincto, hatera. 

Mas contam 'inda os pastores, 
Qae á meia-noite vagneia 
Ñas margens do ameno Lima, 
Que murmurando serpeia ; 

E que, gritando e ¿emendo, 
O seguem duas figuras, • 
Amhas com brancos yestidos 
E tisnadtffi cataduras. 
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o CANTO DO COSSACO. 



(Béranger). 



Yem, mea ginete: oh vem, mea nobre amigo ! 
Chama-te em altos sons taba do norte. 
Prestes no saqae, intrépido ñas brigas, 
Dá, gaiado por mim, asas á morte. 

Os teas jaezes n9o arreia o ouro ; 
Mas de meus feitos o terás em paga. 
Mea ginete fiel, ríncha orgalhoso» 
E os reis e os povos com teas pés esmaga. 

taas rodeas me entrega a paz qae foge. 
Ei-los por térra os earopeas balaartesl 
Meas aareos sonhos realisa agora; 
Terás repouso na mansio das artes. 
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Volve a lerceira vez ao Sena inquieto, 
Que te lavou sangrento., e a sede apaga. 
Meu ginete Sel, rincha orguihoso, 
£ os reís e os povos com teus pés esmaga. 

Reis, sacerdotes, grandes nos clamaram, 
Entre o choro de miseros humanos : 
— Cossacos, vinde sejr de üós senhores ! 
Servos seremos, por 6car tyrannos.» 

E a cniz t o sceptro quebrarSo meos fortes; 
Que eu heí temado minba langa e adaga. 
Meu ginete fiel, rincha orguihoso, 
E os reís e os povos <;om teus pés esmaga. 

De um enorme gigante vi o espectro 
Nosso campo correr co' a vista ardite; 
E, gritando:-^ meu reine outra vez surgel ^-^ 
Mostrar (HMA a aeha d'armas o occidente. 

A sombra era immortal do reí do^ Buiio«í 
D'Áttila a V09t qual maldiccSo aziagn. 
Meu ginete fiel, rincha orguihoso» 
E os reís e g« po?Q9 üom tm» p^ e«nag«. 
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De que serve seu brílho á velba Europa? 
Que Ihe presta o saber para salvar-se? 
Os turbilh5es de pó, que bSo-de sumi-Ia, 
Debaixo de teus pés v8o levantar-se. 

Templos, palacios, leis, memorias, usos, 
Na correría extrema, e pisa e estraga. 
Meu gíaete fiel, riacba orgulboso, 
E os reís e os povos com teus pés esmaga. 



o GAgADOR FEROZ. 



(Burger). 



Saa buzina tocara 
O conde, altivo senhor: 
«De pé, de cavallo, alerta!— 
Disse ; e monta o corredor. 

O nobre animal relincha : 
Pula e parte; e a turba após. 
Ei-Ios vSoI Quem era o conde? 
Era o cagador feroz. 

Por estevaes e por sar^s, 
Por campiñas cultiradas, 
Yoam rápidos. Resoam 
Motejes, gritos, risadas. 
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O sol que vinha rompendo 
Em luz as veigas banhava, 
E do zimborio do templo 
O lanternim scintíllava. 

tf/tm, tl^o ! '^cm^^mf^o 4 missa, 
Tangía o sagrado sino ; 
E involto nos sons de um orgam, 
Do coro se ouvia o hymno¿ 

Duas sendas lá «e grunain ; 
E a turba chegára lá. 
Da díreita um cavalleiro, 
E outro da esquerda está. 

Nedio gínete, qual ne?e 
Alvo, guiava o primeíro; 
O segu^4o, á rédea soUft, 
Esporeava um fouveiro. 

Quem taes cavaUeJros eram 
Creío c^rtQ adÍYÍnha-lQr 
Bem que lijada oom certess^ 
Nao me atreva a decbrario. 

Da direita ao cavalleiro 
Fulgía o rmto iormoso; 
Porém no olbar do da esquerda 
Fulgor hayia bonronm. 
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aBem vincos sois, ^avalleúro^; 
Bem vjndos ámonUm I 
Qual pr^^er, no céu, na t^^i 
Ao nosso se igualaría!—* 

Assim dÍ69e o conde, e ríj^ 
Palmada na qdxa deu» 
Atirando pelos ares 
A grande altura o cbapeu. 

« O som da tua buzina— 
Torno^ logo o da direita— 
Nen^ aos cánticos do cAro ! 
Nem do sino ao 3om se ageita. 

Ruim cacada te espera ! 
Atrás le cumpre voltar. 
Contra ti a ira celeste 
Nao queiras desafiar. » 

«Nobre conde monteae— 
Prestes o outro atalhou— 
Que importa a bulha do c6ro, 
E se o sino badalou? 

Deixae ao povo o seu medo ; 
Que para a relé foi feito. 
Nao sSo palavras sandías 
Das que merecem respeito. — 
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«Ah, bem dicto! Oh tu da esquerda, 

Um héroe és quanto a mim. 

Só padre-nossos empeéem 

A algum calador ruim I 
Que tem míssas, qite tent résas 

Com o montear, sandeu? 

Se medo queros metter-me, 

Falhou o calculo teu. — 
Disse o conde. Avante corretó: 

Váo por campiñas e outeiros. 

Sempre da direita e esquerda 

EstSo os doüs caválIeiro$. 
Eis, lá em distancia, um cervo 

Branco transpSe a assomada» 

Tendo de pontas galhosas 

A erguida fronte adornada. 
EntSo o conde a buzina 

Com mais alentó assoprou, 

E tudo, a pé, a cavallo, 

Com mais rapidez voou . 
Ora dos que por diante. 

Ora dos que de tras t9o, 

Um ou outro rebentado 

Fica no meio do chao. 
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E o conde:— Gahem? No inferno 
Baqneiar podesseis yósl 
Os que desaleniam fiquem : 
Sem elles bem vamos nos.— 

N*uma seara guarida, 
Fugindo, o cervo buscou: 
O pobre dono do campo. 
Triste, ao conde se chegou : 

aMeu bom senhor— elamou elle — 
Compaixao, meu bom senhorl 
Ab, poupae mesquinhos fructos 
De um abundante suor. — 

Da direita o cavalleiro 
O conde amoestou entSo : 
Cortezes eram seus dictes, 
Cortezes e de razSo : 

Mas, ati^ando-o o da esquerda 
Á maldade perpetrar, 
Desprezou o da direita 
Para o maldicto o enredar. 

a Fóra cao ! — ao camponez > 
Grita o conde esbratejando— 
Quando nao, com mil diabos. 
Soltar-te a matilha mando. 



Alerta» mUíoII O tgoiito 
Pelas orelhat ehegao^lbt; 
E que son fieles juras 
Dessa maMra pro?at«4be« » 

Dicto e/ feito. O coadé salta 
Por cima os vallos frootairal^ 
E atrás delle, estr^taudo, ~ 
Homens) áivaUo8> babdros. 

O tropel, com grita h^menda, 
Pisa e déstroe a Ideara; 
Que niiisttttA dd lavrador 
Dorido choro escutárAi 

Pelo estridor acossado, 
Que já bem porto seatia^ 
O cervo os craeia iotooilos, 
Veloz fugindo, illudía. 

Átravés de montes, talles^ 
Perseguido e nSo tomadOi 
Manhoso se foi metter 
Entre um febanho de gado. 

Entrando do oampo ao bosque, 
Saindo do bosqne ao daro, 
Seguirammo os oies^ • wi tanve 
libe acbaiui da pteta o iurt • 
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Cheio de anguslm o paitof » 

Por seu rebáDho teme&do^ 

Por térra ée arreuicssou 

Aos pés do coÉdoi trefiíe&do. 
— Deí xae meu pobf e rebanbo ; 

Seobor^ íe&de^ó de mí: 

De müitas tristes Tivvas 

O gado retoupa aquí. 
Cada qual das pobretinhas 

Tem das rezes uma só : 

Eis toda a sna riqueza : 

Senhor, tende dellas dé.» 
Da direita o cayalieiro 

O conde amoestou entSo : 

Cortezes erais seUs díctoSi 

Cortezes e de rasae : 
Mas a maldade do eonde 

Sempre ati^ava o da esquerdá^ 

E elle^ o beta ludibriaBdO) 

Corría á aUíma perda. 
« Cao ! A mim oppér4e qaeres? 

As contas vou-te eu fazer, 

Quem me déra »tre essás i^aoota 

Comtigo as taes V«Uias ter; 
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Que seria o mais suave 

Prazer do corac8o;iieu 

Monteai^yoe, Hiaia que fosse 

P.l»o«.pü-.*.cé.. 
Alerta, sooíAs, áyaalel 

Caes, avanza I csá! perdido!— 

E os caes bo que acham mais perto 

Saltam com fero latido . 
O pegureiro por terfa 

Gái em s^u saagne banhado». 

E sangaento o gado fica 

Todo allí atassalhado. 
Á morte escapoa a cubito 

O veado, que f&gía 

Cada yez menos ligeiro, 

N'uma floresta 8<mibria. 
Guberto de escama e saogoe, 

Perdida a respirafiio, 

Do bosque em meio salyouHse 

No alyergue de um ermitSo. 
Segue-o o tropel iacansayel : 

Estala o aconte incessante: 

Soam buzinas; retinem 

Os gritos de — aboca! áyantel » 
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O solitario piedoso 

, Da cabana entao saiu, 
E ao conde, com brando gesto, 
Táes palavr^s dirigiu : 

— Senhor, deixa teus intentos, 
E o sacro asylo venera : 
A creatura ao céu se queixa ; 
Delle teu castigo espera. 

Aos bons avisos, oh conde, 
Cede pela ultima vez ; 
Quando nSo, na perdicao, 
Certo, abysmado te vés. » 

Cuidadoso o da direita 
Ao conde correu entSo : 
Cortezes erám jseus dictos, 
Cortezes e de raz5o. 

Mas o da esquerda aticando 
Nelle o animo damnado, 
Do bom apesar do aviso, 
Ai, do mau foi engañado ! 

ct Perdicao?! Disso me rio, 
Nao cuidéis que eu tenha susto. 
No terceiro céu que fóra 
Me escapara o cervo a custo. 



80A fiuta*. 

Que me importa a irt divina? 
Yae-te pregar ao deserto. 
Teu8 sérmeles a moaUria 
, Nao farao falhar, por certo.—- 
Assim disse o conde. Q agoute 
Sacode ; as buEÍnas soam. 
(( Cs¿ ! aboca I .. —Vi I de diante 
Homem e cabana voam. 
De tras coreéis, homens fogem : 
Sons e gritos de cacada 
Se esvaecem de repente 
Da morte na pas gelada. 
Pávido o conde olba em roda : 
Tqca a buzina . . • nao soa : 
Grita . . . em vao : nada ouve : o aconte 
Vibra : mas no ar nao toa. 
Para um e para ontro lado 
O seu cavallo esporeia . . . 
Nem para irás voltar pode, 
Nem avante «e meneia. 
Entáo escurece emtorno : 
Cada vez maús se ennegrece : 
Qual sepulcfaro fica : ao longe 
Bramir triste o mar parece. 



Lá troa voz de troT§o ! 
Que era o qvit dicia a vos? 
Era a senten^a do conde, 
Senten^a medonha e atroz* 

a Genio infernal, atrevido 
Contra Dens, iiomens e feraal 
Das creaturas (» gemidos 
Resoaram ñas espheras. 

Tuas maldades e insultos 
Alto pedem puni(So, 
Onde da vinganga o fiícho 
Ondeia erguido clarfio. 

Malvado, foge ; que os monstros 
Do inferno te vao seguir, 
Para que sejas exemplo 
Aos tyrannos do porvirl s 

Qual d'aurora boreal, 
Flavo pallido fulgor 
Tingiu entao na floresta 
Das folhas a verde cor. 

Immovel, pasmado, mudo, 
Gelado o conde ficou ; 
Trépida angustia dos irnos 
Á medulla Ihe ehegou. 



Frió susto pela frente 
Contra elle arroja o terror : 
Pelas costas o persegue 
O trovao atroador. 

O susto o gela ; o céu ruge . . . 
Da térra vai-se elevando 
Negra agigantada mao, 
Ora abrindo, ora fechando. 

Pelos cabellos da fronte. 
Ai, quer o conde prender ! . . 
Elle atrás o rosto volta; 
Nem mais o pode volver. 

£m roda chammeja a térra 
Verde, azul, vermelho fogo: 
Delle um mar rodeia o conde : 
Surge o inferno em peso logo. 

Lá dos abysmos profundos 
Sáem mil mastins raivosos. 
Que, pelo averno acodados. 
Se tornam mais furiosos. 

Toma alentó o conde, e foge : 
Por montes, por campos vai. 
Do seio arrancando a espacos 
Do espanto terrivel ai : 
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Mas por todo o largo mundo 
Atrás delle ruge o inferno, 
De dia do orbe no centro, 
De noite no ar superno. 

Ficou-lhe a face voltada, 
Por mais que avante corresse, 
Sem que dos hórridos monstros 
Os olhos tirar podesse. 

Eis como a cacada foi 
Do tropel desenfreiado, 
A qual até nossos dias 
Táo constante tera passado, 

Que multas vezes, durante 
As horas da noite escura, 
Ainda ao dissoluto causa 
Do medo o horror e amargura 

De bastantes cacadores 
Podia a boca dize-lo, 
Se antes n§o íhes conviesse 
Calado comsigo te-lo. 



o CAO DO LOUVRE. 



(Delavtgne). 



Ta que passas, descobrc-te ! Alli dorme 

O forte que morreu. 
Dá ao martyr do Louvre algumas flores ; 

Dápaoao seu lehreu. 
Da batalha era o dia. O canhao troa : 
E o livre corre á mor te, e juncto delle 

O seu cao vai : 
A mesma bala ambos feriu : o martyr 
Nao deploréis : o amigo seu que vive 

Só pranteai ! 
Tristonho, sobre o forte elle se inclina, 
Affagando-o e gemendo; e a ver se acorda 

Póe-se a latir ; 
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E do seú companheiro no combate 
Sobre o cadáver sanguinoso o pranto 

Deixa cahir. * 

Essa gleba guardando onde repousam 
As cinzas dos héroes, nada o consola 

No seu gemer ; 
E ao que o ameiga triste repellindo, 
« Oh, que nao és méu dono ! — o cao parjece 

Tentar dizer. 
Quando sobre as grinaldas de perpetuas 
O matutino alvor da aurora o orvalho 

Faz scintillar, 
Os olhos abre vividos, e pula 
Para affagar seu dono, que elle pensa 

Ha-de voltar ! 
Quando da noite a viracáo as c'roas 
Fez ranger sobre a cruz do monumento, 

Desanimou : 
Elle quizera que seu dono o ouvisse ; 
E ladra e uiva ; mas o adeus de á noite 

Lá Ihe faltou ! 
O invernó chega, e a nevé, com violencia, 
Cái, e branqueia, e esconde esse gelado 

Leito de morte : 
Ei-Io que sólta um lúgubre gemido, 



\ 
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E busca, alli deitando-se, ampara-lo 

Do frió norte. 
Antes que os membros Ihe entorpe^a o somno, 
Mil tentativas para erguer a campa 

Inuteis faz : 
Depois comsigo ^z, como hontem disse, 
— Quando acordar, por certo, ha-de chamar-me. » 

E dorme em paz. 
Mas, na alta noite, em sonhos vé trincheiras, 
E seu dono entre as balas encontradas 

Cahir ferido : 
£ ouve-o que o chama com sibillo usado ; 
E ergue-se e corre após urna van sombra, 

Dando um bramido. 
É allí que elle espera horas e horajs, 
£ saudoso murmura : alli pranteia, 

£ morrerá. 
O seu nome qual é? Todos o ignoram. 
O que o sabía, o dono seu querido. 

Nunca o dirá ! . . 
Tu que passas, descobre-te ! Álém dorme ' 

O forte que morreu. 
Dá ao martyr do Louvre algumas flores, 

E esmola ao seu lebreu. 



LEONOR. 



(Burger), 



Ralada de ruins sonhos 

Já desperta está Leonor, 

E Inda agora os céus d'oriente 

Da manhan tíngiu o alvor. 
«Guilherme, és morto?— ella exclama 

Ou trabiste a pobre amante ? 

Se vives, porque retardas 
• De te eu ver feliz instante? » 
Ñas tropas de Friderico 

Tempo havia que partirá 

Para a batalba de Praga, 

E cartas delle quera vira? 
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Mas a imperalriz e o rei * , 
De guerras, émfiin, cansados, 
Depondo os ánimos feros, 
De paz faziam tractados. 

Já aos seas lares tornavam 
Ambas as hostes folgando. 
Cingem frentes ramos verdes; 
Vem atabales rufando. 

E por montes e por valles ^ 
Velhos e mocos chegavam, 
Dando brados de alegría, 
A encontrar os que voltavam. 

c< Boa vinda ! Adeus ! — diziam 
As filhas, noivas, e esposas. 
E Leonor? Nenhum dos viudos 
Lhe faz caricias saudosas. 

Por Guilherme ella pergunta ; 
Por qual estrada viria. 
Váo trabálho; vans perguntas: 

^ Novas delle quem sabia? 

Nao o vé. Passaram todos , . . 
Em furioso devánelo, 
Ei-Ia arranca as negras trancas; 
Fere crua o lindo seio. 

* Maria-Theresa d'Austria c Fríderico de Prussia. 
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Sua mae, correndo a ella: 

« Valha-me Deus ! — Ihe bradou . — , 

Minha íilha, pois que é isso?! » 

E entre os bracos a apertou. 
« Minha máe, perdeu-se tudo ! 

O mundo, tudo perdí : 

De nada Deus se condoe . . . 
» Oh dor, oh pobre de mi ! — 
« Ai ! Jesús Tenha á minha alma I 

Filha, um padre-nosso resa. 

Deus é pae : sempre nos ouve : 

Nunca a humana dor despreza. — 
« Minha mae, inútil cren^a I 

Que bens me tem feito Deus? 

Padre-nossos! . . padre-nossos! . . 

Que importam resas aos céus? — 
a Ai ! Jesús venha á minha alma ! 

Pois n5o é quem resa ouvido? 

Busca da igreja o consolo 

Verás teu pesar vencido. — 
c< Mae, oh mae, esta amargura 

Nenhum sacramento adoca : 

Nao sei nenhum sacramento, 

Que aos morios dar vida possa. — 
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« Filha, quem sabe se, ingrato, 

Elle ás promessas faltou; 

E lá na rentota Hungría 

Novo amor e eaptivdu? 
Se, mudavel, te abandona, 

Do crime o premio terá : 

Do ultimo trance na angustia 
, O remorso o punirá. — 
ce Morreu-me, oh mié, a ei^eran$a. 

Perdido . . . tudo é perdido I 

Morrer, tambem, só me resta. 

Nunca eu houvera nasoido ! 

» 

Foge, oh sol resplandecente I 
Manda a noite e os seus terrores . . . 
Deus, oh Deus, que nunca escutas 
O gemer de humanas dores. •— 

« Meu Senhorl A desditosa 
NSio pensa o que a lingua exprime. 
Nao julgues a filha tua : 
Nem te lembres do seu crime. 

Yans paixoes esquece, oh fílha : 
Cogita no goso eterno. 
No sangue que te remiu, 
E nos tormentos do inferno. — 



« O que é goso eterno, oh mié) 
E o ioferno em que consistf f 
Com Guilherme ha go$o eterno» 
Sem Guilherme o i&ftruo exUte. 

Sem elle, que a luí fugindO) 
Se troque em nocturno horror; 
Sem elle, no céu, na térra 
Só conhefo acerba dor I » 

Assim no sangue e na mente 
Furia insana Ihe fervia: 
Cruel chamando ao Senhor, 
Mil blasphemias repetía* 

Desde o sol brilhar no oriente 
Até que o céu se estrellaba, 
As mSos, louca^ retorcía, 
O brando seío pisava. 

Porém ougamos I . . A térra 
Pisa um cavallo lá fóra I . . 
E pelos degraus da escada 
Tinem sons d'espada e espora ... 

Ougamos ! Batem na argola 
Pancadas que mal feriram ♦ . . 
E através das portas, claro, 
Estas palavras se ouviram : 
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« Oh lá, querida, abre a porta. 
Dormes? Estás acordada? 
Folgas em riso? Pranteias? ' 
De mim és 'inda lembrada? — 

aGuilherme, tu? I Na alta noíte? 
Tenho velado e gemido. 
Quanto padecí 1 . . Mas, d'onde 
Até 'qui tens tu corrido ? ! — 

(( Hés montamos á meia-noite 
Só. Yim tarde, mas ligeiro, 
Desde a Bohemia, e comigo 
Levar-te-hei, por derradeiro. — 

« Oh meu querido Guilherme, 
Yem depressa : aqui te abriga 
Entre meus bracos ; que o vento 
Do bosque as crinas fustiga. — 

a Rugir o deixa nos matos. 
SibiIIa?SibilleemboraI 
Nao paro . . . que o meu ginete 
Escarva o chao . . . tine a espora. . • 

Nosso leito nupcial 
Dista cem milhas d'aqui. 
Sobraba as roupas . . . vem . . . salta 
No murzelo, atrás de mi.— 
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« Além cem milhas, me queres 
Hoje ao thalamo guiar? 
Ouve ... o relogio aínda soa : 
Doze vezes fere o ar. — 

<r Olha em roda ! A lua é ela^ a : 
Nos e os morios bem corremos. 
Aposto eu que n'um instaate 
Ao leito nupcial iremos? — 

« Mas dize-me, onde é que habitas? 
Como é o leito do noivado? — 
(( Longe, quedo, fresco, breve: 
De oito taboas é formado. — 

« Para dous?—- « Para nos ambos. 
Sobraba as roupas: vem cá. 
Os convidados esperam : 
O quarto patente está. — 

Sobradada a roupa, a bella 
Para o ginete saltou, 
E ao seu leal cavalleiro 
Co' as alvas maos se enla$oti. 

Ei-4os váo I Soa a corrida. 
£i-los vSo, á fula-fula I 
Ginete e guerreiro arquejam : 
A faisca, a pedra pula. 
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Ui, como, á direita, ¿ «setoerda, . 

Ante seus olfios se escoam 

Prado e selva, e do galope 

Sob a ponte os sons ecchoam! 
« Tremes, cark? A. lua é pura. 

Depressa o morto andaf usa. 

Tens medd de morios?— « NIo. 

Mas delles falar se escusa.^ 
a Que sons 6 cantos sao estes? 

O corvo allí remoinha ! 

Sons de slño? Hymnós def morté? 

É morto que sé ávtólnha!-*- 

Era de feitó uffl saiméntof, 

• 

Que andas e esquife levava : 

Aos silvos de cobra em pégd^ 

Seu canto se ássemelhavá. 
« Um enterro á meia-*noite, 

Com psalmos e codi lafiienta, 

E eu a minha nóiva levo 

Ao sarau do casaméMO? 
Yinde, sacristSo e o coro, 

O ephitalamio entoai-nos; 

Yinde, abbáde, e antes (jüe tttftttiís 

No leito, a bengam lanctóHíías*— 
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Cala o som e o canto: a tunfba 

Some-se : finda ó clmnoT 

A sea mando ; e o tropel voa 

Na pista ¿o corredor. 
Sempre mais alto a corrida 

Soa. Yao á f ala-fula. 

Ginete e gaerreiro arquejam : 

A faisca, a pedra pula. 
Como á dextra e esqaerda fogém 

Montes, bosques, matagaes! 

Como á dextra e esquer da togtítí 

Cidades, villas, casaes! 
« Tremes, cara? A laa é pora. 

Depressa o morto usa andar. 

Temes os mortos, qnefida?**- 

« Ai, deixa^s lá' repousar!-^ 
« Olha ! Ao redor de uma fórct 

Danzar em tropel nSk> vés 

Aéreos corpos, que alvefmn 

Da luz da lúa atrávés? 
Oh lé, birbantes, aqni! 

Birbantes, acompanbai^íiie ! 

Yinde. A áan^ do neivad<y 

Juncto do leito dangai-nüe.-^ 



E 08 thIUm Tem após logo. 
Roído imnieiiso fazendo. 
Como o foiacao ñas foDias 
Seecas do vergel raogendo. 

E resoando a corrida 
Ei-lp6 ¥lo, á fula-fala. 
Ginete e gaerreiro arquejam: 
A. faisca, a pedra pula. 

Para tras fagír parece 
• Quanto o luar allumia ; 
Para tras suas estrellas 
Sumir o céu parecía. 

n Tremes, cara? A lúa é pura. 
Depressa o morto andar usa. 
Temes os morios, querida?— 
« Ai, delles falar se escusa !— 

a Murzelo, o gallo ouvir creio ! 
Breve a areia ha-de correr . « . 
Murzelo, aviante, vea ; 
Que sinto o ar do amanhecer ! 

Nossa jornada está finda : 
Ao leito nupcial chegámos : 
Ligeiro os morios caminham : 
A méla final tocamos.— 
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D*uma porta ás grades férreas 
Á rédea solta chegaram, 
E de frágil vara ao loque 
Ferrolho e chave saltaram. 

Fugiram piando as aves:« 
A corrida, emfim, parara 
Sobre campas. Os moimentos 
Alvejam; que a noite é clara. 

Peca após peca, ao guerreiro 
Cae a armadura lustrosa 
Em negro pó¡impalpavel, 
Qual de isca fuliginosa. ' 

Sua cabeca era um cráneo 
Branco-pallido, escamado: 
Ñas maos tem fouce e ampulheta, 
Triste adorno de finado. 

Alca-se e arqueja o ginete : 
ígneas falseas lancou, 
E debaixo de seus pés 
Abriu-se a térra, e o tragou. 

Dos covaes surgem phantasmas : 
Feio urrar os ares corla: 
Bale incerlo o coracao 
Da donzella semimorla. 



9d6 yeesQes. 

Ao redor dantas dfi espectros 
Em remoinho passavam : 
Canto de medonhas vozes 
Era o canto p^ captavam : 

(( Affliges-te? Oh, tem paciencia ! 
Nao fosses com Oeus audaz. 
Teu corpo pertence á térra : 
Á tua alma o céja dé pa?. — 



A COSTUREIRA, ^ O PINTASILGO MORTO. 



(Lamartine). 



Tu cujas azas trémulas 
O meu olhar tornava ; 
Cujo trinado harmónico 
Meus dias alegrava, 
Ai, já n3o ouvesl — jChamo-te, 
E é vao este chamar ! 
Chegou a esta^So gélida ; 
Foi para te matar. 

Nunca me has-de esquecer ! Por bem seis annos, 

Companheira leal 

Tu me foste, ayesinha ; 
Meiga entre as meigas, desprezando os campos, 
Deslembrada da mSe, que, á noite, aninha 

No movel cannavial. 
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A tí, affeita a mím, affiz-mc em breve. 

Meu único recreio 

Era brincar comtigo. 
Ao veres-me encerrar no pobre alvergue 
Gorgeiavas, e o tedio o canto amigo 

Volvia em brando enleio. 

Meu amor te suppria a liberdade ; 

Meus passos traduzias, 

Meu gesto, meu falar ; 
Repetia&-me o nome em teus modilbos ; 

Punhas-te a chilrear 

Quando sorrir me vias. 

Oh, que par ! Que viver sereno e sancto ! 

Estavamos tSo bem ! 

Nosso parco alimento 
Com a ponta da agulha eu mourejava, 
E dizia scismando : — o meu sustento 

£ o delle tambem. » 
Sementes varias dava-te co* a alpista, 

E, qual ramalhetinho 

Feito na orla do prado, 
Á *splendida gaiola atar me vias, 
Para debique teu, de herva um punhado, 
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De alface um tenro olhinho 

Se ao menos fosse licito 
Saberes que pranteio ! . . 
Ai, foi em dia idéntico, 
Que teu adejar veio 
Fazer brilhar o jubilo 
Neste triste aposento, 
Onde em saudosa magua, 
Sósinha te lamento ! 
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O Mendigo. ^ ^151 

O Bom Pescador. 159 

Tristezas do Desterro. 165 

O Mosteiro deserto. 185 

A VolU do Proscripto. SOI 

N'um Albam. SI 1 

A Felicidade. S17 

Os Infantes em Ceuta. SSl 



LIVRO III 




VERSÓES. 






PAG. 


O Seccar das Folhas. 


«73 


A Noi^a do Sepnlchro. 


«77 


O Canto do Cossaco. 


' £93 


O Calador feroz. 


«97 


O C&a do Louvre, 


311 


Leonor. 


315 


A Costureira e o Pinlasilgo morto. 
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